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RESUMO 

Esse trabalho não tem a intensão de ser um memorial de uma instituição, ele busca 

demonstrar através da história da formação da Igreja Batista Nazareth como o movimento 

ecumênico em Salvador foi encarado por alguns grupos evangélicos e como esse movimento 

reagiu diante dos conflitos sócio/políticos e econômicos. A luta contra a ditadura, o 

enfrentamento ao preconceito e as mais diversas intolerâncias (racial, sexual, social, etc.) 

foram algumas das bandeiras dessa igreja desde a sua organização. O esforço para o combate 

contra o ecumenismo aponta para o quão importante ele é em nossa sociedade. A Igreja 

Batista Nazareth se impôs diante das instituições Batistas de grande prestigio, para não abrir 

mão de suas crenças e nem do direito de ser uma Igreja Batista, nos deixando um exemplo de 

como viver sua fé sem se distanciar das aflições da sociedade. 

 

Palavras-chave: Ecumenismo. Protestantismo. Ditadura Militar. Igreja Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This study is not meant to be a memorial of an institution, instead, it aims to demonstrate 

through the history formation of the Baptist Church of Nazareth in Salvador, how the 

ecumenic  movement, in this city, reacted in relation to the social, political and economical 

conflicts and how it was seen by some evangelical groups. The fight against dictatorship, 

prejudice and various types of intolerances, such as: racial, sexual, social, among others, were 

some of the vindication of the church since its organization. This effort to combat ecumenism 

shows how important it is to our society. The Baptism Church of Nazareth carried its points 

among other Baptist institutions of high prestige, so it could not giving up its beliefs, neither 

its right to be a Baptist Church, providing us with an example of how we can reinforce  our 

faith without being away from the society troubles.  

 

Keywords: Ecumenism. Protestantism. Military dictatorship. Baptist Church 
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INTRODUÇÃO 

Apesar da crescente produção acadêmica sobre o período da Ditadura Militar no 

Brasil, tal período ainda comporta uma série de lacunas que precisam ser revistas e 

descobertas. Dificilmente poderemos avançar nos quesitos relacionados à cidadania, direitos 

humanos e até mesmo responsabilidades do Estado se não lermos atentamente as páginas 

dessa história. Na apresentação do livro Ditadura Militar na Bahia1, Emiliano José afirma 

“[...] que ainda resta um longo caminho a percorrer para que compreendamos o que foram os 

21 anos de domínio militar sobre o país. ” 

As últimas décadas demonstram também, um crescimento perceptível da produção 

historiográfica referente às religiões. Hoje já não há um exclusivismo por parte do 

cristianismo nas pesquisas acadêmicas e o fenômeno religioso passou a ser contemplado em 

todas as suas formas, institucionalizadas ou não.2 Entretanto nossa época também aponta para 

conflitos religiosos, sendo fundamental o entendimento desses conflitos apontando para suas 

causas, consequências e possíveis formas de modificar o quadro. 

No começo do século XIX muitos intelectuais acreditavam que a religião perderia 

cada vez mais espaço em nossa sociedade sendo irreversível a sua “secularização” ou recuo 

progressivo do religioso. Entretanto o que se percebe no curso da História é que o sagrado 

nunca se perdeu, mas tem passado por transformações.3 Associado às transformações da 

religiosidade encontramos também o despertar evangélico e pentecostal no Brasil.4 Vinculado 

a esse movimento nos deparamos com o fenômeno do fundamentalismo e outras formas de 

ativismo religioso.5 

Esse despertar prolongou, na sociedade brasileira, os conflitos justificados pela fé. A 

intolerância e a crença da posse da verdade têm impedido diálogos entre grupos religiosos, 

isso se complica ainda mais quando são religiões de diferentes matrizes. Não é raro os jornais 

noticiarem fatos que são exemplos dessas agressões como o caso da Ialorixá Jaciara Ribeiro 

que foi agredida verbal e fisicamente por dois membros da Igreja Assembleia de Deus, em 

                                                           
1 ZACHARIADHES, Grimaldo Carneiro (org); Ditadura militar na Bahia: novos olhares, novos objetos, novos 

horizontes/ Grimaldo Carneiro Alex de Souza Ivo... et al. – Salvador: EDUFBA, 2009. V.1, 286 p. 
2 MATA, Sérgio da. História e religião. Belo Horizonte, Autêntica Editora, 2010. p. 65 
3 MATA, op.cit., p. 77, 89  
4 O censo de 2000 informa que dos 170 milhões de brasileiros, 26 milhões – ou seja, 15% do total – se 

declararam como pertencendo à religião evangélica. Disponível em: 

<http://www.pucsp.br/rever/rv2_2003/p_antoni.pdf>. Acesso em 01 de Julho de 2011. 
5 MATA, op.cit., p. 89 

http://www.pucsp.br/rever/rv2_2003/p_antoni.pdf
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Salvador. Um mês antes fora agredida na Lagoa do Abaeté enquanto fazia uma oferenda a 

Oxum.6 Segundo Rafael Oliveira, “O crescimento do problema da intolerância religiosa é de 

consequência nefasta para a humanidade. De fato, qualquer esforço pela paz deve ser motivo 

de elogio e apoio. É perturbadora a incapacidade para o diálogo e o convívio...” 7.  

 A Igreja Batista Nazareth (IBN), objeto de estudo nesse trabalho, se propõe a 

estabelecer relações com religiões de diferentes matrizes por meio do ecumenismo, 

combatendo assim a intolerância e questionando problemas sociais. Numa região como o 

estado da Bahia, de tão grande diversidade cultural e de exclusão social, propostas como essas 

devem ser cada vez mais germinadas na sociedade. Esse combate à intolerância não se 

restringiu apenas a questão religiosa, mas também às questões sociais, culturais, políticas e até 

mesmo sexuais.8 O período escolhido corresponde ao de intensa movimentação social e 

política, o que possibilitou a formação da referida Igreja no ano de 1975. 

A militância da Igreja Batista Nazareth vai além do espaço religioso, pois a proposta 

ecumênica por ela adotada estava inserida em um conjunto de luta social, onde o 

enfrentamento em prol da dignidade humana é uma bandeira por ela defendida. Essa Igreja se 

opôs aos desmandos da Ditadura Militar e não se calou diante das lideranças batistas que 

apoiaram tal governo. 

Desde a sua formação o confronto foi inevitável, quando não se calaram diante de seu 

antigo pastor, Ebenézer Cavalcanti (líder da Igreja Batista Dois de Julho na época da 

organização da Igreja Batista Nazareth) que apoiava a ditadura e via no ecumenismo e nas 

lutas sócias um espaço no qual a Igreja Batista não deveria estar presente. 

 Carlos Fico destaca que cada vez mais jovens têm participado dos debates sobre 

período que abrange a ditadura militar e que até a imprensa tem tido interesse na produção 

acadêmica sobre esta temática.9 Esse período é o pano de fundo em que ocorreram 

efervescências nas ideias protestantes no Brasil, no qual constituirá o protestantismo 

progressista e ecumênico.  

                                                           
6 OLIVEIRA, Rafael Soares de. Candomblé: diálogos fraternos para superar a intolerância religiosa. 2ª Ed. Ver. 

E ampl. Rio de Janeiro: Koinonia, 2007. p. 10 apud., Jornal A Tarde e o Estado de São Paulo, 18 de março.  
7 OLIVEIRA. op. cit., p.8 
8Filosofia da igreja Nazareth, outra abordagem in Igreja Batista Nazareth op. cit.. Não paginado. 
9 FICO, Carlo. Versões e controvérsias sobre 1964 e a ditadura militar. Revista Brasileira de História. São 

Paulo, v. 24, nº 47, p.30- 2004. Disponível em:< http://www.scielo.br/pdf/rbh/v24n47/a03v2447.pdf> . Acessado 

em 10 de jul de 2011  

http://www.scielo.br/pdf/rbh/v24n47/a03v2447.pdf
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A produção sobre o ecumenismo tende a ser bastante especifica, geralmente associada 

a organizações ou grupos como a Confederação Evangélica do Brasil (CEB) ou a 

Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) que militaram ou continuam a militar por essa 

causa. Existem também trabalhos que, de forma generalizada, abordam a trajetória do 

ecumenismo no Brasil ou ainda os que abordam o assunto de forma secundária, uma vez que 

o objeto de pesquisa não o tem como ponto central, mas devido a sua importância o privilegia 

de alguma forma, como por exemplos: Os protestantes e a revolução brasileira: a 

Conferência do Nordeste (1961-1964) de Joanildo Albuquerque Burity; ou O Instituto Bíblico 

Batista do Nordeste e a construção da identidade Batista em Feira de Santana (1960-1990), 

de Zózimo Antônio Passos Trabuco; além de Uma história das mulheres batistas 

soteropolitanas, de Bianca Daéb’s Seixas Almeida. 

É inevitável abordar a formação das ideias ecumênicas no Brasil relacionando-as com 

a situação política do país. Tanto Muniz Ferreira quanto Elizete da Silva fazem essa relação 

com maestria em seus respectivos trabalhos: Ferreira focaliza os conflitos entre progressistas 

e conservadores, revelando uma convergência da vertente progressista do protestantismo 

brasileiro com o bloco de forças políticas e sociais existente no país, o mesmo ocorreu com as 

forças conservadoras da igreja que se associaram a grupos reacionários da sociedade. Desta 

forma o campo religioso esteve totalmente e intencionalmente inserido nas questões que 

afligiam a sociedade brasileira10.  

Dando segmento a essa concepção Elizete da Silva direciona sua reflexão para as 

instituições Batistas e Presbiterianas destacando seus acordos com o Estado Ditador onde 

havia a tentativa de vincular os protestantes progressistas com os comunistas. Silva ainda 

aponta para segmentos minoritários que sofreram grande represália por fazer críticas à 

ditadura militar e a algumas instituições religiosas que a apoiavam11.  

Em sua Dissertação sobre o instituto Batista Bíblico do Nordeste Zózimo Trabuco12  

escreveu um trabalho muito rico referente à construção da Identidade Batista em Feira de 

Santana, analisando os estudantes e candidatos ao curso de teologia. Como não é seu objeto 

de estudo, o ecumenismo surge no momento em que analisa a história da Igreja Batista no 

Brasil. Trabuco aponta para a formação de um ecumenismo inicialmente voltado para a defesa 

                                                           
10 FERREIRA, 2010, v.01, p. 83-103. 
11 SILVA, Elizete da. Protestantes e o governo militar: convergências e divergências. In ZACHARIADHES, 

Grimaldo C. (org). Ditadura militar na Bahia: Novos objetos, novos horizontes. Salvador: EDUFBA, 2009.  p. 

31 
12 TRABUCO, Zózimo Antônio Passos. O Instituto Bíblico Batista do Nordeste e a construção da identidade 

Batista em Feira de Santana (1960-1990). Dissertação (Mestrado em História Social) – Faculdade de Filosofia 

e Ciências Humanas da UFBA, Salvador, 2009. 
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da liberdade religiosa dos evangélicos diante da influência católica na sociedade brasileira. 

Isso foi alterado em decorrência de uma maior influência dos movimentos de juventude nas 

igrejas de protestantismo histórico, conferindo para a igreja uma postura socialmente 

engajada. 13 Para os conservadores essa atitude seria uma “aproximação perigosa ao 

comunismo” 14.  

Aprofundando a relação e os conflitos existentes entre grupos conservadores e 

progressistas no seio do protestantismo brasileiro, Luciane de Almeida relaciona a forma 

como esses conservadores da igreja batista representaram o ecumenismo associando-o à 

ameaça comunista em plena ditadura militar. A autora conclui seu trabalho fazendo uma 

analise de alguns grupos de tendência progressistas, geralmente defensores de transformações 

sociais, que vivenciaram tal situação, como por exemplo, a Igreja Batista Nazareth15.  

Essa mesma igreja também é contemplada no trabalho de Elizete da Silva em seu livro 

Protestantismo ecumênico e realidade brasileira.16 Com relação ao tema, “história do 

ecumenismo protestante”, acredito ser a obra que melhor sistematiza as ideias dos grupos 

progressistas e ecumênicos do período estudado no Estado da Bahia, destacando os conceitos 

teóricos que vieram a influenciar esses jovens. 

 

Embora esses trabalhos sejam de suma importância para o entendimento do 

protestantismo progressista e ecumênico na Bahia, nos falta uma analise mais detalhada das 

ideias elaboradas por esses grupos que construíram um posicionamento alternativo - não só 

religioso, mas também político, ao discurso hegemônico da época. 

Para tal, é necessário nos debruçarmos sobre fontes diversas. Nessa empreitada serão 

utilizadas fontes elaboradas pela própria Igreja Batista Nazareth (livros de atas, memorial, 

material de estudo e coletâneas musicais, entre outros) analisando tanto a sua produção como 

também os seus desdobramentos nos espaços sociais, assim como os documentos que foram 

escritos como resposta ao posicionamento de Nazareth.  

Iremos analisar também os documentos da imprensa secular, (o Jornal A Tarde, por 

exemplo) e religiosa (Jornal da Convenção Batista Baiana e Brasileira em especial); além da 

utilização de cartas escritas por membros da referida Igreja; a análise de eventos sociais e 

                                                           
13 Ibid., p. 50-51. 
14 Ibid., p. 53. 
15ALMEIDA, Luciane Silva de. “O comunismo é o ópio do povo”: representações dos batistas sobre o 

comunismo, o ecumenismo e o governo militar na Bahia (1963 – 1975). 2011. Dissertação (Mestrado em 

História) - UEFS, Feira de Santana, 2011 Almeida, p. 154. 
16 SILVA, 2010, p. 190 
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ecumênicos criados ou que contavam com a participação do grupo; e de entrevistas com 

alguns membros. 

Acreditamos que o uso das fontes orais trará uma grande riqueza ao nosso trabalho 

revelando diversas informações que não foram prestigiadas - por variados motivos que 

também serão problematizados, pelos documentos escritos, principalmente no que diz respeito 

às formas práticas em que os membros da igreja estudada absorveram (ou não) a sua filosofia 

no dia a dia. Além dos novos objetos e uma nova documentação que a historia oral suscita, ela 

também “estabelece uma relação original entre o historiador e os sujeitos da história (...) 

podendo contribuir para reformular o eterno problema da pertinência social da história e 

também o do lugar e do papel do historiador (...)17 

Este não é um trabalho de História oral propriamente, mas pretendemos  dar atenção à 

sua metodologia valorizando e destacando as narrações, por acreditarmos que “tratá-las 

simplesmente ‘como um documento a mais’ é ignorar o valor extraordinário que possuem 

como subjetivo, falado.” Tais serão confrontadas e analisadas do mesmo modo como se 

avaliam todos os outros tipos de evidências históricas18, ou seja, respeitando as especificidade 

de sua produção. 

É bem provável que nos relatos das entrevistas encontremos uma mescla de fábula. 

Seria esse o motivo que inviabilizaria tal metodologia ou fonte? Acreditamos que não! Paul 

Thompson nos diz que tais incidências não deixam de ser dignas de registros, “pois é um fato 

ao mesmo tempo autêntico e importante que essas narrativas, sejam elas falsas ou verdadeiras 

(...)”19. Até porque os historiadores já reconhecem que até mesmo as fontes escritas ou 

oficiais “perderam a sua inocência (se é que algum dia tiveram)”20, e hoje muitos 

pesquisadores defendem que a versão “da história da sociedade que se constrói é tão válida 

quanto aquela que deriva da consulta de fontes documentais como arquivos e registros 

fiscais.”21 

Esse trabalho estará pautado em teorias ligadas à História Social o que ajudará na 

análise e interpretação das diversas fontes, uma vez que temos nessas referências teóricos o 

suporte para dar voz a grupos minoritários, ou “de baixo”. Entendemos que para uma boa 

                                                           
17 FRANÇOIS Etiene. A fecundidade da historia oral. In Amado, Janaína; Ferreira, Marieta de Moraes (org.) 

Usos e abusos da História Oral. Rio de Janeiro, Editora da Fundação Getulio Vargas, 1998, p. 9-10. 
18 THOMPSON, Paul. A voz do passado: Historia Oral. Rio de Janeiro, Paz e terra, 1992. P. 138. 
19 Ibid.,p. 57. 
20 Ibid., p.. 82. 
21 LOZANO, Jorge Eduardo Alves. Práticas e estilos de pesquisa na história oral contemporânea. In Amado, 

Janaína; Ferreira, Marieta de Moraes (org.) Usos e abusos da História Oral. Rio de Janeiro, Editora da 

Fundação Getulio Vargas, 1998, p. 24. 
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elaboração desse trabalho não poderemos nos deter apenas ao objeto de estudo em si, mas 

também levar em consideração as relações obtidas com os “de cima”, além de perceber que 

esses atores, que constituem o objeto de estudo, não configuram um grupo homogêneo. 

Portanto buscaremos dar atenção ao estudo de relações de classes, de gênero, etnias e 

múltiplas formas de identidade.22  

Outros elementos teóricos que julgamos ser pertinente ao trabalho são alguns 

conceitos e implicações de “representações” encontrados nos escritos de Roger Chartier. Na 

organização da Igreja Batista Nazareth encontramos a formação da identidade de um grupo 

em meio a conflitos políticos dentro e fora da igreja. Segundo Chartier essa construção de 

identidade social esta relacionada com as relações simbólicas de força.23 Nesse contexto 

encontramos claramente a oposição de duas posturas (compostas por elementos políticos, 

sociais e religiosos): conservadores e progressistas.  

A representação possibilita que a existência de uma “imagem” gere um conhecimento 

imediato de um objeto ausente, por outro lado, essas são modalidades variáveis que permitem 

discriminar diferentes categorias de signos e caracterizar o símbolo por sua diferença a 

outros.24 Buscaremos aqui encontrar quais os símbolos que representam Nazareth, uma igreja 

que briga pelo direito de ser considerada Batista, entretanto, se forma enquanto identidade 

religiosa baseada na oposição e critica a estrutura da ortodoxia Batista. Daremos atenção tanto 

às representações criadas pela própria Igreja Batista Nazareth, como também às “imagens” 

elaboradas por grupos antagônicos como a Igreja Batista Dois de Julho, por exemplo. 

Além disso, levaremos também em conta as idiossincrasias existentes presentes no 

próprio grupo estudado, uma vez que as suas ideias não anulam os indivíduos e nem impedem 

as trajetórias pessoais25. Ao perguntarmos quais seriam essas trajetórias estaríamos dando voz 

tanto a líderes em seu espaço individual, não somente como representante da instituição, mas 

sim como indivíduo; como também estaremos dando voz aos comuns. 

 

 

                                                           
22 CUNHA, Maria Clementina Pereira (org.), Carnavais e outras f(r)estas: ensaios de história social da cultura. 

Campinas, São Paulo, Editora da UNICAMP, CECULT, 2002, 447p. 
23 CHARTIER, Roger. À Beira da falésia: a história entre incertezas e inquietudes. Trad. Patricia Chittoni 

Ramos. – Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2002. P. 11. 

24 Ibid., p. 74. 

25 Ibid., p. 84 
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CAPITULO 1 - NOVOS VENTOS DA RUA À IGREJA: NÃO QUEREMOS 

APENAS UM MUNDO MELHOR NO PORVIR 

1.1 A Igreja Batista no Brasil: Os batistas tornando-se brasileiros. 

 Os primeiros grupos protestantes que chegaram ao Brasil são conhecidos como 

protestantismo de imigração e tem o seu inicio no ano de 1819 quando a Igreja Anglicana foi 

instalada no Rio de Janeiro. As Igrejas desse período, Anglicana e Luterana, não possuíam um 

caráter proselitista, seus cultos eram realizados em língua estrangeira, sem caráter 

missionário, ou seja, sem a busca por novas pessoas que viessem a se converter à nova fé. 

Essas igrejas buscavam atender as necessidades espirituais da população inglesa que residia 

ou transitava pelo Brasil26. População essa que havia aumentado após o estreitamento das 

relações comerciais entre o Brasil e a Inglaterra. 

 A partir de 1858, porém, uma nova onda de protestantes chegou ao Brasil oriunda 

principalmente dos Estados Unidos da América. Conhecido como protestantismo missionário, 

esse grupo chegou ao país com um forte espirito proselitista, impulsionados, entre outros 

fatores, pelo grande avivamento religioso que se iniciou na Europa e se difundiu nos EUA. 

“Missionários de origem congregacional, metodista, presbiteriana, batista e episcopal 

fundaram suas igrejas no Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia e Rio Grande do Sul, 

inicialmente.”27 

 Os primeiros batistas a virem para o Brasil eram oriundos do sul dos EUA. Eles 

haviam perdido a Guerra de Secessão (1861-1865), e o fim da Guerra civil determinava que 

os valores nortistas seriam os valores nacionais. Foi nesse contexto que muitos sulistas 

protestantes deixaram o seu país natal vindo para o Brasil28, onde as relações comercias com 

os EUA estavam em franco desenvolvimento e as características agrário-escravista convinha à 

sua esperança de manutenção dos privilégios perdidos além do reencontro com trabalho 

escravo.29 “Para o Reverendo Dunn, o Brasil era a Nava Canaã, a terra prometida onde os 

                                                           
26 TEIXEIRA, Marly Geralda. Os Batistas na Bahia. 1822-1925; um estudo de Historia Social. Salvador, 

Universidade federal da Bahia, 1975. 282 p. (Dissertação de Mestrado). p.30. 
27 SILVA, Elizete da. Protestantismo Ecumênico e realidade brasileira: evangélicos progressistas em Feira de 

Santana – Feira de Santana. Editora da UEFS, 2010. p.43. 
28 SILVA, op. cit., p.43, 44. 
29 TEIXEIRA, op. cit., p.32, 33. 
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confederados derrotados da Guerra de Secessão poderiam reconstruir suas vidas, seus lares e 

suas propriedades, incluindo a mão de-obra-escrava.”30 

 No inicio do século XVIII grande parte das igrejas batistas norte-americanas faziam 

parte de uma mesma Associação, a Convenção Trienal, que iniciou os trabalhos missionários 

em outras partes do mundo. Porém, ao desentenderem-se sobre a questão escrava, os líderes 

batistas do norte dos Estados Unidos da América, anti-escravistas, e as igrejas do Sul 

separam-se, sendo organizada a Convenção Batista do Sul, de onde foram enviados os 

primeiros missionários batistas para o Brasil.31 

 Embora os grupos protestantes fossem tolerados no Brasil, o catolicismo continuava 

sendo a religião oficial do país, pelo menos até 1889, com a Proclamação da República32, 

quando a liberdade religiosa passou a ser um direito garantido. Tal mudança no campo 

religioso gerou um forte impulso às atividades proselitistas proporcionando a sua expansão 

principalmente entre as camadas média baixa e baixa da população brasileira. A hierarquia 

católica aumentava a sua preocupação a medida que as denominações protestantes 

expandiam-se.33 

 A Capital da Bahia foi escolhida como ponto principal para a missão batista, pois além 

de possuir as condições regionais favoráveis, a inexistência de um trabalho evangélico 

expressivo favoreceu a sua obra evangelizadora. A Primeira Igreja Batista da Bahia foi então 

organizada no dia 15 de outubro de 1882, com um total de cinco membros. Essa foi 

reconhecida como a Primeira Igreja Batista Nacional do Brasil, igreja essa que foi organizada 

com o fim definitivo de pregar o Evangelho ao povo brasileiro34, tendo como missionários o 

casal Reverendo Zacarias e Katerine Taylor.35 

 Existem pelo menos três correntes de interpretação sobre a origem da denominação 

batista, como aponta Marli Teixeira em sua dissertação. A primeira, datada aproximadamente 

de 1740, atesta que “os batistas descendiam em linha direta dos cristãos primitivos da época 

de João Batista [...] assumindo em épocas e lugares diferentes, denominações variadas.” A 

                                                           
30 SILVA, op. cit., p.44. 
31 TEIXEIRA, op. cit., p.3. 
32 JESUS, Leonardo Ferreira de. “Ventos venenosos”: o catolicismo diante da inserção do protestantismo e do 

espiritismo na Bahia durante o arcebispado de Dom Manoel Joaquim da Silveira (1862-1874). 2014. Dissertação 

(Mestrado em História)-Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2014, p.17. 
33 SILVA, op. cit., 47. 
34 TEIXEIRA, op. cit., p.36, 39, 48. 
35 SILVA, op.cit., p.54. 
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segunda interpretação associa os batistas aos anabatista, também chamados de rebatizadores, 

surgidos na Suíça por volta de 1525. Condenavam a missa, as imagens e o batismo de 

crianças, além de não manterem nenhum compromisso com o Estado, ou participação politica. 

“O fato de algum desses princípios aparecerem posteriormente entre as igrejas batistas, levou 

autores [...] a identifica-los como herdeiros espirituais e históricos dos rebatizadores 

suíços.”36. 

 A terceira tese identifica os batistas com os separatistas da Inglaterra (Sec. XVI e 

XVII), que contestavam o caráter politico assumido pelo anglicanismo, possuíam uma 

congregação independente. Acreditavam no arrependimento dos pecados e a regeneração 

como a única condição para o batismo de imersão, cada congregação era autogovernada e 

possuíam a ideia de que Cristo morrera por toda a humanidade e não apenas por alguns 

eleitos.  

Concordamos então com a professora Marly Teixeira que julga a terceira linha 

interpretativa como a mais plausível de acordo com a validade histórica37. Nessas três 

perspectivas que abordam as possíveis origens dos batistas percebemos uma busca por afirmar 

uma identidade específica, e para tal buscou-se legitima-la fazendo referência a um suposto 

passado autêntico e glorioso. Stuart Hall aponta que esse movimento é uma busca por validar 

a identidade que o grupo reivindica38. E embora esses conceitos estejam fazendo referência ao 

grupo, podemos associa-lo também a construção da identidade de um indivíduo, uma vez que 

sua identidade é construída enquanto inserido no grupo, sendo por ele influenciado. 

 Neste trabalho pesquisamos a organização da Igreja Batista Nazareth, que se deu em 

um contexto de rompimento de alguns jovens com a Igreja Batista Dois de Julho, em 1974. 

Esse movimento de dissociação do grupo para a formação de um novo não é novidade para os 

protestantes, principalmente para a história da denominação39 batista. 

 No ano de 1910, a Igreja Batista do Garcia foi organizada, sob a liderança do 

evangelista Pedro Borges, quando um grupo de irmãos predominantemente afrodescendentes, 

                                                           
36 Ibid., p.1, 2. 
37 Ibid., p.2, 3. 
38 SILVA, T.T, op. cit., 27 
39 Diferenças entre Igreja, Seita e Denominação: a igreja seria o produto da acomodação ou pacto entre os 

valores cristãos e os valores sociais, reconhece a participação individual a partir do nascimento. A Seita exige 

que cada individuo passe pela experiência pessoal do “novo nascimento” – a conversão; baseia-se na adesão 

voluntária de cada pessoa. Na medida em que a seita cresce numericamente e seus elementos ganham prestígio, 

ela poderá evoluir para uma atitude de acomodação a certos valores da ordem social dominante. Nesse segundo 

estágio, recebe a designação sociológica de “denominação”. Teixeira, op. cit., p.206, 207. 
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excluídos da liderança, se colocou com grande insatisfação frente ao forte etnocentrismo dos 

missionários norte-americanos, que “tratavam os irmãos brasileiros como nativos e 

culturalmente inferiores.” Em 1916 foi organizada a Missão Batista independente, com total 

autonomia nacional, sem o investimento norte-americano, com o intuito de criar o setor 

batista nacional, buscando “abrasileirar o Evangelho”.40 

Entre algumas das perspectivas do conceito de identidade que Stuart Hall aponta, nos 

deteremos a duas: a concepção do “sujeito do iluminismo” e a noção do “sujeito sociológico”. 

A primeira está baseada na concepção de que a pessoa humana é um individuo totalmente 

unificado, dotado das capacidades de razão, consciência e ação, cujo “centro” era formado por 

um núcleo interior que emergia desde o seu nascimento e com ele se desenvolvia, ainda que 

permanecesse essencialmente o mesmo ao longo de sua existência. “O centro essencial do 

‘eu’ era a identidade de uma pessoa.”41 

Já a noção do sujeito sociológico nos diz que esse núcleo interior não é autônomo nem 

autossuficiente, mas que é formado nas relações com o outro, outro esse que intermediava 

para o sujeito os valores, sentidos, símbolos – cultura – do mundo que ele habita. Essa visão 

se tornou a concepção sociológica clássica da questão, onde a identidade é formada na 

interação entre o “eu” e a sociedade. “O sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que 

é o “eu real”, mas esse é formado e modificado num diálogo contínuo com os mundos 

culturais “exteriores” e as identidades que esses mundos oferecem. ”42. 

Podemos perceber com a vinda dos batistas norte-americanos para o Brasil, esse 

diálogo, essa interação, existente entre o “eu real” e os mundos culturais exteriores que Hall 

evidencia. Se substituirmos o “eu real” pela identidade batista, e termos como mundos 

culturais exteriores a cultura brasileira com todas as suas particularidades, vamos perceber o 

quão a denominação batista precisou se adaptar a uma nova realidade que lhe surgia. Como 

uma identidade claramente definida em um local, os batistas do sul dos EUA, precisaram criar 

meios de não apenas se apresentarem, como também de se manterem diante dessa nova 

realidade. 

A necessidade de instalar-se num ambiente adverso, país de forte tradição católica, 

levou o grupo batista a adotar, como mecanismo de defesa, rígidos critérios estruturais, 

                                                           
40 SILVA, E. op. cit., p.57. 
41 HALL, Stuart. A Identidade cultural na pós-modernidade. 12 ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2015, p.10. 
42 HALL, op. cit., p.11. 
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doutrinários e comportamentais. Esses “crentes” deveriam ser vistos pela sociedade como 

homens e mulheres honestos, sóbrio e de moral elevada43.  

Esse conjunto de normas doutrinárias e regras de comportamento social não serviram 

apenas como mecanismo de defesa, mas também de construção de sua identidade religiosa, 

que parece-nos ter na fé católica, um elemento muito importante para a sua formação aqui no 

Brasil, pois era através da negação do catolicismo que começou a ser conhecida essa nova fé 

batista. 

Nos primeiros anos da instalação do trabalho batista aqui, quando o mais importante 

era propagar, informar, difundir, estar presente, os jornais caracterizam-se por uma 

maior agressividade nos temas escolhidos, objetivando principalmente apontar os 

erros, levantar críticas à Igreja Católica; discutir trechos das escrituras à luz da 

doutrina batista; apresentar o pensamento da denominação acerca dos pontos 

considerados fundamentais no cristianismo. À medida porém, que o número de 

crentes aumentava (...) os jornais voltaram-se para o trabalho interno, 

denominacional, no sentido de fundamentar melhor a doutrina, para assegurar e 

sistematizar o compromisso religioso dos seus adeptos.44 

Stuart Hall já nos aponta que a identidade é relacional, precisando de algo fora de si 

para poder existir, de uma identidade que ela não é, no caso a identidade católica. Essa 

identidade que difere da identidade batista fornece condições para que ela exista, pois sua 

identidade se distingue daquilo que ela não é. Ser um batista é ser um “não católico”. A 

identidade é, portanto, marcada pela diferença.45 

Existe ainda uma forte associação entre a identidade da pessoa ou do grupo e as coisas 

que esse grupo usa ou os espaços que ele frequenta. Dessa forma, a construção da identidade 

além de ser simbólica, ela é social também.46 As mulheres eram pressionadas a usarem trajes 

simples, discretos, que fugissem da aparência da vaidade. Eram exortadas a não cortarem os 

cabelos ou evitarem a ler romances mundanos assim como adotar a moda em seu vestuário.47 

Era nesse esquema que encontramos a construção do que era ser um batista, no 

começo do século XX, na Bahia. Essas relações sociais e o uso desses símbolos indenitários 

definiam quem fazia parte do grupo e quem eram excluídos. Em sua Dissertação, Marly 

Teixeira aponta que “a manutenção de práticas religiosas católicas apareciam com maior 

frequência como causadores de exclusão de membros com elas comprometidos.” O zelo para 

                                                           
43 TEIXEIRA, op. cit., p.11, 217. 
44 Ibid., p.63. 
45 SILVA, Tadeu da (org.); Hall, Stuart; Woodward, Kathryn. Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos 

culturais. Petrópolis, Rj, Vozes, 2009, p.9. 
46 Ibid., p.10. 
47 TEIXEIRA, op. cit., p.236. 
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que se preservasse a pureza doutrinária implicava numa fiscalização e punição de todos os 

que tivessem alguma atitude considerada imprópria para o fiel48. 

Para Bourdieu os indivíduos vivem no interior de diversas instituições, ou “campos 

sociais”, como família, instituições educacionais, grupos de colegas de trabalho, entre 

outros.49 E para conseguir manter a identidade batista, era necessário que o individuo 

projetasse a si na identidade que era encontrada nessa fé, ao mesmo tempo em que 

internalizasse os seus significados e valores tornando-se parte dessa identidade. A sua 

identidade deveria então ser costurada ao grupo.50 

No intuito de se afastar das influências do mundo, não só a moda ou os hábitos sociais, 

como já vimos, deveriam ser evitados, mas também a participação politica, uma vez que a 

preocupação do fiel deveria ser com a salvação de sua alma, com a vida no pós morte. 

Durante muito tempo essa foi a postura adotada pela denominação, porém os anos da década 

de 1950 nos traz mudanças no cenário social e politico que fizeram com que os batista 

mudassem sua postura, pelo menos inicialmente com alguns grupos.51 

1.2 - A Ditadura Militar e o Movimento Estudantil na Bahia. 

 As décadas de 1950 e 60 possuem uma intensa presença dos movimentos sociais no 

Brasil. Diversos segmentos da sociedade brasileira, como trabalhadores urbanos, rurais, 

sindicatos e estudantes, questionavam de forma cada vez mais intensa as desigualdades 

socioeconômicas do país. Buscavam, a implementação das Reformas educacionais e das 

Reformas de Base, como a Reforma Agrária e bancária, no governo do Presidente João 

Goulart (1961-1964)52. 

Em contra resposta os setores conservadores, representados em sua maioria por grupos 

da sociedade ligados ao empresariado e a classe média alta, temiam tais mudanças lançando 

                                                           
48 TEIXEIRA, op. cit., p.227. 
49 SILVA, T. op. cit., p. 30. 
50 HALL, op. cit., p.11. 
51 SILVA, E, op. cit.,, 2010. P.65. 
52 ALMEIDA, Luciane Silva de. “O comunismo é o ópio do povo”: representações dos batistas sobre o 

comunismo, o ecumenismo e o governo militar na Bahia (1963 – 1975). Dissertação (Mestrado em História), 

UEFS, Feira de Santana, 2011, p.2. 
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assim uma campanha antigoulart se apropriando de discursos religiosos e associando o então 

Presidente ao comunismo53. 

O golpe militar vem em resposta a essa efervescência político-social existente no 

Brasil, alegando instituir uma ditatura com o intuito de proteger a democracia. Desta forma, 

uma parcela da sociedade, em grande medida a classe média, legitimou as ações das Forças 

Armadas justificando o golpe enquanto resposta a um apelo popular. A Marcha da Família 

com Deus pela Liberdade é um exemplo desse apoio da sociedade tanto antes do golpe de 64 

como depois, que foi o caso da Marcha da família na Bahia.54 

Essa crise politica reproduzia-se agudamente na Bahia, segundo o Historiador 

Ubiratan Castro de Araújo. Luiz Viana Filho, então Governador do Estado, alinhava-se ao ex-

presidente Castelo Branco, acreditando que essa intervenção militar seria transitória, 

preparando um novo regime civil para estabilizar um projeto conservador e anticomunista.55 

Mas o que deveria ser outra intervenção pontual das Forças Armadas na História brasileira 

onde o poder deveria ser devolvido aos civis se tornou algo muito particular, pois uma vez 

que os militares intervieram no poder em 1964, nele permaneceram, pelo menos até o ano de 

1985. Os problemas que afligiam a população deixaram de ser prioridade para dar atenção à 

possível ameaça do comunismo. 

[...] sob a batuta dos militares, aprofundaram-se os processos de dominação e 

exploração do capital sobre os trabalhadores urbanos e da grande propriedade sobre 

os trabalhadores do campo sem que os últimos pudessem contar com a possibilidade 

de protegerem-se através da ação parlamentar de seus representantes ou o 

encaminhamento de suas lutas reivindicatórias.56 

 

A esquerda política baiana teve uma importante participação no processo do 

renascimento econômico iniciado no Governo Balbino (1954), no qual a Bahia estava 

passando. Existia um pacto com a elite econômica do Estado, pacto esse que o golpe de 1964, 

não abalou, embora tenha perseguido e afastado a alguns intelectuais mais afinados com a 

                                                           
53 SANTANA, Ediane Lopes de. Campanha de desestabilização de Jango: as ‘donas’ saem às ruas! In 

Zachariadhes (org);Ditadura militar na Bahia: novos olhares, novos objetos, novos horizontes – Salvador: 

EDUFBA, 2009. V. P. 13-29. p.20. 

SILVA, Elizete da. Protestantes e o Governo Militar: convergências e divergências. In: ZACHARIADHES, 

(org.). Ditadura Militar na Bahia: novos olhares, novos objetos, novos horizontes. Salvador: EDUFBA, 2009. 
54 SANTANA, op.cit., 2009, p.20. 
55 ARAÚJO, Ubiratan, Castro de. 1968: O movimento estudantil na Bahia. Um testemunho. In: Revista 

Perspectiva História: Dossiê: Ditadura Militar, V.2, n.3, Jul. - Dez. 2012. Edise, Sergipe, p. 87. 
56MOURA, Lucyvanda (org), Coordenadoria Ecumênica de Serviço CESE: Uma trajetória de luta por direitos 

humanos, desenvolvimento e justiça – São Leopoldo: CEBI, 2013, p.110. 
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esquerda, como Rômulo Almeida e Milton Santos. “Apoiado regionalmente, mas sob ´pressão 

federal, o governo estadual adotava uma postura de fidelidade ao discurso da “revolução dos 

militares”.57 Esse conjunto acabou por amenizar a violência contra muitos movimentos 

populares, que em grande medida estavam a apoiar a política desenvolvimentista do Estado. 

A peculiaridade da conjuntura regional permitiu com que tanto o movimento 

estudantil como a esquerda politicamente organizada vivenciassem um grau de violência e 

repressão menor na Bahia, comparada à violência desencadeada em outras regiões como 

Minas, Pernambuco, São Paulo e Rio. Isso não quer dizer que na Bahia a situação para os 

movimentos de esquerda foi fácil. Os partidos haviam sobrevivido à duras penas ao golpe 

militar. Muitos dos seus maiores nomes estavam foram do enfrentamento, devido a morte, 

prisão e exílio. Porém a rápida recomposição destes grupos se fez com contingentes de 

jovens, em sua maioria oriundos do movimento estudantil. 58 

O governo militar manteve uma postura destrutiva frente a muitas universidades do 

país, causando danos quase que irreparáveis às Universidades do Rio de Janeiro, Brasília e 

São Paulo. Na Bahia não foi diferente e provocou uma devassa na UFBA onde muitos 

professores foram presos, mas o peso maior recaiu sobre o movimento estudantil59. 

A repressão não era suficiente para a ditadura que buscou realizar uma ampla reforma 

no ensino educacional, imitando o modelo norte-americano. Porém, a possibilidade da 

introdução do ensino pago na rede pública trouxe uma adesão popular imensa ao movimento 

estudantil, onde jovens de 11 a 21 anos cantaram nas ruas da cidade de Salvador do Hino 

Nacional à Marselhesa. O governo estadual acabou por não reprimir o movimento, negociou e 

cedeu. Porém o espaço de negociação com o Governador vai sendo perdido a medida que 

governo do Estado ia perdendo poder para a Sexta Região militar, comandada pelo general 

Abdon Sena, e apara os aparelhos nacionais da repressão. 60 

Após o AI-5, o jovem baiano passa a sentir o terror da repressão policial, onde em 

1969 ocorreu a anulação total de qualquer autonomia do governo estadual e a centralização da 

repressão policial nos organismos nacionais de combate a luta armada61. 
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A questão social despertava a atenção das igrejas. A juventude evangélica também 

estava inserida nessa movimentação social e em seus encontros abordavam temas 

relacionados aos problemas políticos, econômicos e sociais.62 Muitos dos que não se 

alinharam ao movimento estudantil mencionado a cima, participaram de grupos 

paraeclesiástico. Esses eram grupos organizados fora do espaço físico das igrejas, de base 

estudantil e iniciativas de militância politica e social, em sua grande maioria, além de se 

formarem em resposta ao autoritarismo e intolerância das igrejas63 

Outros grupos foram organizados da necessidade de dar apoio aos jovens protestantes 

que estavam entrando nas universidades. Foram oriundos de uma iniciativa missionária que 

buscava fazer uma ponte entre estes dois mundos cada vez mais opostos, a igreja e a 

universidade. A Aliança Bíblica Universitária do Brasil é um desses grupos.64 

No inicio do século vinte, muitas entidades estudantis missionárias começaram a se 

afastar do ideal conversionista inicial, gerando algumas divergências. Passaram a dialogar de 

forma mais aberta com a ciência e a enfatizar a ação político-social como uma dimensão 

importante da evangelização. “Essas divergências refletem os conflitos teológicos que 

ocorreram no inicio do século vinte. Enquanto que setores do protestantismo enfatizavam a 

autoridade bíblica e a “experiência pessoal com Cristo”, outros as questionavam como 

fundamentais.”65. 

Através dos esforços de Erasmo Braga foi organizada a primeira entidade missionária 

voltada para o trabalho estudantil em 1926, com estudantes secundaristas, a União de 

Estudantes para Trabalho de Cristo. Em 1940, adotou o nome de União Cristã de Estudantes 

do Brasil (UCEB), e foi organizada uma associação que trabalhasse diretamente com os 

estudantes universitários, a Associação Cristã Acadêmica (ACA). A Igreja Católica Romana 

também deu atenção aos movimentos universitários e no ano de 1930 formou a Juventude 

Universitária Católica (JUC)66. 

A UCEB acabou por criar uma relação tensa com as igrejas, uma vez que esses grupos 

evangélicos estudantis não podiam ser controlados por pastores ou alguma outra instituição 
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eclesiástica. Eles eram autônomos e leigos. Vivenciavam toda a mobilização universitária da 

década de 1960 como parte de sua vocação cristã.67 

Embora em sua identidade básica a ABUB não incluía uma postura politica, ao longo 

do tempo a orientação politica passou a ser presente no conjunto dos ensinamentos religiosos, 

porém seria inapropriado colocar algum tipo de “rotulo” na Aliança Bíblica Universitária, 

quer seja como progressistas ou outro termo qualquer68. De qualquer modo, muitos jovens 

protestantes encontraram na ABUB ferramentas que lhe permitiram vivenciar uma religião 

mais crítica. Tiveram acesso a ferramentas que os levaram a participar de movimentos sociais 

sem precisar afastar-se de sua fé. Muito pelo contrário, a sua fé tornou-se um incentivo à luta. 

 

1.3 – “O que fazer com esse mundo?” - As novas linhas teológicas e algumas das 

respostas do protestantismo brasileiro aos movimentos sociais. 

Antes de chegarmos a relação entre os protestantes brasileiros com as questões sociais, 

acho importante visualizarmos um pequeno panorama da situação política e social na 

conjuntura não só nacional, mas também internacional, uma vez que a religião está em 

constante dialética com diferentes áreas da sociedade, sendo interferida e influenciando-as 

também. 

O sistema capitalista passou por diversas transformações para que pudesse se manter 

em nossa sociedade. Apesar das crises anteriores, a segunda metade do século XX veio 

acompanhada de uma prosperidade que há algum tempo não se experimentava. Pelo menos 

para os países capitalistas desenvolvidos, havia a percepção de que se viviam tempos mais 

prósperos, “especialmente se suas lembranças alcançavam os anos anteriores a Segunda 

Guerra mundial.”69. 

No cenário religioso (cristão - ocidental) houve também uma percepção semelhante, 

porém esta percepção ficara restrita ao início do século XX para uma parcela considerável de 

teólogos da época. O liberalismo teológico-protestante anunciou uma nova época, onde a 
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humanidade despertaria revelando suas potencialidades na tentativa de consolidar a paz 

mundial. Entretanto, as duas grandes guerras mundiais mostraram o quão distante a sociedade 

estava dessa nova era, esfacelou-se, portanto, os sonhos do liberalismo teológico70, ainda que 

posteriormente a Europa conseguisse se reestabelecer economicamente, com o auxílio dos 

Estados Unidos da América, a percepção e os anseios de muitos religiosos tinham se 

transformado. 

Os problemas na sociedade estavam se tornando insustentáveis. No campo ou na 

cidade havia diversos movimentos que pediam por transformações. Essas transformações 

foram muitas vezes associadas por grupos conservadores com a uma elaboração de cunho 

comunista71, mesmo que de forma prática não possuísse. Tanto comunistas como capitalistas 

lançavam propostas que buscassem resolver a esses problemas, entretanto o comunismo ia 

além da resolução específica do problema, ele buscava a fonte para essa crise em toda a 

sociedade e via o sistema capitalista como fomentador de tal crise.  

Não podemos deixar de levar em consideração o contexto da Guerra Fria, onde na 

segunda metade do século XX, vivia-se em um mundo bipolarizado representado pelos EUA 

(Capitalista) e URSS (Comunista), que competiam por maior influência no cenário mundial. 

O cenário religioso, inevitavelmente, sofreu interferência desse conflito e deu diversas 

respostas a essa influência; indo desde a ligação explicita com uma proposta 

capitalista/anticomunista, a uma aproximação com grupos comunistas.  

Contudo, houve outra proposta “que representasse uma terceira via entre o capitalismo 

liberal e o comunismo totalitário” onde buscava transformar a ordem social 

democraticamente. Também conhecida com o conceito de Sociedade Responsável, ali se 

questionava a polarização entre as posições pró e anticomunismo, “defendendo o engajamento 

em favor da justiça social e da liberdade política como a única forma de escapar a essa 

tensão”. Burity ainda destaca que nas igrejas protestantes do mundo desenvolvido, desde 

1925, elas já se articulavam com movimentos que procuravam dar uma resposta cristã para a 

questão social do mundo capitalista, como o movimento de Vida e Trabalho (Life and 

Work)72. 
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Essa transformação do pensamento teológico na Europa e nos Estados Unidos teve 

repercussão também no pensamento teológico brasileiro, em especial a partir da década de 

1950. Richard Shaull, teólogo norte-americano, foi um importante nome nesse contexto. Sua 

influência para a formação de um setor progressista e ecumênico no Brasil foi de grande 

importância73. 

1.3.1 - “Teologizar a partir da realidade cotidiana do mundo” – A influência de teólogos 

estrangeiros e os contornos no Brasil. 

Na segunda metade do século XIX e inicio do XX, floresceu uma teologia que foi 

muito atuante na Europa e nos EUA: o Evangelho Social. Essa teologia se opunha às práticas 

pietistas preconizando uma ação social e politica para o protestantismo. Esse pensamento de 

cunho social protestante e teologicamente liberal, também o era moderadamente reformista. 

Buscava aplicar princípios bíblicos aos crescentes problemas sociais.  

A singularidade do evangelho social, apontada por Alan Lima, é a sua engenhosidade 

em aplicar princípios cristãos a problemas grandes e complexos. Contudo, uma das principais 

dificuldades encontrada ao se fazer essa aplicação foi à oposição pelos defensores do 

individualismo, “laissez faire” do século XIX74. 

Na Alemanha e na Suíça, por exemplo, os luteranos refletiam sobre o papel da igreja 

diante dos conflitos sociais e econômicos da sociedade e clamava pelo engajamento social dos 

evangélicos. No seio da Igreja Anglicana, na Inglaterra, desenvolveu-se um movimento 

denominado de Socialismo Cristão que de um ponto de vista moral e cristão condenava, entre 

outras coisas, a redução dos seres humanos ao estado de coisas75. 

Os fenômenos totalitários e seus desdobramentos durante e depois da Segunda Guerra 

Mundial desencadearam uma crise teológica que pôs em evidência a elaboração politico-

teológica de alguns grandes protagonistas do período. Esses pensadores e atuantes do cenário 

social forneceram a base de muito do que representou o discurso teológico-político nos anos 

de 1950-60 no Brasil76. 
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Alguns dos expoentes que mais são destacados nesse contexto são os teólogos Paul 

Tillitch, Karl Barth, Dietrich Bonhoeffer e no Brasil com maior destaque devido a sua atuação 

em nossa terra, Richard Shaull. 

Tillitch contribui muito para o diálogo entre a teologia e as ciências sociais, em 

especial com o marxismo. Em sua dissertação do mestrado, Burity sita uma possível frase 

atribuída à Tillitch: “Deus geralmente fala às igrejas através daqueles que trabalham pela 

justiça social mesmo que eles não sejam cristãos" 77. Veremos aqui no Brasil um vivenciar 

prático dessa perspectiva em alguns dos encontros realizados por igrejas de postura 

ecumênica e progressista, quando em conferência para repensar o posicionamento da igreja na 

sociedade também foram convidados para falar intelectuais acadêmicos que não tinham 

vínculo com as igrejas, como a Conferência do Nordeste, realizada em Recife no ano de 

196278. 

Dietrich Bonhoeffer teve uma trajetória de vida marcante, que por se opor ao regime 

nazista teve sua vida ceifada um pouco antes do final da Segunda Guerra Mundial79. O 

apagamento das barreiras entre o sagrado e o profano é uma de suas ideias de grande 

relevância para a construção dessa nova proposta entre os protestantes. 

Karl Barth foi, sem dúvida, um dos mais influentes teólogos do século vinte. De 

grande coragem, Barth se propunha a descer do púlpito e chegar às ruas, se envolvendo com a 

realidade do mundo. Possibilitou mudanças na reflexão teológica em direção a um 

engajamento político da fé em diversos segmentos do protestantismo. Na década de 1950 

defendeu a participação ativa de cristãos na ordem política (para o cumprimento da tarefa 

fundamental do cristianismo: testemunhar do Cristo).  

Essa participação política descartou qualquer atuação confessional da igreja, 

polemizando contra a ideia de um partido cristão. “(...) defendendo uma presença indireta, 

através de propostas que se imponham, não pelo fato de terem inspiração cristã, mas apenas 

pela sua possível superioridade política, que se revelarem melhores, com toda objetividade 

(...)” 80. 
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Para Barth, a democracia era a forma de governo mais próxima de um ideal de Estado, 

do que qualquer outro sistema. O Socialismo representava um sistema econômico muito mais 

próximo do ideal do que o capitalismo. E nem a anarquia ou a tirania (ditadura) mereceriam 

qualquer tipo de obediência, pois sequer chegam a ser um Estado81. 

Karl Barth e Dietrich Bonhoeffer tiveram importantes influencia na formação do 

pensamento teológico de Richard Shaull. Este, por sua vez, influenciou muitos jovens 

teólogos nos seminários do Brasil. Em grande medida, Shaull foi quem trouxe aos arraiais 

protestantes brasileiros esses novos pensamentos teológicos. Tinha como proposta a “teologia 

entre os jornais e a bíblia”, buscando confrontar os conhecimentos teológicos com a realidade 

cotidiana do mundo82. 

Shaull tinha um conhecimento considerável a respeito da realidade latino-americana. 

Tinha estado próximo da pobreza na américa do Sul, na década de 1940, quando viveu na 

Colômbia por 7 anos. Ele fazia muitas críticas ao pietismo protestante e tinha como uma de 

suas metas a formação de uma geração de protestantes que levassem em consideração a sua 

cultura brasileira. 

Atuando como missionário na América Latina (Colômbia e Brasil), Richard Shaull 

desenvolveu um pensamento teológico profundamente marcado pela centralidade de temáticas 

políticas e sociais características do contexto latino-americano, voltando-se para a análise das 

relações entre religião e sociedade, fé e política. Sua reflexão teológica tem sido 

constantemente associada ao desenvolvimento da assim chamada “teologia da revolução”, que 

alcançou um status no cenário teológico internacional, sobretudo, a partir da Conferência 

Mundial sobre Igreja e Sociedade, realizada em Genebra, em 1966, sob os auspícios do 

Conselho Mundial de Igrejas (CMI). Desenvolvendo um método teológico marcado pela 

correlação constante entre a mensagem cristã e a situação humana. 

Shaull reconhece a situação precária das "massas". O seu reconhecimento de pobreza e 

sofrimento não são mais vistos como inevitáveis, decretado por Deus ou alguma lei impessoal 

do universo. Esse reconhecimento traz consigo uma exigência por mudanças “custe o que 

custar." É nesse contexto, em seu livro O Cristianismo e a Revolução Social, q o autor fala de 

uma crise religiosa em sua época, onde o vácuo espiritual seria preenchido por alguma fé que 
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revelasse um novo caminho. Já que o cristianismo havia se acomodado, o comunismo teria 

pegado para si esse papel. 

Uma boa parcela do meio evangélico da época (década de 1950) viam os discursos como 

os de Richard Shaull, em grande medida, como muito progressistas e infectados pelo 

marxismo, causando um estranhamento. Contudo, para uma expressiva parcela de jovens que 

percebiam as transformações que o Brasil passava, e queriam delas participar, discursos como 

os de Shaull além de motivarem e nortearem a atuação desses jovens, serviram também como 

referencias teológicas para justificar e explicar essas participações. 

1.3.2 - Richar Shaull e A Teologia da Revolução: um breve comentário sobre o livro “O 

Cristianismo e a Revolução Social”. 

O universo protestante nunca possuiu uma homogeneidade nas posturas adotadas frente 

às questões politicas, sociais ou econômicas. No Brasil, pelo menos até a primeira metade do 

século XX, a postura adotada pela maioria das igrejas evangélicas era a de não declaração no 

que diz respeito aos embates políticos e sociais. Entretanto, o Brasil estava em mudança e 

após a década de 1950, essa característica começa a ser alterada83. O crescimento da 

influência das ideologias marxistas, assim como a efervescência dos movimentos sociais 

contribuiu para essa transformação. 

Associado ao MAL, o comunismo foi duramente execrado do meio evangélico e durante 

muito tempo foi associado a qualquer movimento de cunho social contestador. Grande parte 

dos protestantes defenderam, portanto, uma postura reacionária frente as lutas por 

transformações sociais, quer sejam de principio comunistas ou não.84 

Em seu livro: O cristianismo e a Revolução Social, Richard Shaull buscou fazer uma 

analise do marxismo/comunismo, buscando encontrar elementos que pudessem ser utilizados 

ou adaptados ao meio cristão. Para tal, Shaull inicia seu texto apontando para o momento 

histórico da época, destacando a crise que se vivia. As massas estariam entrando em 

desespero devido a falta de providência por parte dos governos para coibir os abusos e por 

isso estariam dispostas “a apoiar qualquer partido que ofereça a mínima esperança de 

restabelecer a ordem.”. “Reconhecem que a sua pobreza e o seu sofrimento, de modo algum 
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são inevitáveis (...). Agora as massas sabem que o seu sofrimento não foi decretado nem por 

Deus e nem por qualquer lei impessoal do universo. (...) exigem uma imediata mudança, custe 

o que custar.” 85.  

 Além das crises econômicas e políticas na sociedade, Shaull também aponta para uma 

crise na espiritualidade de seu tempo, onde essa vacuidade terá de ser preenchida por alguma 

fé, e se o Cristianismo não o fizer, outras ideologias o farão. O comunismo seria, então, uma 

poderosa força religiosa. Qual seria, portanto, a atitude dos cristãos, para com ele? 

Questionava-se Richard Shaull. 

Durante toda a obra é muito interessante percebermos a relação que o autor tem com o 

comunismo, pois ainda que ele estabeleça, desde a introdução, o comunismo como uma 

ferramenta utilizada por Deus, também aponta para as ineficiências do mesmo, sendo então 

preciso uma alternativa. Afirmava ainda, ser o marxismo, o melhor dos esforços para se 

entender essa crise do capitalismo e da sociedade moderna, além de ser o movimento mais 

poderoso em busca de uma solução.86. 

Antes de fazer sua crítica, Shaull faz um breve relato explicativo do que seria o Marxismo 

e seus elementos principais como o materialismo histórico, a luta de classes, a revolução, 

entre outros, questionando a sua noção de verdade absoluta (sem levar em consideração que 

também defende uma ideia de verdade incontestável), além de criticar a ética do Marx-

Lenismo, pois toda a atitude quer sejam boas ou más, seriam justificadas desde que 

buscassem a realização da Revolução. 

Para Shaull o Comunismo não seria a solução para a crise de seus dias. Os exemplos de 

sociedades comunistas são insatisfatórios e não corresponderiam às expectativas da “massa”. 

Contudo, esse mesmo Comunismo estaria sendo usado por Deus para mostrar aos seus fiéis o 

quão se afastaram de questões importantes para o Cristianismo, como a luta por justiça. “... o 

Comunismo, e não o Cristianismo, é que se tinha identificado com as massas sofredoras. 

“Portanto, os cristãos deveriam aprender com os comunistas algumas táticas para trazer uma 
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mudança na sociedade e levar a mensagem de salvação se aproximando cada vez mais do 

proletariado.” 87. 

Richard Shaull trouxe para o debate nas igrejas uma espécie de salvação que vai além das 

posturas tradicionais, pois o trabalho da Igreja não deveria apenas ser os de salvar as almas, 

mas também o de lutar por justiça social. Ele ainda aponta o crescimento do Comunismo 

como uma consequência do distanciamento das necessidades do proletariado por parte da 

igreja, onde o protestantismo teria se tornado uma “igreja da classe média”.  Sinaliza os 

profetas do antigo testamento como exemplos da vontade divina em prol da justiça social88.  

A justiça social, também, estaria associada à noção de salvação do homem. A Salvação seria 

total. 

Essa forma de interpretação da salvação bíblica incentivou a muitos jovens cristãos na 

segunda metade do século XX, a lutar por transformações sociais. Muitos defendiam a 

Reforma educacional, a Reforma Agrária, entre outros pontos. Os mais conservadores 

interpretavam essas lutas como formas de alianças ou influenciados pelo Comunismo, sendo 

assim taxados e perseguidos como comunistas em muitas igrejas. Alguns deles foram até 

entregues ao Governo Militar na década de 1970. Nesse livro, encontramos um grande esforço 

do autor para deixar claro a sua negação do marxismo como ideologia, contudo o afirma 

como importante ferramenta para a compreensão da sociedade. 

“Existe uma revolução em curso no mundo, pela primeira vez de caráter mundial, e 

que se caracteriza, em primeira instância, por não ser o comunismo, mas estar acima 

dele. O comunismo é apenas uma das manifestações ou partes da revolução 

mundial.”89  

Devemos levar em consideração que essas ideias escritas no começo da década de 

1950, foi ampliada e influenciou diversos movimentos de caráter progressista. Richard Shaull 

teve grande relevância na formação de um setor ecumênico e progressista no protestantismo 

brasileiro. O Conselho Mundial das Igrejas, criado em 1948, foi também relevante para as 

reflexões sobre as questões sociais e ecumênicas, no Brasil90. Portanto, diversos grupos 

influenciados nesse contexto serão formados e buscaram interferir de forma significativa na 

sociedade brasileira. 
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1.3.3 - Um terceiro caminho 

Como falamos anteriormente, os problemas políticos, sociais e econômicos trazidos 

pelo sistema capitalista estavam se tornando insuportáveis por uma grande parcela da 

sociedade, buscava-se, portanto soluções para tais problemas. Tanto o Capitalismo como o 

Comunismo tinham propostas à essa crise. Entretanto, as respostas dadas pelas duas 

ideologias não satisfaziam por completo a muitos grupos cristãos. 

(...) Do Comunismo se critica o messianismo secularizado (que se comporia pelo 

materialismo, o determinismo, a idéia de uma auto-salvação humana na história 

através de uma classe social "eleita") e o autoritarismo do sistema de partido único. 

Do capitalismo se critica o individualismo possessivo (Macpherson), representado 

pela subordinação das necessidades coletivas, humanas à cupidez econômica pelo 

lucro e pela geração de desigualdades sociais e econômicas profundas. O 

capitalismo seria, na prática, materialista. A absolutização da justiça econômica e da 

livre iniciativa seria a atitude que se oporia fundamentalmente à fé cristã.91 

 

O engajamento de cristãos nas lutas revolucionárias não é um fenômeno novo, 

notadamente na América Latina. A morte de Camilo Torres, combatente da guerrilha 

colombiana, num enfrentamento com o exército, o engajamento crescente de cristãos e padres 

nas lutas sociais são alguns dos exemplos dessa aproximação entre os religiosos e a 

insatisfação social.92 No segundo capitulo veremos também grupos protestantes que no século 

XVIII se apropriaram de textos bíblicos para apoiarem suas lutas por transformações sociais 

na Europa. 

Havia a necessidade, portanto, de encontrar uma terceira via que representasse um 

caminho alternativo entre o capitalismo liberal e o comunismo totalitário. Queriam 

transformar a ordem social democraticamente. Acreditava-se na possibilidade da coexistência 

pacífica entre os blocos de poder mundiais. Na Teologia da Revolução ou Revolução Social, 

conceitos da teologia protestante, liberalismo e marxismo se combinavam em alguns 

momentos de forma contraditória e por muitas vezes assimétrica93, tendo um amadurecimento 

ao longo dos anos que se seguiram chegando até a percepção da necessidade de uma postura 

ecumênica mais atenta às questões sociais do que à exclusividade das missões 

evangelizadoras. Sobre essa questão abordaremos logo mais. 
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(...) Revolução é também semantizada como "desenvolvimento social". (...) o 

protestantismo vai ensaiando uma resposta à modernidade que considera, pouco a 

pouco a necessidade de desvencilhar-se de posições legitimatórias. O 

reconhecimento de que já não havia - se é que houvera algum dia – uma "civilização 

cristã", o levou a defrontar-se cruamente com um mundo secular e repensar o papel 

da religião neste. A redescoberta da escatologia - neste caso, outra maneira de dizer 

utopia - serve, tanto a conservadores quanto a progressistas, para fundamentar uma 

postura crítica face ao Estado: romântica-conservadora (tradicionalista) em uns, 

utópico-crítica em outros. Das várias formas de recepção deste debate num cenário 

teológico em que as influências europeias jamais haviam sido fortes, é que se poderá 

encontrar, no Brasil, nos anos 50, uma tentativa de dar sentido ao fermento trazido 

pela neo-ortodoxia, da qual Richard Shaull foi, aqui, uma figura de exponencial 

importância para toda uma geração94. 

Acostumou-se a bipolarizar o mundo religioso pós-grandes guerras em progressistas e 

conservadores. Acredito ser importante a problematização desse termo por desconfiar que 

essa simplificação não dê conta da complexidade da situação, uma vez que muitas vezes 

grupos religiosos de postura progressista, no que diz respeito a algumas questões sociais como 

a Reforma Agraria, tenham uma atitude conservadora em áreas ligadas à cultura ou moral, por 

exemplo. Por isso é importante pontuar no que o grupo indicado tem como postura 

progressista ou conservadora.  

Portanto, ao falarmos aqui sobre “protestantes progressistas” estaremos fazendo 

referência a uma linha do protestantismo brasileiro que teve importante cenário nas lutas de 

movimentos sociais, com grande participação politica a favor de transformações sociais e 

econômicas e em grande medida com um discurso ecumênico. “A juventude protestante que 

formaria esse setor ecumênico e progressista começava a olhar a realidade brasileira com um 

olhar crítico e via nos instrumentos políticos possibilidades de mudanças.” 95. 

Esse grupo acreditava que para uma maior libertação do homem era necessária a 

atuação politica. Isto significava uma forte divergência com a posição tradicional das igrejas 

protestantes: 

Segundo a mensagem predominante, a libertação é eminentemente espiritual; é a 

libertação do pecado através de Cristo. Os setores mais intelectualizados tentavam 

levar às igrejas uma compreensão do Evangelho que chamavam “total”, devendo-se 

ressaltar não apenas a remissão do individuo, mas também a da sociedade. Neste 

período, portanto, estabeleceu-se um grande debate em torno das noções de missão e 

evangelização.96 

Muitas vezes confundiram-se esses protestantes progressistas com os comunistas, 

devido a sua aproximação com os problemas sociais. Eles estavam cansados do 
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assistencialismo tradicional, que era tão comum entre eles, e buscavam agora uma 

transformação mais radical. Os protestantes de postura mais conservadora mantinham uma 

tendência pietista, onde enfatizava a vida espiritual subjetiva e individualista.97 

Percebemos que os conflitos entre progressistas e conservadores, revelam uma 

convergência da vertente progressista do protestantismo brasileiro com o bloco de forças 

políticas e sociais existente no país, o mesmo ocorreu com as forças conservadoras da igreja 

que se associaram a grupos reacionários da sociedade.98 

1.4 - 100 Anos de “Opção pela alma” 

Desde o final da década de 1960, no “O Jornal Batista” já encontramos artigos 

criticando o Evangelho Social, sendo que na década de 1980 há um crescente interesse pelo 

assunto, embora nas práticas da Convenção Batista haja um distanciamento dessa proposta. 

Para muitos líderes batistas o pretexto de buscar o estabelecimento da Justiça Social, fazia 

parecer que as igrejas estariam a “errar o alvo”, “(...) deixando de cuidar das questões ou 

assuntos essencialmente espirituais para se envolverem nas questões econômicas-sociais e 

políticas, perdendo assim a visão de sua tarefa aqui na terra.”99 

Muitos líderes batistas diziam que esse entendimento falho não constituía nenhuma 

novidade, assim como a tendência de se introduzir na igreja assuntos seculares. Para eles 

muitos cristãos, alguns até mesmo bem intencionados, “(...) esposam a ideia de que a igreja 

não deveria cuidar da miséria espiritual das criaturas antes de minorar a sua miséria material 

(...). Entretanto, a prática de tal método doutrinário seria contrária ao mandamento de Cristo 

além de inverter a boa pratica do serviço de evangelização partindo do material para o 

espiritual.” 100. 

A Convenção Batista Baiana (CBBa) e a Convenção Batista Brasileira (CBB) 

buscaram responder a proposta do Evangelho Social, tentando evitar que sua influência fosse 

ampliada em meio as igrejas batistas. Era até noticiado em seus jornais encontros nos quais 

eram discutidos o papel das igrejas na comunidade. Jovens reclamavam do trabalho 
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Cultura e Poder. Feira de Santa: Ed. da UEFS/ Salvador: Edufba. 2010, p.84. 
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evangelístico onde o homem era “visto apenas no ponto de vista de suas necessidades 

espirituais, esquecendo-se os crentes que é sua responsabilidade também quanto às 

necessidades materiais.” 101 Contudo, o que mais está em destaque para as Convenções, em 

seus projetos, era acentuar a “opção pelas almas” que deveria ser a prioridade exclusiva da 

igreja batista.102 

Diante da organização de um Congresso Batista de Ação Social,103 diversos pastores 

se manifestaram contra a sua proposta, embora não tivessem um conhecimento claro desse 

evento. Yilêa Cervinos escreveu um artigo para o Jornal Batista Brasileiro chamando a 

atenção desses líderes batistas que afastavam-se da relação direta entre as questões físicas e 

espirituais do homem. 

Entre as argumentações usadas por alguns pastores encontramos: “Minha igreja não 

troca o Evangelho por pão, nem pão pelo Evangelho.”, ou então que faziam distribuição de 

comida um dia da semana no qual nesse dia não se falava sobre o Evangelho: “Um dia é para 

dar ajuda material, outro dia é o de cultos, não queremos misturar as coisas”. Há ainda os que 

chamam os crentes auxiliados com as doações de “crentes de arroz”, que seria caracterizado 

por desaparecerem quando deixavam de receber as doações. Alguns pastores concluíam que 

não mais dariam os alimentos pois essa ação confundia o propósito da igreja.104 

No artigo escrito por Yilêa Cervinos, ela pede que os pastores olhassem por outro 

prisma, especialmente os que viviam na “(...) realidade nordestina, onde o povo é sofrido, 

faminto, miserável, paupérrimo, como o indivíduo pode ouvir alguma coisa no estado de 

inanição e revolta em que ele se encontra? Conclui que “O homem é um ser integral, o físico 

nunca pode estar desligado do espirito, nem vice-versa.” Contudo, infelizmente, a 

compreensão do homem como um ser integral e associar essa questão a responsabilidade da 

igreja era um ponto muito longe da vida prática. 

O Cristo apresentado ao longo da história dos batistas era um Cristo voltado apenas 

para a dimensão espiritual do homem. A Igreja Batista Nazareth critica tal postura e comenta 

que ao analisar detidamente o comportamento de Jesus Cristo durante o seu ministério entre 

nós, “(...) constatamos um cuidado especial com o homem como um todo, como ser integral”. 

Se amparam no argumento bíblico quando se refere ao episódio da colheita de trigo no sábado 
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(Mac. 2:23-28), onde Cristo afirma que o homem não foi criado por causa do sábado, mas o 

sábado por causa do homem. 105 Sendo assim, entendemos que as necessidades humanas, até 

mesmo física, tem um valor superior às normas religiosas. 

Em 1982, ano do primeiro centenário de organização da Igreja Batista, ocorreu uma 

grande mobilização dos batistas brasileiros. Entretanto, fazia falta para a Igreja Batista 

Nazareth, uma reunião que buscasse fazer uma análise crítica destes 100 anos, “(...) uma 

reavaliação sobre a igreja-educação cristã, natureza e missão, relação com outros grupos 

evangélicos, etc; uma tomada de consciência e de posição em face da realizada brasileira 

política, econômica e socialmente.”106 

Não se podia esconder, continua a Igreja Batista Nazareth, a alegria e gratidão por 

estes 100 anos, mas muitos se perguntavam: “Será que os batistas só se mobilizam para 

campanhas evangelísticas? E os outros ângulos da responsabilidade cristã?” Depois desses 

100 anos, diante de tantas modificações que a história tem passado, não deveriam os batistas 

apresentar uma mensagem que refletisse uma consciência e preocupação mais profunda com a 

vida humana?107 

Para alguns líderes batistas as comemorações do centenário não acrescentaram nada ao 

lugar comum. Entretanto, surgiram alguns indícios de inquietação em nível denominacional, 

que resultaram em contribuições até então desconhecidas da vida batista brasileira: 

O Pastor José Carlos de M. Torres, da Igreja Batista do Meyer, no Rio de Janeiro, 

apresentou uma tese no Congresso da Ordem dos Ministros [...] focalizando a 

necessidade de um posicionamento batista em face da vida nacional. 

No Congresso da União Masculina, houve manifesta demonstração de insatisfação e 

descontentamento, pela manipulação da organização de homens com fins políticos, 

pelo seu Secretário geral [...]. 

No nordeste, o Pr. Israel Guerra, de Arcoverde – Pe e o seu filho, Israel Guerra 

Filho, Presidente da Juventude da Associação Agrestina, naquele Estado, relataram a 

luta pela conscientização denominacional na região, inclusive com a publicação de 

um MANIFESTO que, embora não aprovado pela Assembleia Convencional de 

Pernambuco, até hoje repercute em todo o Estado.108 

 A Igreja Batista Nazareth acabou por colher alguns dividendos em meio a essas 

situações quando num encontro de diversos pastores de diferentes Estados participaram de um 

debate sobre os aspectos da vida devocional e os diversos trabalhos na igreja batista. Ao sair 

                                                           
105 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 15/11/1981 
106 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 19/09/1982. 
107 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 10/10/1982. 
108 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 17/10/1982. 



39 
 

desse encontro a conclusão obtida pela IBN foi a de que não estavam sozinhos no desejo de 

modificações mais sérias no trabalho batista no Brasil. “Há até pessoas e igrejas em nossa 

frente, com propostas mais concretas, o que muito vai nos ajudar.”109 

A insistência da IBN na crítica na divisão de que o papel da igreja é exclusivamente 

voltado para as questões espirituais aponta para o distanciamento da grande maioria batista 

dos problemas sociais. Diante de tantos problemas que afligem a alma até mesmo dos fiéis, a 

IBN persistiu durante muito tempo com a indagação: “O que estão fazendo nossas igrejas?”  

Em um de seus Boletins Dominicais a Igreja Batista Nazareth explicou que de uma 

forma geral os Batistas dividiam a vida das pessoas em duas: uma terrena de sofrimento; outra 

celestial de gozo e privilégios negados na terra. Na vida terrena pouco importava a alienação e 

indiferença diante da própria exploração e dos demais oprimidos, inclusive os irmãos na fé. A 

IBN ainda pergunta se essa seria a única mensagem das igrejas batistas para hoje? “(...) Será 

que a verdadeira e total liberdade humana não interessa a Cristo, assim como não interessa às 

nossas igrejas?”110 

Nazareth mostrava grande preocupação com o processo de alienação desenvolvido 

pelas igrejas evangélicas, de forma consciente e inconsciente. As diversas igrejas que se 

reuniam para “esquecerem dos problemas”; para ouvirem que “seus sofrimentos serão 

compensados com as deliciais celestiais”; para ficarem sabendo que devem suportar tudo com 

paciência pois as coisas só acontecem porque “Deus quer”.  

Tais proclamações, para a Igreja Batista Nazareth seria o mesmo que “ignorar ou 

colocar-se a serviço de sistemas que negam o papel do homem na história da humanidade 

(...).” Essa igreja inspirava-se em diversos profetas como Isaias, Jeremias, Amós e Cristo 

entre outros111, que apontaram problemas sociais em sua época, sem medo da morte.  

Somente podem ser proféticos os que anunciam e denunciam, comprometidos 

permanentemente num processo radical da transformação do mundo, para que os 

homens possam ser mais. Os homens reacionários, os homens opressores não podem 

ser utópicos. Não podem ser proféticos [...]112 

 Embora fosse considerado por muitos o evangelismo e a ação social como 

mutuamente incompatíveis, a Igreja Batista Nazareth afirmava que o evangelismo e o 
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envolvimento sócio-político seriam ambas parcelas do dever cristão. Ambos seriam 

expressões necessárias das doutrinas acerca de Deus e do homem. 

[...] Sendo o ser humano feito à imagem e semelhança de Deus, toda pessoa, 

independente de raça, cultura, camada social, cor, sexo, ou idade, possui uma 

dignidade intrínseca, razão pela qual deve ser respeitada e servida, e não explorada 

[...] A mensagem da salvação implica também em uma mensagem de juízo sobre 

toda forma de alienação, opressão e discriminação, e não devemos ter medo de 

denunciar o mal e a injustiça onde quer que prevaleçam [...] a fé sem obras é 

morta.113 

 

1.5 - Uma Bahia para Todos os Santos: O ecumenismo e o antiecumenismo. 

O ecumenismo é um movimento de aproximação e diálogo entre as diferentes 

correntes do cristianismo, acontecendo em maior instância entre as correntes do 

protestantismo e entre os principais ramos católicos e as diversas igrejas protestantes.114 Sua 

origem vem do termo grego oikoumene que faz referência a todo o mundo habitado, e a raiz 

de onde procedem os demais vocábulos é a palavra oikos, casa, lugar onde se mora.115 

Partindo da ideia de que todos habitamos um mesmo “oikos”, a Terra, busca-se com o 

movimento ecumênico estabelecer um ethos de paz e de convivência em um mundo plural e 

globalizado.116 

De uma forma geral, segundo Alan Lima, até 1980, tornou-se evidente dois modelos 

de “ecumenismo”, sendo um ligado a grupos mais conservadores que buscavam restaurar a 

evangelização ao lugar da primazia na missão da igreja e outro que ressaltava a ação política e 

social conjunta em nome de Cristo, minimizando a necessidade de concórdia doutrinária entre 

os grupos religiosos.  

Associado ao pensamento progressista protestante, o ecumenismo passou a ter maior 

visibilidade no Brasil a partir da década de 1950 quando as inquietações sociais começavam a 

incomodar uma camada considerável de jovens evangélicos que não mais coadunavam com as 

posturas proselitistas e sectárias das primeiras gerações. Buscava-se uma contextualização da 
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fé,117 uma releitura das escrituras sagradas associando-a ao momento histórico, buscando 

encontrar soluções para problemas sociais tão antigos no Brasil. 

O Conselho Mundial das Igrejas (C.M.I.) – Instituição de caráter ecumênica e 

progressista, no ano de 1982 congregava mais de 100 igrejas com quase 500 milhões de 

membros espalhados pelo mundo. Foi organizado para dar assistência a diversas igrejas que 

buscavam uma postura mais progressista referente ao ecumenismo e movimentos sociais por 

exemplo. Faziam parte do trabalho desenvolvido pelas suas secretarias e comissões a justiça 

social, evangelização, educação, ecumenismo e ajuda a grupos necessitados. 

 Porém, assim como houve uma grande mobilização de protestantes a favor de 

movimentos ecumênicos, a reação conservadora também foi intensa.  Grupos evangélicos de 

diversas denominações formaram o Concílio Internacional de Igrejas cristãs (C.I.I). Força de 

resistência e oposição em escala mundial ao Conselho Mundial de igrejas. Mantinha uma 

posição doutrinária fundamentalista, além de se opor ao modernismo teológico da C.M.I. e ao 

movimento ecumênico no qual há a relação entre católicos e protestantes.118 

“O Concílio Internacional das Igrejas acusa o Conselho Mundial das Igrejas de ser 

modernista na pessoa de seus líderes (...) de compreender o reino de Deus como ordem social 

visível, segundo o padrão dos princípios econômicos e comunistas (...)”119. Essa ala 

conservadora das igrejas protestantes encontrou na associação com setores políticos 

conservadores a força necessária para combater os ecumênicos associando-os ao comunismo, 

uma vez que muitos desses homens e mulheres que defendiam o ecumenismo estavam ligados 

aos movimentos sociais.120 

Em artigo exibido no Jornal Batista Baiano em 1969121, José Heleno escreve que o 

esquema de liberdade religiosa aprovado pelo Concilio Vaticano II, merece cuidadosa análise 

por parte daqueles que participam do franco dialogo ecumênico. Segundo o artigo, essa busca 
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pela unidade cristã é apenas o lembrete aos povos de que a igreja católica é a guardiã da 

verdade. “Não somos ante ecumênicos”, continua o autor do artigo, “O que não queremos é 

deixar Cristo para aceitar o papa (...) e como não iremos nos curvar diante dele seremos 

considerados reacionários, involuídos, retrógrados (...).122 

Para os batistas conservadores o movimento ecumênico, no qual se envolviam 

católicos e protestantes, inclusive alguns grupos batistas tidos como infiéis, soava com sonido 

estranho para os batistas fundamentalistas. Para eles tudo não passava de uma tática da Igreja 

Católica  para fazer com que retornassem aos seus seios as igrejas protestantes123. O pastor 

batista Waldir Ferro, em seu artigo intitulado: O perigo do ecumenismo, além de associar o 

movimento ecumênico a uma cilada satânica, destaca ainda que desde a reforma protestante 

no século XVI, a Igreja Católica demostrou por várias vezes o interesse em aproximar-se de 

seus dissidentes diretos (anglicanos, luteranos e ortodoxos).124 Segundo o Pastor Átila 

Brandão, em entrevista realizada no Jornal Batista Baiano, o ecumenismo “(...) é mais um 

artefato dos últimos tempos construídos pela Igreja Romana com o objetivo macabro e sutil 

de reconquistar hegemonia (...)”125 

O ecumenismo tem em sua origem uma proposta de aproximação entre os cristãos 

para a ampliação da obra missionária, porém “(...) no Brasil passou de um esforço de 

colaboração entre as igrejas para ser um agente histórico de transformação política e social no 

país.”126 Em grande medida esse é um dos motivos que explicam o porquê da maioria das 

igrejas evangélicas, aqui me refiro em especial à Denominação Batista, mantiveram uma 

postura de recusa a participar desse movimento ecumênico buscando reafirmar os seus 

princípios denominacionais como verdade bíblica a ser seguida127. 

Para analisarmos essa postura de grupos batistas conservadores sobre o real interesse 

do ecumenismo vamos ver como a Igreja Batista Nazareth falava sobre os eventos 

ecumênicos, no qual participou ou organizou. Ela teria algum interesse com o retorno à Roma 
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apresentado no I Simpósio Internacional de Religião, Religiosidades e Cultura, promovido pela Universidade 

Federal do Mato Grosso do Sul, p.1. 
127 SILVA, Op.Cit., p.59. 

http://www.palavraprudente.com.br/estudos/waldir_f/micelanea/cap02.html
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papal, estariam todos agindo por inocência, ou essa possibilidade do regresso ao papismo não 

procede para a vertente ecumênica na qual Nazareth faz parte? 

Na documentação analisada da Igreja Batista Nazareth encontrei alguns cultos 

natalinos organizados sob uma ótica ecumênica. Para a IBN, a comemoração do nascimento 

de Jesus Cristo é peculiar a todos os cristãos, em quase todo o mundo, sem fronteiras político-

ideológicas ou qualquer sectarismo religioso-denominacional.128 No ano de 1976, na 

programação constava a entrevista de líderes de diversas confissões religiosas sobre o 

Natal.129 Em 1982, um novo culto ecumênico de Natal foi realizado, onde foram convidadas 

pessoas representativas de várias confissões de fé cristã. Falaram no evento o Padre Sérgio 

Merlini, da Igreja N. S. Guadalupe, no Alto do Peru (L. do Tanque) e o Pastor Celso Dourado, 

Diretor do Colégio 2 de julho e Pastor da Igreja Presbiteriana de Valério Silva.130 

No ano de 1987, Nazareth realizou o culto na Igreja Luterana. Além de outros eventos 

participou também de um importante evento organizado pela Igreja Católica, a Semana de 

Oração pela Unidade dos Cristãos. 

O trabalho ecumênico, longe de ser uma tentativa de hegemonia de qualquer 

confissão religiosa, é o convite para uma convivência respeitosa e pacifica, além de 

ser ao mesmo tempo, uma tentativa de análise e ação em conjunto, dos problemas e 

das lutas sob perspectiva cristã. 

O ecumenismo esvazia o radicalismo e contribui para a compreensão da mensagem 

do evangelho entre os homens.1310 

Ebenézer Cavalcanti, também pastor da igreja batista, associa ainda o ecumenismo ao 

sincretismo religioso, ampliando sua justificativa para não o aceitar. Mas qual a sua 

compreensão do conceito de sincretismo? Pelo seu discurso no pequeno livro escrito pelo 

mesmo: Os batistas e o ecumenismo132, de 1970, podemos perceber que para ele, o conceito 

de sincretismo estaria associado ao de aculturação, fenômeno esse que indica um processo de 

absorção ou de adaptação a uma cultura. Nesse caso, o ecumenismo estaria a incorporar a 

religiosidade católica que por sua vez transformaria esse ecumenismo em uma unidade 

orgânica sob o comando do Papa. 133 

                                                           
128 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 12/12/1982. 
129 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 19/12/1976. 
130 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 12/12/1982. 
131 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 07/06/1987. 
132 CAVALCANTI, Ebenézer G. Os Batistas e o Ecumenismo (1970). Casa Publicadora Batista. Texto 

apresentado no Segundo Congresso de Ministros Batistas do Brasil – Niterói, 20 à 22 de janeiro de 1969. 
133 Ibid., p.17 
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A associação feita do ecumenismo com o sincretismo demostra o medo da perda da 

identidade por parte dos batistas fundamentalistas. Eles apontam que a aceitação ou 

compreensão do discurso do outro é o mesmo que consentir com o erro, uma vez que são os 

possuidores da verdade, e por conta da relação tão próxima os protestantes voltariam ao julgo 

de Roma Papal, cumprindo assim os seus ritos e credos134. Mas Afonso Soares propõe que o 

próprio cristianismo foi estruturado com base em diferentes grupos religiosos. Sendo assim, 

“o caráter sincrético não é um acessório, mas parte mesmo do cristianismo (...)”. 135 

Mas também pode acontecer que duas civilizações coexistam no interior de uma 

mesma sociedade, sem se modificar ao seu contato, e que por contragolpe, que os 

indivíduos participem de dois sistemas de valores, sem sentir a oposição, sem terem 

a necessidade de escolher136.  

A teologia ecumênica consiste, segundo a IBN, na vontade do encontro, de aprender a 

conhecer um ao outro e aprender um do outro, na vontade de autoexame crítico. Devendo ser 

rejeitadas portanto, duas posições: “A primeira é a de Confessionalismo autossuficiente, que 

se recusa a ouvir outras vozes e efetuar um autoexame crítico.” A segunda é a do ecumenismo 

que deprecia as diferenças podendo unir de forma indiscriminada conceitos que são 

essencialmente inconsistentes.137 

Para a Igreja Batista Nazareth o ecumenismo é uma proposta na qual se busca a 

compreensão, o respeito e a cooperação entre as diversas igrejas, a fim de que o Reino de 

Deus se estabeleça entre os homens e mulheres do mundo138. Não há a busca por uma fusão 

das igrejas com o ecumenismo, ou uma uniformidade numa mesma forma ou num mesmo 

conjunto de práticas. O ecumenismo consiste, portanto, na busca por unidade na diversidade, 

através do diálogo, para buscar formas de transformações deste mundo.139 Vale ressaltar que 

esse “diálogo das religiões só acontece quando a identidade de cada uma é preservada” e 

respeitada. 140 

1.6 - A Bíblia como livro revolucionário. 

                                                           
134 Ibid., p. 40, 17. 
135 PEREIRA, Nancy Cardoso. A Alegria é a Prova dos Nove. Antropofagia e Ecumenismo. Numen: revista de 

estudos e pesquisa da religião, Juiz de Fora, v. 13, n. 1 e 2, p. 245. 
136 BASTIDE, Roger. As religiões africanas no Brasil: contribuição a uma sociologia das interpretrações de 

civilizações. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 1985. P. 529. 
137 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth. 15/08/1976 
138 Boletim da Igreja Batista Nazareth. Editorial: Ecumenismo e Libertação. 13 de novembro de 1994. 
139 SCHWARZ, Aneli. Ecumenismo: uma contribuição evangélica, p.97. Revista Sumários.org, v.2, n.3, p. 95-

101, 2º sem. 2003. 
140 DIAS, Agemir de Carvalho. Diálogo inter-religioso, p.5. Disponível em: 

<http://www.agemir.com.br/DI%C3%81LOGO_INTER-RELIGIOSO_EM_EAD.pdf>, acesso em: 15 de nov. 

de 2012. 

http://www.agemir.com.br/DI%C3%81LOGO_INTER-RELIGIOSO_EM_EAD.pdf
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 A essa altura do texto é bem provável que já concordemos que é uma visão muito 

limitada pensar que a religião inevitavelmente aliena o homem da realidade social em que 

vive, fazendo apenas com que os seus fiéis se submetam às autoridades, tanto eclesiais quanto 

estatais. Aqui, falando diretamente sobre o Cristianismo, a Palavra de Deus, sustentáculo da 

doutrina cristã, também foi utilizada por diversos grupos ao longo da história como elemento 

de sustentação de insurreições, ensinando “ao povo a desobediência.”141, dando o apoio às 

manifestações e críticas sociais. 

 A Igreja Batista Nazareth seria, portanto, um exemplo moderno de grupos protestantes 

que se apropriaram do Livro Sagrado e o associaram aos problemas enfrentados em seu 

tempo. Nazareth não está sozinha nesse caminho, uma vez que no começo da década de 1950 

alguns outros grupos e Igrejas tomaram tal postura, como já vimos anteriormente.  

Cristopher Hill em seu livro A Bíblia inglesa e as revoluções do século XVII142, 

aponta para a existência de diversos grupos religiosos na Inglaterra, chamados por ele de 

grupos radicais, que encontraram na Bíblia elementos que os ajudaram a construir o seu 

discurso de crítica social. “Para Hill os radicais seriam aqueles que na metade do século XVII 

(e mesmo antes) adotaram visões não ortodoxas da religião e da política. (...)”143 Suas 

opiniões não eram homogêneas, além de que não se encaixavam em nenhum grupo político e 

religioso. 

Aqui não busco fazer uma análise comparativa entre a IBN e os grupos radicais 

ingleses do século XVII, contudo, acho interessante constatarmos o movimento da história ao 

longo do tempo e percebermos que muitas das falas do século XVII, sua crítica à opressão do 

pobre, a injustiça, entre outras coisas, continua tendo eco na segunda metade do século XX, e 

por que não dizer em pleno século XXI. 

 Hill aponta que entre os anos de 1640 e 1650, sem a experiência de acontecimentos 

anteriores que pudessem ser chamados de revoluções além da inexistência de uma orientação 

teórica que alimentassem as ações revolucionárias, os ingleses tiveram de improvisar, e foi na 

Bíblia em inglês que eles buscaram a orientação. “Era a Palavra de Deus”, cuja autoridade 

                                                           
141 WILLIAN, Tydale. The obedience of a Christian Man (1528), in Doctrina Treatises (org. H. Walter , Parker 

Soc., Cambridge U.P., 1848), apud Hill, Christopher. A Bíblia inglesa e as revoluções do século XVII, tradução 

de Cynthia Marques. – Rio de Janeiro; Civilização Brasileira, 2003, p.23. 
142 HILL, Christopher. A Bíblia inglesa e as revoluções do século XVII, tradução de Cynthia Marques. – Rio 

de Janeiro; Civilização Brasileira, 2003. 
143 Ibid., p.280. 
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ninguém podia rejeitar”. Contudo, não podemos pensar de forma simplista que a Revolução 

Inglesa teve um caráter estritamente religioso. “A Bíblia foi usada de maneira específica 

como um padrão de comparação que servia para medir e criticar as práticas e instituições 

existente.”144 

 É um erro encararmos a religiosidade de uma forma estanque, sem associação com os 

outros aspectos da sociedade. A religião não só influência a sociedade como também é 

influenciada. 

Quando nos perguntamos se aqueles que defenderam a guerra contra a Espanha 

foram motivados por considerações religiosas ou econômicas, nossa pergunta 

permanece sem resposta. Aqueles homens não podiam respondê-la, nem sequer 

colocá-la.  Tratava-se de uma questão anacrônica.145 

 Na elaboração das críticas sociais, tanto o Antigo como o Novo Testamento eram 

utilizados. Nos dois livros os revolucionários ingleses encontram uma base para sustentar a 

luta dos pobres contra os ricos, tendo os puritanos dado mais ênfase aos textos do Antigo 

Testamento. Talvez porque o Novo Testamento estivesse repleto de ideias libertárias que 

poderiam inspirar ações políticas numa época marcada pela opressão política e social. Os 

radicais foram capazes de enfatizar a liberdade de forma muito mais forte do que os 

conservadores desejavam. 

Eles, os radicais, apelavam a interpretação bíblica segundo o espirito em detrimento da 

escrita146, fazendo uma leitura contextualizada do Livro Sagrado, adaptando-o ao momento 

vivido. Esse apelo dos radicais “provocou a insistência dos conservadores na santidade do 

texto bíblico e a impossibilidade de interpretações arbitrarias (...)”147. Os conservadores 

reclamavam que ao ficar discutindo as diferentes opiniões eles, os radicais, teriam esquecido 

da fé e do arrependimento. “Para os conservadores, a liberdade de discussão parecia ter 

subvertido as disciplinas cujas bases eles acreditavam ser o único meio de recuperar os 

favores de Deus (...).”148 

Algo semelhante aconteceu na segunda metade do século XX, quando buscou-se 

confrontar os conhecimentos teológicos com a realidade cotidiana do mundo: “teologia entre 

                                                           
144 Ibid., p. 29, 54, 62. 
145 Ibid., p. 55. 
146 Ibid., p. 224, 256, 
147 Ibid., p.259. 
148 Ibid., p.283 
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os jornais e a bíblia.”149, o que também causou a reação de grupos religiosos mais 

conservadores.150 

Há muito tempo que a Bíblia já vinha sendo adaptada às necessidades da sociedade, e 

após 1640 e 1650, essa tendência só teve a aumentar, quando “homens e mulheres sem 

instrução encontraram na Bíblia um espelho de si mesmos, de seus problemas e dos 

problemas de suas comunidades”151. A Bíblia não tratava apenas de um passado distante ou de 

um futuro pós morte. Ela passou também a dar conta dos problemas contemporâneos do fiel, 

incentivando atitudes de enfrentamentos e críticas às autoridades que lhes exploravam, tudo 

isso tendo como exemplo personagens bíblicos. Carlos I chegou a ser comparado com o faraó, 

Saul, Acabe e Manasses. Diversos exemplos bíblicos de reis ruins que tiveram fins terríveis 

eram personagens usados como símbolos tradicionais de regimes considerados perversos.152 

Cristophe Hill destaca que a tendência de criar alegorias com os textos da Bíblia 

colocando em destaque o espirito presente em relação a própria Palavra de Deus, na opinião 

de vários radicais, teria corroído a autoridade do texto sagrado. Por consequência, esses 

mesmos radicais foram acusados de utilizar a “Bíblia como um código compreensível entre 

eles, mas cujo significado não era imediatamente óbvio aos outros. Os conservadores, porém, 

também colocavam a Bíblia à disposição de seus interesses.153 “O uso seletivo da bíblia 

ajudou os radicais a pleitear várias causas avançadas durante as décadas revolucionárias, 

porém a ambivalência da Bíblia fez com que fosse difícil convencer os seus oponentes 

conservadores.”154 

Hill ainda complementa que o cânone bíblico é o produto de uma série de acordos 

históricos e consequentemente, todos podem encontrar em seus textos o embasamento para os 

mais diversos pontos de vista.155 Acreditava-se, que pelo menos entre os grupos sectários era 

comum a percepção de que as histórias Bíblicas deveriam ser encaradas como alegorias e não 

história: “deveríamos acreditar nas Escrituras (...) aquele tanto que nos parecera razoável e 

não mais que isto” Não por acaso que por volta de 1650-53, um grupo de fiéis da Igreja 

                                                           
149 SILVA, Elizete da. Protestantismo ecumênico e realidade brasileira: Evangélicos Progressistas em Feira 

de Santana – Feira de Santana: Editora da UEFS, 2010, p.82) 
150 FERREIRA, Muniz. Insurgência, Conciliação e Resistência na Trajetória do Protestantismo Ecumênico 

Brasileiro. In: DIAS, André L. M.; COELHO NETO, Eurelino T.; LEITE, Marcia M. da S. B. (org.). História, 

Cultura e Poder. Feira de Santa: Ed. da UEFS/ Salvador: Edufba. 2010. 
151 Hill, op., cit. P. 281, 283. 
152 Hill, op. cit., p.147. 
153 Hill, op. cit. P. 304, 306. 
154 Hill, op. cit., p.558 
155 Hill, op. cit., 543. 
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Batista de Fenstanton, em Huntingdonshire, defensores de que a consciência “do espírito” 

valia mais do que a Bíblia, haviam deixado a igreja de Fenstanton por pertencerem a categoria 

de sectários.156 

É inevitável a recordação de como a Igreja Batista Nazareth foi organizada, a forma 

como o seu pensamento heterodoxo tanto incomodou a ortodoxia da Igreja Batista Dois de 

Julho e posteriormente importunou a Convenção Batista Baiana. Embora o pensamento desses 

jovens fosse uma novidade para muitos contemporâneas dos anos de 1970 e 80, é curioso 

encontrarmos pensamentos semelhantes e porque não dizer ainda mais elaborados em meados 

do século XVII. É claro que apesar de questões sociais em comum com os dois grupos, como 

a exploração do pobre, cada período traz especificidades de seu tempo. Por exemplo, para a 

mocidade da IBN a questão ecumênica sempre esteve muito próxima de seus interesses.157 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
156 Hill, op. cit.,317-318. 
157 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 10/04/1977. 
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CAPITULO 2 – UMA IGREJA NA BAHIA DE TODOS OS SANTOS PARA TODOS 

OS SANTOS. 

  

O ano era o de 1974, dez anos já havia se passado do Golpe Militar e apesar da 

repressão existente nesse governo, além da prisão de muitos líderes e fieis religiosos, um 

grupo de jovens residentes em Salvador não contiveram o seu espirito de contestação. Sua 

bandeira inicial não era a de oposição ao Governo Militar, mas eles sabiam que ao defender as 

transformações sociais, que ao lutar por uma sociedade mais justa, eles poderiam ser tratados 

como comunistas e pagar o preço como tantos outros já haviam pago.158 

O desejo de alcançar um mundo maior que o encontrado dentro da igreja era mais 

forte, sua fé apontava para além dos muros do templo. Nas ruas um movimento crescente de 

transformação acontecia, e como faziam parte desse mundo não poderiam fingir que nada 

viam. A Igreja já participava dessa mudança, mas nem todos estavam dispostos ou queriam 

que ela acontecesse. 

Esses jovens tiveram que sair de sua casa espiritual. As suas ideias não mais cabiam 

no seio da Igreja Batista Dois de Julho. O que era um simples sonho jovial estava se tornando 

em algo maior e incomodava. A direção da igreja acreditava que após a sua saída esses jovens 

se perderiam pelas ruas, porém o que aconteceu foi justamente o contrário. O grupo cresceu, 

se fortaleceu e organizou uma nova igreja protestante em Salvador, uma Igreja fruto do seu 

tempo, a Igreja Batista Nazareth. Entretanto, antes de chegarmos ao ano de 1975, precisamos 

retroceder um pouco mais no tempo. 

 

2.1 - A Igreja Batista Dois de Julho e a Mocidade da “Primeira Igreja”.159 

A Igreja Batista Dois de Julho tem a sua origem nos cismas ocorridos na Primeira 

Igreja Batista da Bahia, no começo do século XX. Como já vimos no primeiro capítulo, 

diversas congregações foram organizadas nesse contexto e no dia 21 de novembro de 1923,160 

                                                           
158 Para saber mais ler: ARAÚJO, João Dias de. Inquisição Sem Fogueiras: a história sombria da Igreja 

Presbiteriana do Brasil. 3. ed. São Paulo: Fonte Editorial, 2010. 
159 “Primeira Igreja” – Referência à Igreja Batista Dois de Julho. Foi um termo recorrente utilizado por muitos 

membros da Igreja Batista Nazareth nas entrevistas que realizei. 
160 BARBOSA, Celso Aloisio Santos. O pensamento vivo de Ebenézer Gomes Cavalcanti. Rio de Janeiro: 

Editora Souza Marques Ltda, 1982. p.357. 
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um grupo de oito membros separou-se da Primeira Igreja e, com o apoio de M.G.White, 

missionário norte-americano da junta de Richmond, organizaram a Igreja Batista Dois de 

Julho com 8 membros demissionariados161 da Primeira Igreja, 7 da Congregação de Itaparica 

que solicitaram sua inclusão; 7 de outras Igrejas que se acharam dignos de fazer parte dela.162 

O nome dado a essa nova congregação fazia referência à data da Independência da Bahia, 

além do desejo existente no grupo de que suas instalações fossem localizadas no Largo Dois 

de Julho, em Salvador.163 

O primeiro pastor da Igreja Batista dois de Julho foi o Missionário e pastor M.G. 

White (27/11/1923 – 10/03/1936); seguidos pelos pastores Ebenézer Gomes Cavalcanti 

(22/11/1937 – 01/06/1079); Dylton Francioni de Abreu (26/04/1980 – 14/12/1980); Hélio 

Schwartz Lima (14/08/1981); além dos pastores interinos John Mein, Manoel Ignácio 

Sampaio, Alfredo Mignac e o missionário Burley Cader.164 

Durante os anos de 1963 a 74 a igreja manteve em seu subsolo o antigo curso ginasial 

no Instituto Batista de Educação. Essa escola chegou a matricular 500 alunos em seus 

diferentes anos letivos. Marly Teixeira, em sua dissertação, nos diz que essas escolas anexas à 

igreja buscavam separar “as crianças filhas de crentes da convivência com os incrédulos (...)”. 

Ainda que pudessem ocasionalmente receber alunos não crentes165, toda a estrutura escolar 

estava intimamente associada à identidade batista.  

No que diz respeito à sua postura, para alguns membros da Igreja Batista Dois de 

Julho, a igreja passou por uma mudança de conduta ao longo de sua história, aqui me refiro 

especificadamente ao período correspondente à segunda metade do século XX, 

principalmente após a década de 1960. Algumas das entrevistas realizadas com antigos 

                                                           
161 Demissoriado é um termo que não é mais usado com muita frequência nas igrejas. Consiste num membro de 

uma igreja batista que foi afastado da comunhão da mesma. Nesse caso, o usual é o “desfiliado”, segundo o 

pastor Djalma Torres, em entrevista. Esse membro recebia uma “Carta demissória” e desejando fazer parte de 

uma outra igreja o fiel faria o pedido de “reconciliação”. Se não estivesse interessado, deixava de pertencer, 

oficialmente, àquela igreja. É na verdade a expulsão do membro da igreja da comunidade a que pertencia até 

então. (Entrevista cedida pelo Pastor Djalma Torres, no dia 03 de Outubro de 2014.) 
162 TEIXEIRA, Marli G. Os Batistas na Bahia: 1882-1925. Um estudo da História Social. 1975. 273 f. 

Dissertação (Mestrado em História)-Universidade Federal da Bahia, Salvador, 1975, p. 43. 
163 BARBOSA, Celso Aloisio Santos. O pensamento vivo de Ebenézer Gomes Cavalcanti. Rio de Janeiro: 

Editora Souza Marques Ltda, 1982. p.357. 
164 ibid., p. 359. 
165 TEIXEIRA, op. cit. p. 164, 168. 
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membros da Igreja Batista Dois de Julho (IBDJ) informaram que ocorreu uma ruptura com as 

posturas tidas como vanguardistas para o meio batista166.  

Para entender melhor a Igreja Dois de Julho precisamos conhecer também o seu pastor 

da época estudada, Ebenézer Cavalcanti, um personagem de grande destaque no meio Batista. 

Utilizaremos uma biografia escrita por um membro batista, algumas entrevistas de membros 

da igreja que tiveram contato com o referido pastor, além de atas de reuniões da igreja e 

textos escritos por ele para que possamos nos aproximar um pouco de quem era o pastor 

Ebenézer. 

Ebenézer Gomes Cavalcanti nasceu no dia 19 de outubro de 1911, na cidade de Santa 

Maria do Belém do Pará. Aos 16 anos de idade, após um extenso período de enfermidade, 

pediu o batismo na Primeira igreja Batista de Belém. Sempre muito ativo em sua igreja, em 

1930 vai para o Recife dar inicio aos estudos no Seminário Batista do Norte do Brasil, sob a 

direção de William Carey Taylor. No dia 8 de junho de 1937, vem para a Bahia com os 

convites de ser o pastor das Igrejas de Plataforma e de Dois de Julho. Após fazer uma série de 

conferências nas duas igrejas, no dia 22 de novembro de 1937, acaba por optar em pastorear a 

Igreja Batista Dois de Julho.167 

Sua atuação não foi apenas no cenário religioso. Após tornar-se Bacharel em Ciências 

Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de Direito da Bahia no ano de 1944, no ano de 1948, foi 

consultor Jurídico da Secretaria da Agricultura da Bahia. Em 1950168 ingressou na vida 

politico-parlamentar sendo eleito como Deputado Estadual pela UDN. Após o seu mandato 

foi convocado várias vezes como suplente, na legislatura seguinte. Por indicação do Prefeito 

da cidade de Salvador, Hélio Ferreira Machado, a partir de 1956 passou exercer a funções no 

Tribunal de Contas da Bahia até assumir a presidência.169 

                                                           
166 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Liane Cumming, 

em 03/03/2013. 
167 BARBOSA, op. cit., p. 19, 21, 23 e 76. 
168 BAHIA. Assembleia Legislativa. Disponível em: < http://www.al.ba.gov.br/deputados/Deputados-

Interna.php?id=463>.  Acesso em: 18 out. 2015. 
169MARTINS, Mário Ribeiro. Centenário de nascimento do pastor Ebenézer Gomes Cavalcanti: Quem foi 

Ebenézer Gomes Cavalcanti?. Disponível em: 

<http://www.usinadeletras.com.br/exibelotexto.php?cod=60793&cat=Artigos >. Acesso em: 18 out. 2015. 
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Em 1962, foi um dos Vice-Presidentes da Convenção Batista Brasileira, e Presidente 

da Convenção Batista Baiana, além de Redator-Chefe do Jornal “O Batista Baiano”. Ebenézer 

Gomes Cavalcanti teve 41 anos de pastorado, falecendo no dia 01 de junho de 1979.170 

Nas entrevistas realizadas com membros da IBDJ percebemos que alguns depoentes 

associam as mudanças ocorridas na Igreja Dois de Julho ao fato do seu Pastor, Ebenézer 

Cavalcanti, ter passado por alguns problemas de saúde, sendo assessorado e influenciado por 

membros que tinham grande simpatia, quando não algum tipo de relação direta com o 

Governo Militar, fortalecendo assim uma postura conservadora e de apoio ao mesmo171. 

Enquanto que em outras declarações apontam que as atitudes tidas como avançadas do Pastor 

Ebenézer fazia muito mais referência a questões de interesses políticos-pessoais do que de 

posicionamento religioso.172 

Em entrevista Andréa Cavalcanti, cuja família era muito amiga do pastor, aponta que o 

Ebenézer “(...) passava uma ideia de severidade, mas também de aproximação, carinhoso, de 

cuidado (...)”.173 Liane Cumming, membro da IBDJ que se tornou um dos membros 

fundadores da Igreja Batista Nazareth, destaca a grande estima e consideração que tinha pelo 

pastor Ebenézer Cavalcanti: 

[...] uma pessoa muito inteligente, um líder de grande caminhada, uma pessoa muito 

atuante, inicialmente muito além da sua realidade da época. Ele permitia que a 

mocidade da Igreja Batista 2 de julho, que o seu Coral, participasse de coisas fora da 

igreja, inclusive com a igreja católica. Não tinha nada a ver com a realidade da 

época. [...] Nós cantávamos em Latim, nós cantávamos em alemão, nós éramos 

muitos avançados174. 

Outra postura apontada um tanto que progressista para a época, foi o convite feito pelo 

Pastor Ebenézer para pregar no púlpito da Igreja Dois de Julho os Padres D. Jerônimo e D. 

Timóteo. D. Timóteo Amoroso foi Abade do Mosteiro de São Bento de Salvador e se 

notabilizou por se insurgir contra a ditadura militar e por possuir uma atitude claramente 

ecumênica. O Beneditino Jerônimo de Sá Cavalcante, monge do Mosteiro de São Bento, teve 

grande destaque com o acompanhamento que dava aos jovens da JUC (Juventude 

                                                           
170 BARBOSA, op. cit., p. 28. 
171Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Liane Cumming e 

Lurdes Fialho, em 03/03/2013. 
172 Entrevista Realizada com o Sr. Agostinho Muniz, no dia 25/07/2013. 
173 Entrevista realizada com Andrea Cavalcanti no dia 08 de Agosto de 2014. 
174 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Liane Cumming, 

em 03/03/2013. 
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Universitária Católica) e por suas ideias apontadas como progressistas na década de 1970, 

assim como o apoio que dava a jovens manifestantes contra o Governo Militar. 

 Além disso, na composição do coral que esses jovens faziam parte, não havia 

membros apenas da Igreja Batista, mas também de jovens de outras denominações 

evangélicas, sendo o próprio pastor a fazer os convites. “(...) ele trazia essas pessoas para o 

coral e ele aceitava, não perguntava a origem, não perguntava nada.”. Entretanto, “após o 

derrame, o pastor voltou diferente, com aversão. Wesley, que era Congregacional, regente do 

coral na época, foi retirado do mesmo após o retorno do Pastor Ebenézer Cavalcanti. Voltou 

retirando todos os ‘não batistas’.”175. 

[...] Pastor Ebenézer ficou doente, teve um derrame e ficou um tempo afastado da 

Igreja. Quando ele voltou da igreja, ele era uma outra pessoa. Ele passou por uma 

transformação, não sei como se explica, ele passou por uma transformação que ele 

voltou uma outra pessoa, ao lado de Adlai e Rufino, o secretario e o tesoureiro. E foi 

daí que partiu essa aversão, esse horror, q eles começaram a ter para os jovens [...] a 

primeira coisa q ele fez foi isso: ele quis caçar quem não fosse batista, batista 

batizado! Ele quis caçar!176 

 Enquanto que alguns membros da Igreja Batista Dois de Julho apontam para essa 

“estranha” mudança do pastor Ebenézer Cavalcanti, outros, como o Agostinho Muniz, afirma 

que não houve mudança alguma com o referido Pastor. Segundo Agostinho as posturas tidas 

como “progressistas”, realizadas pelo Pastor Ebenézer, eram muito mais atitudes políticas, 

visando manter e estreitar alguns contatos, do que por princípio ideológico ou por interesse 

com o ecumenismo, não havendo, portanto uma dissonância no seu discurso.177 

 Diante dos aparentes desacordos encontrados nos discursos dos entrevistados, 

como o historiador pode se aproximar o máximo possível do evento ocorrido no passado? 

Poderíamos confiar na memória? Seria sensato utilizar as fontes orais, ainda que elas apontem 

para contradições? Essas contradições estariam imbuídas de mentiras?  

Lucila Delgado nos diz que a História Oral é uma metodologia que busca pela 

construção de fontes e documentos, registrar, através das narrativas, testemunhos, versões e 

interpretações sobre a história.178 As entrevistas deveriam, portanto, ser utilizadas pelos 

historiadores como fontes de informação, desde que tratadas como qualquer documento 

                                                           
175 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Liane Cumming, 

em 03/03/2013. 
176 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Liane Cumming, 

em 03/03/2013. 
177 Entrevista Realizada com o Sr. Agostinho Muniz, no dia 25/07/2013. 
178 DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. História Oral: memória, tempo, identidade. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2006. p.15. 
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histórico, submetidas a contraprovas e analises. Essa documentação pode nos trazer 

informações que através de outras fontes nunca teríamos acesso. Mas ao utiliza-las 

precisamos ter em mente que embora relacionados, existem diferenças entre o vivido e o 

recordado, entre a experiência e a memória179. O que se recorda não é simplesmente o fato 

ocorrido, mas também o fato como o entrevistado acredita que aconteceu.  

“O trabalho de rememorar é um ato de intervenção no caos das imagens guardadas”.  

Uma tentativa de organizar e dar sentido a um tempo vivido do passado e agora reencontrado 

por meio da vontade de lembrar.180 História, tempo e memória são processos interligados que 

também estão associados com a identidade. No momento em que o entrevistado está 

recordando, suas recordações são narradas pelo “eu” atual. Pois, só a partir do presente que o 

passado pode ser evocado. O “eu” do passado, aquele que vivenciou o fato a ser recordado, 

não é o mesmo “eu” que narra suas memorias. Dessa forma, o sujeito que se mostra é o 

sujeito do presente e não o que é contado por ele próprio181. 

Precisamos ter em mente que as contradições nas fontes orais não deslegitimam-nas, 

muito pelo contrário, levam o historiador a uma caixa de quebra-cabeça onde os dados devem 

ser analisados, problematizados e sempre que possível pareados com outras entrevistas e 

outros tipos de fontes para que se possa armar as imagens mais próximas possíveis do 

momento já vivido, as imagens do passado.  

No caso das nossas entrevistas podemos aqui perceber que as diferentes interpretações 

e recordações sobre as posturas de Ebenézer Cavalcanti podem estar associadas às relações 

que os depoentes possuíam com o mesmo, suas afinidades e contatos próximos. Nossas 

memórias tendem a estar associadas a uma emoção, um sentimento ou uma percepção daquilo 

que já se viveu. Por exemplo, é bem provável que devido a postura mais combativa do 

Agostinho Muniz o seu contato com o Ebenézer Cavalcanti estivesse muito mais próximo do 

constante enfrentamento, do que para Liane Cumming, “Lurdinha”, Andrea Cavalcanti ou o 

Sr. Acelino. Para esses últimos, com exceção do Sr. Acelino que em momento algum 

encontrou no pastor uma postura mais agressiva com a mocidade da igreja182, o referido 

pastor mudou de postura só após o problema de saúde que o sucedeu deixando-o mais fácil de 

ser influenciado. 
                                                           
179 AMADO, Janaina. O grande mentiroso: tradição, veracidade e imaginação em história oral. História, São 

Paulo, n. 14, 1995, p. 125-136. 
180 MALUF, Marina, Ruídos da memória. São Paulo: Siciliano, 1995. p.30. 
181 Ibid., p.30. 
182 Entrevista realizada com o Sr. Acelino Andrade no dia 01/04/2014. 
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 [...] lembrar não é reviver, mas re-fazer. É reflexão, compreensão do agora a partir do 

outrora; é sentimento, reaparição do feito e do ido, não sua mera repetição183. O vínculo 

emocional com a situação é revivido e reconstruído no momento da recordação. Pessoas que 

tinham uma aproximação maior com o Pr. Ebenézer Cavalcanti tendem a associar os 

problemas enfrentados pelo grupo que viria a formar a Igreja Batista Nazareth, com um 

problema de saúde que acometeu ao pastor da Igreja Dois de Julho. Entretanto, temos 

documentos escritos pelo próprio pastor que pontuam claramente a sua crítica ao ecumenismo 

e a algumas posturas tidas como progressistas ainda na década de 1960. Vale aqui ressaltar 

que essa postura mais conservadora, em nada interfere no caráter atencioso e amigável, 

embora rígido, do referido pastor. 

Por esses motivos é necessário questionarmos a postura tida como progressista de 

Ebenézer Cavalcanti apontada por algumas entrevistas. As ideias de uma parte da juventude 

da Igreja Dois de Julho apontadas como “moderninhas” geraram um grande incômodo ao 

pastor e à sua diretoria, como veremos logo mais. Me pergunto se a postura tida como 

progressista realmente teria sido contraditória a postura de enfrentamento e remoção que 

Ebenézer tomou diante de parte da mocidade da sua igreja no ano de 1974. 

 Como aponta Liane Cumming, acredito sim que algumas das atitudes tomadas pelo 

Ebenézer Cavalcanti eram avançadas, “muito além da sua realidade da época”184, 

principalmente no meio batista. Contudo, precisamos somar essas atitudes com outras 

variáveis e levar em consideração os seus prováveis motivos. Precisamos aqui uma vez mais 

questionar a simplificação entre Conservador X Progressista como já pontuamos no primeiro 

capítulo. Não podemos olhar o indivíduo como se este fosse apenas um dos dois perfis: Ou 

Conservador ou Progressista. É muito comum rotularmos essas duas categorias como perfis 

estanques sem nenhuma troca e convivência entre as ideias embutidas neles. O que na prática 

pode não ser tão claro.  

Apesar da amistosidade tida do pastor Ebenézer para com a Igreja Católica e outras 

igrejas evangélicas, percebemos que essa relação não pode ser entendida como uma atividade 

ecumênica, mas provavelmente voltada para uma postura de “boa vizinhança”, ou política, 

como já aponta o Agostinho Muniz. Infelizmente ainda não podemos tecer muitas 

                                                           
183 BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: lembranças de velhos. São Paulo: Cia das Letras, 1994. p.20. 
184 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Liane Cumming, 

em 03/03/2013. 

 



56 
 

possibilidades acerca desses motivos por falta de dados, mas um interessante documento 

apresentado em 1969, que um ano depois seria publicado pela Casa Publicadora Batista, 

revela o pensamento crítico de Ebenézer Cavalcanti sobre as relações entre as diferentes 

igrejas. 

No documento apresentado no Segundo Congresso de Ministros Batistas do Brasil em 

Niterói, de 20 à 22 de janeiro de 1969, intitulada de Os Batistas E o Ecumenismo,185 Ebenézer 

Cavalcanti já deixa de forma muito clara e com bastante veemência sua crítica ao movimento 

ecumênico no qual a presença da Igreja Católica é na verdade  vista como uma tentativa dessa 

instituição de buscar uma unidade cristã convencional, transformando-a em unidade orgânica 

sob o comando do papa: “(...) trata-se de uma politica (...) para conduzir ou reconduzir 

protestantes e evangélicos, de um modo geral, ao redil daquela Igreja, sob o governo do 

Papa.” Sendo assim: 

 

O movimento ecumênico em que se envolvem católicos e protestantes, inclusive 

alguns grupos batistas infiéis, soa com sonido estranho para nós, os batistas 

fundamentalistas, quanto à doutrina bíblica, conservadores quanto à teologia de base 

bíblica [...].186  

 

Não foi esse o único documento escrito por ele sobre o ecumenismo e a relação com a 

Igreja Católica. Em março de 1959, escrevia no O Jornal Batista que o concilio ecumênico 

católico era um problema de economia interna e que os batistas não possuíam com ela 

nenhuma relação religiosa187, além de não ter a menor simpatia por qualquer movimento no 

sentido de unidade orgânica e funcional.188 

Ebenézer se autointitulava como batista fundamentalista. No O Jornal Batista (OJB), 

afirmava que sua posição doutrinária como batista coincidia com o conceito de ortodoxia e 

era ela que que resguardava a autenticidade batista.189 A defesa de tal postura estava inserida  

em um período de grande movimentação e inquietação social onde questões como o 

ecumenismo e as transformações sociais estavam nos círculos de discursão de muitos jovens 

evangélicos. Havia essa necessidade de se falar sobre o assunto e a clareza de suas palavras 

deveriam servir como um meio de minimizar a interferência da fala dos que não se 

                                                           
185 CAVALCANTI, Ebenézer G. Os Batistas e o Ecumenismo (1970). Casa Publicadora Batista. Texto 

apresentado no Segundo Congresso de Ministros Batistas do Brasil – Niterói, 20 à 22 de janeiro de 1969. 
186 Ibid., p.35. 
187 CAVALCANTI, Ebenézer Gomes. Concílios Ecumênicos. O Jornal Batista, Rio de Janeiro, 19 mar. 1959.   
188 CAVALCANTI, Ebenézer Gomes. Diálogo ecumênico. O Jornal Batista, Rio de Janeiro, 26 jan. 1963.  
189 CAVALCANTI, Ebenézer Gomes. Ortodoxia. O Jornal Batista, Rio de Janeiro, p. 162. 12 mar. 1959. 
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adequavam com a sua interpretação da bíblia e da sociedade. Criticava a interferência que a 

nova ordem social tinha sobre o caráter das igrejas, no qual orientados no principio do 

materialismo histórico esqueciam da metafisica da vida.190 

Não podemos entender a postura de alguém como o Pastor Ebenézer Cavalcanti sem 

associar os diversos contextos no qual ele participava. Além de um líder e representante 

religioso, o pastor também interagia nos espaços político partidários sendo eleito para o cargo 

de Deputado Estadual, na Bahia. Talvez, para ele, enquanto figura politica, lhe era importante 

o contato com diferentes personalidades, independente da sua filiação religiosa. Levemos em 

consideração que os padres convidados para pregarem no púlpito da IBDJ eram 

personalidades conhecidas do cenário baiano e de grande popularidade. 

Por isso é muito provável que algumas das atitudes tidas como progressistas, como o 

convite aos padres para pregarem no púlpito da Igreja Dois de Julho, ou a participação do 

Coral da Igreja em eventos e templos Católicos, fossem muito mais com o objetivo de 

estabelecer contatos com estes, do que com o interesse de compreensão e de convivência com 

a fé do outro. Essa possível analise não diminui a importância dessas posturas do Pastor 

Ebenézer, pois para a mocidade da IBDJ foram esses os primeiros contatos com o que viria a 

ser elaborado como ecumenismo. 

2.2 - Mocidade inquieta e a “hora do B A S T A”: elasticidade e rompimento. 

O grupo de jovens que se tornou fundador da Igreja Batista Nazareth, inicialmente 

participava de um conceituado coral com grande visibilidade para a Igreja Batista Dois de 

Julho, e integrava a União da Mocidade Batista, além de serem professores de diversas classes 

da igreja.191 Era uma juventude muito ativa e preocupada com a sociedade e seus problemas. 

Alguns deles, como Agostinho Muniz participaram do movimento estudantil e da Aliança 

Batista Universitária192, outros como Norberto Bispo Santos Filho aderiram a partidos 

políticos como o PCB.193 

Essa atitude progressista deles muito incomodou a liderança da Igreja a qual faziam 

parte, pois o posicionamento desta voltou-se para o fundamentalismo bíblico dando atenção 

                                                           
190 CAVALCANTI, Ebenézer Gomes. Nossos Hábitos. O Jornal Batista. Rio de Janeiro, p. 60. 18 Abr. 1935. 
191 Entrevista realizada com Andrea Cavalcanti no dia 08 de Agosto de 2014. 
192 Para maiores informações sobre a Aliança Batista Universitária ver o Capítulo primeiro desta Dissertação. 
193MOURA, Lucyvanda. (Coord.).  Coordenadoria Ecumênica de Serviço CESE: uma trajetória de lutas por 

direitos humanos, desenvolvimento e justiça. São Leopoldo: CEBI, 2013. p.41. 
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quase que exclusiva a salvação das almas, além de apoiarem ao Governo Militar.194 Essa era a 

postura majoritária das Igrejas evangélicas, inclusive as Batistas, dando a aparência de não 

envolvimento com questões políticas e sociais.195 

No dia 19 de setembro de 1974, 17 jovens do grupo da Mocidade da Igreja Batista 

Dois de Julho entregaram um Manifesto escrito por eles para a direção da igreja criticando 

diversas posturas do seu pastor, Ebenézer Cavalcanti. Entre as críticas estava a acusação de 

comunistas e perniciosos feita pelo referido pastor a membros da igreja. O manifesto informa 

da ocorrência de inúmeras outras acusações sendo agravada no mês de abril de 1974, quando 

a Igreja proibiu a participação de visitantes às reuniões da Mocidade, uma forma de restringir 

o espaço e influência das ideias defendidas por esse grupo. Cerceou a liberdade de expressão 

do grupo vetando toda e qualquer circulação de material impresso por esses jovens, tendo a 

partir desse momento a necessidade da aprovação da Igreja (Pastor e Diretoria) para a 

realização das atividades do grupo e também veto da divulgação em órgãos da imprensa de 

seus projetos, além de ter retirado o irmão Agostinho J. Muniz Filho do rol de membros da 

igreja, acrescentado da ameaça a outros jovens de serem afastados de igual forma196. 

De jovens atuantes a hostilizados, esse grupo passou a ser impedido de discutir e 

opinar nas reuniões da Igreja. Em resposta ao Manifesto entregue pela Mocidade, a Diretoria 

da Igreja Batista Dois de Julho afirmou ter chegado “[...] o tempo de se dizer: B A S T A” a 

esse “grupinho”, fazendo-lhes o convite a saírem da Igreja. Nesse mesmo documento havia 

ainda uma forte crítica ao grupo que segundo a Direção da IBDJ, estavam usando o nome de 

Cristo “[...] como bandeira para alcançar seus ideais, que não são os da Igreja” 197. Essa última 

frase aponta para a crítica que era feita no começo da segunda metade do século XX, aos 

cristãos que lutavam por transformações politicas e sociais. Os grupos de postura mais 

conservadora no que diz respeito a interpretação da bíblia, apontavam que essa não era uma 

luta da Igreja, cabendo ao “povo de Deus” não participar desse tipo de movimento. 

Esses jovens ficaram muito indignados devido a Igreja Dois de Julho ter decidido pela 

Carta Compulsória a Agostinho e Balbino. Estes eram membros da igreja muito atuantes e 

                                                           
194 Entrevista realizada com o Pastor Djalma Torres no dia 08 de julho de 2012 
195 FERREIRA, M. G. Insurgência, conciliação e resistência na trajetória do Protestantismo Ecumênico 

Brasileiro In: História, Cultura e Poder. 1. ed. Feira de Santana/BA : UEFS Editora e EDUFBA, 2010, v.01, p. 
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196 Manifesto da União da Mocidade da Igreja Batista Dois de Julho; Ata nº 1005 de 12 de Setembro de 1974. 
197 Carta do diácono Adlair de F. Pacheco à Igreja Batista Dois de Julho em resposta ao Manifesto da Mocidade. 

Salvador, 16 de outubro de 1974. Documentação da IBN. 
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possuíam posturas muito críticas, tanto ao governo militar, quanto a Igreja, sempre que 

necessário 198.  Em entrevista Agostinho Muniz nos informa que a sua postura crítica o levou 

a vários debates com o pastor Ebenézer, mas durante algum tempo isso não implicava em sua 

participação nos cargos em que ocupava na Igreja Batista Dois de Julho. Em meados da sua 

vida escolar havia conhecido a JUC (Juventude Universitária Católica) e na época em que 

completou o estudo secundarista no Colégio Central, em Salvador, procurou no meio 

evangélico um grupo que de igual modo juntasse jovens preocupados não apenas com a 

salvação das almas, mas que também estivem atentos aos problemas sociais do Brasil. Mesmo 

não encontrando um grupo evangélico com esse perfil, sua postura crítica chamava a atenção 

de muitos.199 Até o dia em que a direção da IBDJ, em 1974, decidiu remover o nome de 

Agostinho do seu rol de membros. 

Chegou-se ao ápice desse conflito no dia 10 de Outubro de 1974, quando, numa 

reunião muito tensa, aproximadamente 25 jovens da União da Mocidade da Igreja Batista 

Dois de Julho tiveram a sua fala cerceada. O Sr. Arandas, em entrevista, nos conta que Liane 

pedira a palavra em meio a reunião e após o Adlai, Tesoureiro da Dois de Julho, ter falado 

algo com o pastor Ebenézer, ele tirou a palavra de Liane. Para alguns dos jovens que estavam 

presentes nessa reunião o Adlai havia conseguido possuir um grande poder de influência sob 

o pastor Ebenézer e que possuía características de um militar200: “Adlair de Freitas Pacheco 

queria mandar na Igreja” 201.  

Em comemoração aos 25 anos da IBN foi realizada uma entrevista com o Diácono 

Adlai de Freitas Pacheco. Ele colocou como o pivô principal desse racha o Agostinho Muniz, 

e que apesar da censura sofrida por esses jovens, o grupo não representava uma ameaça para a 

Igreja Batista dois de Julho, embora eles achassem o pastor Ebenézer um ditador e que fora o 

próprio pastor que sugeriu e aprovou a concessão de Carta Compulsoriada.202 

Indignados, esses jovens foram forçados a requererem suas cartas demissórias (espécie 

de documento de retirada da Igreja)203. Liane Cumming foi a primeira a fazer o pedido, se 

                                                           
198 Carta de Agostinho Muniz em comemoração aos 15 anos da Igreja Batista Nazareth. Documentação da IBN 
199 Entrevista Realizada com o Sr. Agostinho Muniz, no dia 25/07/2013 
200 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Lurdes Fialho, em 

03/03/2013. 
201 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Hercílio Arandas 

em 03/03/2013. 
202 Igreja Batista Nazareth: 25 anos de resistência luta e fé. Salvador-Bahia. 1975-2000. Anexo II, Entrevistas e 

depoimentos. Documentação da IBN, não paginado. 
203 Carta de Miriam Guerra Pinillos ao Presidente da Convenção Batista Baiana. 11 de setembro de 1974. 
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levantou e retirou-se da reunião e foi prontamente seguida por parte dos integrantes do coral. 

Liane nos conta que não tinha programado essa reação, que fora na verdade uma resposta a 

tudo o que vinha sendo passado na igreja e que tamanha foi a sua surpresa ao ver outros 

jovens também se levantando e retirando-se não só da reunião, mas também da igreja 204. 

Ao receberem a carta compulsória esses jovens perderam até mesmo o direito de ser 

atendido por outros pastores batistas. Mizael Dantas, que também fazia parte desse grupo, nos 

relata de forma pesarosa que esse é o ato mais perverso entre os batistas e que não havia 

motivo para tal remoção. Ele ainda buscou o Pastor Epamimondas, que trabalhava na 

Convenção Batista Baiana, e mesmo não podendo atender a esses jovens compulsoriados, 

Epamimondas lhes falou por educação.205 Essa atitude da Direção da Igreja Dois de Julho 

para com esses jovens, de negar-lhes a carta para o egresso em outra igreja batista, foi uma 

tentativa de fazer com que o grupo se dispersasse, mas as reuniões persistiram.206 

Portanto, não mais suportando as atitudes do seu antigo Pastor Ebenézer Cavalcanti, 

esses jovens buscavam então um espaço que estivesse em sintonia com suas ideias. Esses 

homens e mulheres em momento algum negaram a sua crença nos princípios batistas, 

continuariam com uma Igreja de base neotestamentária, em consonância com essa fé207, 

concordando com a plena autonomia das igrejas locais, repudiando qualquer ingerência na sua 

economia interna. 

Apesar da surpresa de Liane Cumming de ter sido seguida por alguns outros membros 

da Mocidade da Igreja Batista Dois de julho no momento em que como consequência da 

perseguição causada por parte da direção da IBDJ ela pediu a sua carta demissória, todo o 

arranjo da situação apontava para algo do tipo. Havia sido criada uma panela de pressão 

dentro da igreja e essa pressão precisava ser liberada ou seria explodida de alguma forma. Se 

nos atentarmos para o modo com o qual geralmente são organizadas as novas igrejas 

protestantes, essa saída já deveria ser esperada. A direção da igreja teria direcionado a 

                                                           
204 Entrevista realizada com Liane Cumming, na Igreja Batista Nazareth em 03/03/2013, em comemoração aos 

38 anos da igreja 
205 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Mizael Dantas 

Filho, em 03/03/2013. 
206 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Hercílio Arandas, 

em 03/03/2013. 
207 Carta de Paulo Rosa Torres ao Pastor Djalma Torres. Salvador, 12 de outubro de 1974. Documentação IBN 
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situação para tal momento e a carta compulsória mostrou quem possuía o poder em meio a 

esse enfrentamento208.  

No enfrentamento das ideias do espaço religioso a vitória nem sempre advém do grupo 

possuidor da ideia melhor elaborada ou contextualizada com a época vivida. Geralmente a 

vitória no embate entre as diferentes interpretações do mundo é do que possui maior poder. 

Nesse jogo não há espaço para interpretações diversas. Essa constatação pode até parecer 

contraditória se formos analisa-la com base na formação das primeiras igrejas protestantes 

com seus ideais de liberdade, porém a inaptidão de conviver com o que difere de seu 

pensamento aponta para os inúmeros rachas que ocorreram e ainda ocorrem nas igrejas 

protestantes. 

A origem dos grupos protestantes esteve calcada em princípios de contestação e 

liberdade na Reforma Protestantes do século XVI. Seus três pressupostos essenciais consistem 

na centralidade das Escrituras, a justificação pela fé e o sacerdócio de todos os crentes209. A 

doutrina do sacerdócio universal colocou o rei, príncipe, nobre, artesão e mendigo, todos eles 

diante de Deus, eliminando a obrigatoriedade da existência de um guia com prerrogativas 

especiais que o levassem por esse caminho, retirando assim a necessidade dos líderes 

religiosos como intercessores entre o fiel e a divindade. “Outra mudança diretamente 

influenciada pelas pregações do sacerdócio universal foi a forma como as pessoas passaram a 

lidar com as Escrituras [...] intelectuais de toda Europa puderam experimentar reflexões 

particulares sobre tais textos”, possibilitando assim que esses homens e mulheres 

experimentassem reflexões particulares por meio da leitura da Bíblia. 210. 

Quando o monge agostiniano Martinho Lutero iniciou suas pregações sobre a 

justificação pela fé, mediante a qual todas as pessoas poderiam alcançar a salvação 

pessoal exclusivamente pelo ato de crer no sacrifício de Cristo na cruz, afirmando 

que as obras (leia-se jejuns, peregrinações, martírios, aquisição de indulgências, etc.) 

para nada serviriam ao pecador quando apresentado diante de Deus, certamente as 

multidões encontravam-se preparadas para receber as suas idéias. Camponeses 

pobres, comerciantes ávidos pelo lucro condenado pela Igreja Católica, intelectuais 

ávidos de uma nova teologia, mais próxima dos ideais humanistas, nobres e 

                                                           
208 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Liane Cumming, 

em 03/03/2013. 
209 MATOS, Alderi Souza de. A relevância da Reforma. Disponível em: 

<http://www.mackenzie.br/6973.html>, Acesso em: 23 de mar de 2013. 
210 ALVES, Adjair; LEMOS, L. Douglas. A quebra do ele: as consequências da reforma protestante para o fim 

das mediações sacerdotal. In DIÁLOGOS: Revista de Estudos Culturais e da Contemporaneidade, n. 8, 

Fev./Mar. 2013, p. 150, 158. 
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príncipes ansiosos por verem-se livres dos tributos de Roma, todos poderiam ver na 

Reforma Protestante um motivo para aceitação, ante suas próprias necessidades.211 

Formalmente, essas igrejas se definem como democráticas abertas e defensoras do 

livre exame, entretanto encontramos nelas manifestações muito mais intensas de movimento 

de separação e diversificação 212. Esse movimento de separação se dá em grande medida pelas 

ideias que vimos logo a cima, cunhadas ainda no berço dessas igrejas. 

É interessante perceber como esse jogo de poder se manifesta diferente entre os 

católicos e os protestantes. No meio católico, fiéis de ideias divergentes continuam a 

participar da mesma instituição, comunhão e eucaristia. Há diversos grupos com ideias que 

destoam da cúpula da Igreja Católica e nem por isso rompem com a mesma. A ONG: 

Católicas pelo Direito de Decidir é um bom exemplo disso. “A entidade defende questões 

consideradas tabus na comunidade católica: legalização do aborto, sexo antes do casamento, 

uso de métodos contraceptivos, adoção de crianças por casais homossexuais, entre outros.”213 

“Os católicos sabem que o que os une não é uma uniformidade das ideias nem uma 

uniformidade de ritos.” Inseridos num conjunto diversificado, esses fieis se reconhecem como 

membros de uma mesma comunidade eclesial, estruturada em torno de um líder comum.214 A 

expressão desta unidade é visível na própria realidade da igreja quando todos vivenciam uma 

mesma profissão de fé e sacramentos, como o Sacramento da Ordem, onde os bispos são 

sucessores dos apóstolos, do qual o Papa é o chefe215. 

Apesar de sua origem em comum baseados em princípios como o Livre Exame das 

Escrituras e Sacerdócio Universal, se buscarmos uma teologia protestante, na expectativa de 

que encontremos um ponto central no qual pudéssemos integrar as suas muitas faces, 

ficaríamos desapontados.216 Nem mesmo a ideia de Cristo, conceito geral que perpassa ou que 

deveria passar por todas as interpretações protestantes, basta para interligar esses diversos 

grupos.  

                                                           
211 Ibidi., 2013, p. 141.  
212 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 59,60. 
213 MIRAGAYA, Fernando. Grupo de católicas a favor do aborto promete manifestações. Disponível em: 

<http://oglobo.globo.com/rio/grupo-de-catolicas-favor-do-aborto-promete-manifestacoes-9094473 >. Acesso 

em: 18 de Nov. de 2014. 
214 ALVES, op. cit., p. 63,64. 
215 FINELON, Vitor Gino. “A Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica”. Arquidiocese de São Sebastião, Rio 

de Janeiro. Disponível em: < http://arqrio.org/formacao/detalhes/165/a-igreja-una-santa-catolica-e-apostolica> 

Acesso em 19 ago. 2014. 
216 ALVES, op. cit., p.64.  
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A Igreja Católica que se define formalmente como uma estrutura hierárquica, 

monárquica, com pretensões de infalibilidade, tem se mostrado muito mais elástica que as 

igrejas protestantes.  Alegava-se que o pluralismo religioso no meio evangélico seria como 

resultado da liberdade em seu seio, porém Rubem Alves afirma que o motivo para esses 

rompimentos é a falta de elasticidade em seu meio.217  

 O termo “elasticidade” é utilizado por Alves fazendo referência à possibilidade que 

uma igreja tem de estender seus limites conceituais para englobar fiéis que possuam ideias, 

em alguma medida, divergentes do pensamento dominante. Na Igreja Batista Dois de Julho, a 

ruptura com a Mocidade e a formação de uma nova Congregação, indicam que havia chegado 

ao limite de sua elasticidade como instituição Batista. 

Ela não faz lugar, no seu interior, para interpretações divergentes de fé. É 

absolutista. Em decorrência disso, a dialética da reforma é abordada no seu interior e 

transformada em dialética de ruptura (...) não sobra nenhuma área aberta a 

discordância. Assim, o livre exame protestante não significa que o crente possa 

interpretar o texto livremente, pois a leitura correta já está definida pela confissão.218 

Existe, portanto, espaços que, apesar da liberdade, não podem ser questionados ou 

problematizados dentro de uma denominação, pois corre-se o risco do rompimento. Pierre 

Bourdieu nos diz que a religião funciona como princípio de estruturação que constrói a 

experiência. Dentro dessa experiência existe um sistema de questões indiscutíveis 

“delimitando o campo do que merece ser discutido em oposição ao que está fora de 

discussão.” A religião teria, portanto, uma predisposição a “assumir uma função ideológica, 

prática e política de absolutização do relativo e de legitimação do arbitrário”219 

Michel Foucault aponta que a historicidade é muito mais belicosa do que linguística, e 

ela está centrada mais para uma relação de poder do que de sentido220. A aceitação ou a 

negação de um discurso como verdadeiro ou falso se dá no nível do poder político dos 

sujeitos que sustentam cada um dos discursos. Rubem Alves sinaliza que nesse embate o mais 

importante é quem tem a última palavra, e isso se decide em níveis “pré-linguisticos”. Ou 

seja: quando se entra em conflito a ideia dominante e a nova interpretação, o discurso não 

resolve quem tem a última palavra, mas sim o grupo de maior poder, de maior autoridade. 

Após esse acirramento, a ideia que perde no embate das forças é transformada em heresia. 

                                                           
217 Ibid., p. 59. 
218 Ibid., p.60, 61. 
219 BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 2009. p. 45,46. 
220 FOULCAUT, Michel. Microfísica do poder. 20. ed. Rio de Janeiro: Editora Graal, 2004.  p.5. 
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“(...) a heresia é a voz dos fracos (...)”221 e a verdade se torna uma “(...) espécie de erro que 

tem a seu favor o fato de não poder ser refutada.”222 

2.3 - “Pode algo bom vir de Nazareth? ” – Organização da Igreja Batista Nazareth. 

A relação entre as questões sociais e a juventude evangélica no Brasil tem o seu inicio, 

enquanto grupo organizado, na década de 1920, com Erasmo Braga e a formação da primeira 

entidade missionária voltada ao trabalho estudantil: a União de Estudantes para Trabalho de 

Cristo. Mas foi na década de 1960 que ocorreu uma maior aproximação entre Fé e 

movimentos sociais.223 

Para os jovens que formaram a Igreja Batista Nazareth a relação com as questões 

sociais foi uma característica que já os acompanhavam há muito tempo. Ainda como 

membros da Igreja Batista Dois de Julho muitos desses jovens participavam da Aliança 

Bíblica Universitária, grupo esse que além de buscar fortalecer a fé dos jovens crentes 

estudantes, buscava também criar uma ponte entre a sua fé e as questões sociais.224 

Esse grupo então, encontrou nas mudanças de pensamentos teológicos as fontes 

necessárias para o seu posicionamento, que apoiava transformações na sociedade, 

transformações que ultrapassassem o assistencialismo tradicional protestante. Em grande 

medida essas correntes eram elaboradas na Europa e nos EUA e adaptadas à realidade 

brasileira como vimos anteriormente225. 

Esses jovens não queriam romper com a Denominação Batista, mas sim com a Igreja 

Batista Dois de Julho por considerar impossível a convivência. Em carta enviada à Convenção 

Batista Baiana no dia 12 de Outubro de 1974226, Paulo Torres afirma o interesse do grupo em 

“organizar uma nova igreja com base neotestamentária e em consonância com os princípios 

Batistas.”. 

Ao informar o ocorrido, buscando aconselhamento pastoral com o Presidente da 

Convenção Batista Baiana, Pr. Djalma Torres, Miriam G. Pinillos relatou o trágico ocorrido, 

                                                           
221 ALVES, op. cit., p.45, 56. 
222 FOULCAUT, op. cit. p. 19. 
223 QUADROS, Eduardo Gusmão de. Evangélicos e mundo estudantil: Uma história da Aliança Bíblica 

Universitária do Brasil (1957-1987). Rio de Janeiro: Novos Diálogos, 2011. p.24. 
224 Ver o primeiro capítulo para maiores informações sobre o movimento evangélico estudantil. 
225 SILVA, Elizete da.  Protestantes e o Governo Militar: convergências e divergências. In: ZACHARIADHES, 

Grimaldo C. (org.). Ditadura Militar na Bahia: novos olhares, novos objetos, novos horizontes. Salvador: 

EDUFBA, 2009, p. 76,77. 
226 Carta de Paulo Rosa Torres ao Pastor Djalma Torres. Salvador, 12 de outubro de 1974. Documentação IBN 
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informando ainda que “nós, jovens Batistas, membros da Igreja Batista Dois de Julho, fomos 

forçados a requerer nossas cartas demissórias.”227 Em entrevista, o pastor Djalma Torres 

informou ter tido grande interesse e cuidado com o grupo: 

Esse grupo então saiu da igreja e meio solto foi acolhido por mim que na época 

pastoreava a Igreja Batista da Graça, mas dei ampla cobertura ao grupo sugerindo 

inclusive que o grupo se mantivesse unido com o propósito de formar uma 

comunidade religiosa e não se dispersasse por diversas outras igrejas onde as ideias 

deles iam ser pulverizadas dentro da igreja228. 

A princípio o grupo realizava as reuniões nas suas casas e nas casas de amigos, sem 

um ponto fixo. No dia 31 de dezembro de 1974, o Reverendo Enoque Sena, Pastor 

presbiteriano e Diretor do Colégio Dois de Julho, instituição educacional de caráter 

ecumênico, ligada a Igreja Presbiteriana, ofereceu as dependências do Colégio para o 

encontro do grupo enquanto lhes fossem necessárias229. 

Nos primeiros Boletins Dominicais do grupo (espécie de periódico de circulação 

interna da maioria das igrejas evangélicas), que ainda se encontrava em formação, 

encontramos com frequência a agenda informando a data e em qual casa seriam realizados os 

cultos230. De uma forma geral essa era a programação dos cultos da Igreja Batista Nazareth: 

Domingo: das 9hs às 10:30 e das 20hs às 21hs. – Colégio Dois de Julho. Garcia / Quarta: 

Culto de oração das 20hs às 21hs – Agendado na casa de algum irmão. / Sábado: Ensaio do 

Coral às 18hs – Colégio Dois de Julho231. 

Em pesquisa nos arquivos dessa igreja observamos que desde o seu início a Igreja 

Batista Nazareth se distinguiu de outros grupos da mesma denominação dando atenção ao 

estudo dos princípios batistas como liberdade de consciência, separação entre Igreja e Estado, 

autonomia da igreja local entre outros. Em 03 de novembro de 1974, já encontramos nos 

relatórios de estudos do Boletim Dominical IBN materiais do gênero, enquanto que na 

maioria das igrejas batistas o que se estudava eram questões ligadas quase que exclusivamente 

à vida espiritual do crente232. 

                                                           
227 Carta de Miriam Guerra Pinillos ao Pastor Djalma Torres. Salvador, 11 de outubro de 1974. Documentação 

IBN 
228 Entrevista com o Pastor Djalma Torres no dia 08 de julho de 2012 
229 Carta à Igreja Batista Moriá, 31 de dezembro de 1974. Documentação da IBN. 
230 Boletim Dominical - Igreja Batista Nazareth, 03/11/1974. 
231 Boletim Dominical - Igreja Batista Nazareth, 10/11/1974. 
232 Entrevista com Andrea Cavalcanti no dia 08 de agosto de 2014. 
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Sob o auxílio a pedido do Pastor Djalma Torres ao Pastor José Luiz de Carvalho, a 

Igreja Batista Moriá acolheu a esses jovens, regularizando os membros233 “já sabendo que 

esse grupo não ia se integrar na igreja, mas ia fazer reuniões separadamente das reuniões 

normais da igreja até se organizarem também em uma comunidade religiosa, ou seja, numa 

Igreja Batista”234.  

Os irmãos, já empossados de suas cartas de transferências, eram então convocados, 

sempre que necessário, para reuniões na Igreja Batista Moriá a fim de resolverem questões 

sobre a organização da igreja. Geralmente esses encontros eram feitos no turno contrário aos 

cultos realizados no colégio Dois de Julho235: “Após o culto dessa manhã, todos os irmãos que 

se transferiram para a Igreja Batista Moriá deverão estar presentes à sessão dessa igreja, a fim 

de ser apresentado o pedido de organização da Igreja Batista Nazareth.”236. 

Finalmente, no dia 31 de dezembro de 1974, o grupo encaminhou um documento para 

a Igreja Batista Moriá pedindo que esta solicitasse um concílio à Convenção Batista Baiana 

para a organização da Igreja Batista Nazareth. Justificavam o pedido alegando que tinha sido 

desenvolvida uma programação normal de atividades e que se encontrava em preparação a 

constituição da IBN. Os pastores Djalma Torres e Eliab Barbosa Gomes estavam próximos ao 

grupo, e estava sendo realizadas as atividades de estudos bíblicos, reuniões de oração, estudos 

sobre a Igreja, contribuição financeira, funcionamento da igreja, entre outras. 

Nesse documento enviado à Moriá o grupo interessado na organização da nova igreja 

buscou também informar sobre o local das reuniões e a campanha financeira que se iniciou 

para que em curto espaço de tempo pudessem adquirir um imóvel para o seu trabalho regular. 

Contava-se com o apoio de quase quarenta pessoas de outras igrejas e interessados que 

aguardavam a organização da igreja para que pudessem se tornar membros. A carta dos 

jovens compulsoriados concluía com a afirmação de que “(...) já reunimos as condições 

necessárias para sermos mais uma Igreja de Jesus Cristo nesta Cidade, contribuindo para a 

expansão do reino de Deus entre os homens.”237. 

Sob a orientação do Pastor Djalma Torres, ainda neste momento Presidente da 

Convenção Batista Baiana, e com o apoio de diferentes grupos como a Igreja Batista Moriá e 

                                                           
233 Resumo das Atas da Igreja Batista Moriá, 10 de Novembro de 1974. Documentação da IBN 
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235 Boletim Dominical - Igreja Batista Nazareth, 10/11/1974. 
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o Colégio Dois de Julho o grupo então foi oficializado no dia 14 de fevereiro de 1975, quando 

ocorreu a cerimônia de organização da Igreja Batista Nazareth238, dirigida pelo Pastor José 

Luis de Carvalho239.  

(...) concedendo a palavra ao examinador, Missionário Burley Cader, que após as 

perguntas e respostas apresentadas declarou-se satisfeito. Em prosseguimento o pr. 

Djalma Torres é convidado a apresentar o Pacto das Igrejas [conjunto de normas 

acatadas por todos os membros da Igreja Batista] e sua declaração de fé, a cujos 

princípios todos se revelaram unânimes em observa-los, aceitando-os na sua 

integridade. Num ato solene, os membros da novel Igreja são solicitados a, de pé, 

confirmarem a aceitação de todas as responsabilidades assumidas, sendo diante de 

tais demonstrações proposta a transformação em IGREJA da congregação cujo 

nome já foi proposto: IGREJA BATISTA NAZARETH (...)240. 

No domingo posterior ao concilio para a organização da Igreja Batista Nazareth, no 

seu Editorial do Boletim Dominical241 era informado sobre a nova igreja batista que estava 

oficialmente organizada, constando, nesse material, a lista com os nomes dos seus fundadores: 

Paulo Rosa Torres; Heleone Alves Pereira; Maria Marta Guerra Pinillos; Lourival Eça 

Gomes; Mirian Guerra Pinillos; Vera Lúcia Souza de Oliveira; Liane Cuming e Silva; 

Magdiel Geraldo da Silva; Alzair Nascimento da Silva; Manoel Conceição Correia; Roberto 

Silva Matos; Nalva Silva Oliveira; Irene Valentim dos Santos; Iraci Valentim dos Santos; 

Maria Helena de Souza Alves; Nilza C. Santos; Agostinho José Muniz Filho; José Balbino da 

Silva. 

Durante uma assembleia na Igreja Batista Nazareth foram solicitadas as transferências 

dos irmãos: Angélica Rosa Torres (1ª Igreja de Jequié); Clovis Silveira (Igreja Dois de Julho); 

Glaucia Silveira (Igreja Dois de Julho); Maria de Lourdes Fialho (Igreja Dois de Julho); 

Otávio Marambaia (Igreja Batista Sião); Euriconelson Sampaio (Igreja Batista Itapagipe); 

Idelson Cuming e Silva. 

“Assim, com 25 membros, constituída a nossa igreja, que se integra aos batistas 

brasileiros, em particular, e aos evangélicos de um modo geral. (...)”242. [Grifo nosso]. Já no 

primeiro jornal de circulação interna da Igreja Batista Nazareth, esta reafirma a sua postura de 

caráter ecumênico ao apontar para a sua integração não apenas com os batistas, mas também 

com os “evangélicos de um modo geral.”, o que não era uma atitude muito comum entre os 

batistas que sempre defenderam uma postura mais exclusivista de sua fé. 

                                                           
238 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 02/02/1975. 
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No dia 23 de fevereiro de 1975, houve novas solicitações de transferências para a IBN 

e por decisão da Assembleia, estes irmãos também foram considerados fundadores da igreja, 

formando um total de 32 membros; sendo a Diretoria da Igreja assim constituída243: 

Presidente – Pr. Djalma Torres 

Vice-Presidente – Paulo R. Torres 

Tesoureiro – Clóvis Silveira 

Secretária – Liane C. e Silva 

Dir. de Ed. Cristã – Vera L. S. Oliveira 

Dir. de Patrimônio – Manoel R. Correa 

Dir. de Comunhão – José Balbino da Silva 

Dir. de Serviço – Euriconelson S. Sampaio 

Dir. de Proclamação – Otávio Marambaia Santos 

 Essa Diretoria seria eleita anualmente, em assembleia geral. Apenas no dia 13 de Abril 

de 1975, o Pastor Djalma Torres recebeu o convite para assumir o pastorado definitivo da 

igreja.244 

Em entrevista, Djalma Torres declara que “o grupo se organizou como Igreja Batista 

dentro do figurino Batista, com um concilio, leitura do pacto das igrejas, com a presença e 

participação de líderes religiosos batistas, uma Igreja pronta para também fazer parte da 

denominação batista” 245. Entretanto, eles adotaram um olhar mais social do Cristianismo; 

inspirando-se em trechos bíblicos como este: O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que 

me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e 

restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitável 

do Senhor. Lucas 4:18–19246 

                                                           
243 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 23/02/1975.  
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Esse passou a ser o texto básico da filosofia da Igreja Batista Nazareth. Para o grupo, a 

Igreja tem como missão a atuação profética no mundo, cabendo a ela o combate à injustiça, 

denunciando a corrupção, desequilíbrio do sistema social e o autoritarismo religioso. Seus 

membros acreditavam que o mundo da Igreja e o mundo dos homens coexistiam num mesmo 

espaço interferindo-se mutuamente.247 

Como Igreja, a IBN acreditava que Deus exigia que seus filhos se movessem e 

tentassem com um esforço sincero, afim de que as injustiças não continuassem a asfixiar o 

mundo e preparar a guerra.248 Não era simpática à postura assistencialista da maioria das 

igrejas, defendia que “(...) amar aos pobres não é atirar esmolas e sim lutar pela transformação 

da sociedade que gera a pobreza”.249 A justiça social, também, estaria associada à noção de 

salvação do homem. A Salvação seria total: Corpo e Espírito. Esse é um dos motivos 

apontados por grupos conservadores de que a postura de grupos religiosos como Nazareth não 

passavam de associações com o Comunismo. 

Na bíblia há um trecho no qual Jesus Cristo diz que: “O Evangelho que eu prego traz a 

desordem para a ordem do homem” 250. Acredito que essa passagem explique a muitas das 

atitudes da IBN: 

A nossa igreja definiu a sua missão no mundo numa tríplice dimensão: Comunhão, 

proclamação e Serviço. Temos considerado que estes três aspectos abrangem toda 

nossa atuação (...) 

A igreja existe por causa do homem e não o homem em função da Igreja. Assim, ela 

tem de ir em busca do homem, conhecer-lhe as necessidades, faze-lo ciente da 

mensagem cristã e lutar para que ele seja respeitado e dignificado como imagem e 

semelhança de Deus. 

No cumprimento dessa missão e fiel a ela, a igreja não pode ser conivente com 

injustiça e exploração.251 

A IBBN definiu que para exercer a consciência cristã era fundamental a liberdade 

plena252. Possuíam uma grande “inconformação com a postura das igrejas evangélicas, de 

                                                           
247 Igreja Batista Nazareth: 25 anos de resistência luta e fé. Salvador-Bahia. 1975-2000. Historia de Nazareth, 
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248 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 05/10/1980. 
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silêncio, apoio e até conivência frente a ditadura militar.”253 Lhe incomodava muito constatar 

que a repressão estivesse matando invocando o nome de Deus. “Os reprimidos sofriam ou 

morriam em nome de Deus.”254 

A Igreja Batista Nazareth, desde o seu início, organizou um programa de cooperação 

ecumênica, primeiramente com as igrejas evangélicas e em seguida com os segmentos mais 

progressistas da Igreja Católica. O distanciamento que muitas igrejas batistas tiveram desde a 

formação desse novo grupo acabou por favorecer essa perspectiva ecumênica.  Além disso, a 

sua aproximação com os movimentos sociais também contribuiu para tal posicionamento. A 

IBN participou de entidades e movimentos sociais, como a Coordenadoria Ecumênica de 

Serviço (CESE), e o Centro de Pesquisa, Estudos e Serviço Cristão (CEPESC), além de ter 

elaborado uma liturgia própria, alternativa, com músicas de outros grupos religiosos, não só 

protestantes, mas também católicos, além da música popular255. 

A noção de pecado para a Igreja Batista Nazareth ia muito mais além do binômio 

Certo X Errado ou Bem X Mal. Ela definiu que só na liberdade plena que a consciência cristã 

poderia ser exercitada e o pecado consistia na “omissão em face de problemas tão graves 

como a Dívida Externa, Direitos Humanos, desemprego e subemprego, inflação, reforma 

agraria, violência, homossexualismo, drogas, preconceitos, etc.”256. Para tal compreensão a 

Igreja procurava oferecer aos seus membros uma filosofia cristã alternativa a orientação 

tradicional batista. Buscavam uma educação cristã que permitisse ao crente viver nesse 

mundo sem fobias.257 Os estudos dos jovens e adultos eram produzidos pela própria igreja, em 

série de diversos capítulos, a fim de que pudessem estudar assuntos contemporâneos ou de 

interesses do grupo. 

 No que diz respeito ao cotidiano dos primeiros meses de formação da IBN, 

quase todos os Boletins Dominicais do primeiro semestre do ano de 1976, apontam para a 

busca da sede da igreja, onde todo o grupo era convocado para analisar as opções em visitas 
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aos imóveis. Uma vez que já estava organizada oficialmente como Igreja, a necessidade de 

um espaço próprio era ainda mais urgente. 

Diversos imóveis foram inspecionados com o objetivo da aquisição ao longo do ano, 

porém apenas no mês de outubro de 1976, a Igreja Batista Nazareth conseguiu fechar a 

compra. Para tal, foi solicitado um empréstimo à Comissão Predial Batista, em Recife, no 

valor de Cr$ 50.000,00.258 Esse valor do empréstimo foi somado à quantia que já havia sido 

recolhida ao longo dos meses anteriores pelos próprios membros da IBN. Eventos especiais 

passaram a ser realizados com o objetivo de completar o valor restante, como a Feira da 

Alegria e Arte que fora realizada em outubro do mesmo ano na Escolinha Dente de Leite, na 

Av. D. João VI, 18 – Brotas.259 Foi nesse mesmo espaço que Nazareth se reuniu durante 

alguns meses até a entrada na sede própria.260 

Finalmente, no dia 7 de novembro, numa reunião solene, foi realizado o último 

encontro do grupo, com a presença do Reverendo Enoque Sena, depois da celebração da ceia, 

foram feitas as despedidas e prostrados os agradecimentos à direção do Colégio Dois de Julho 

pela permanência de um ano e nove meses em suas dependências.261 

No mês de Novembro “Foi definitivamente feita a compra da casa para a sede da 

Igreja, à Rua Inácio Tosta, 23 – Nazaré.”262 O primeiro culto realizado no novo templo, em 

sede própria da Igreja Batista Nazareth, foi um culto muito simbólico por se tratar de uma 

vigília, um culto de oração prolongado ao longo da madrugada do réveillon de 1976. A partir 

daí as reuniões do grupo passaram a ser realizadas nesse prédio263. 

2.4- Convenção Batista Brasileira e Baiana. 

Embora não haja uma obrigatoriedade no interesse em se filiar a uma Convenção 

Batista para a organização de uma igreja batista, percebemos que a adesão à Convenção serve 

também como elemento identitário para o grupo formado. Vimos como a Convenção Baiana 

teve uma participação importante na oficialização da Igreja Batista Nazareth. Uma vez que a 

Convenção aceitou a organização dessa nova Igreja, o ingresso do novo grupo à Convenção 
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deveria ocorrer como uma etapa posterior e natural à sua formação oficial. Entretanto, não foi 

o que aconteceu. 

Antes de averiguarmos a situação por meio de documentos e entrevistas, acho 

pertinente um breve relato informando o que é a Convenção Batista Brasileira e Baiana e 

como elas se definem, para só então nos depararmos com as aproximações e distanciamentos 

entre essas Convenções e a Igreja Batista Nazareth. 

A Convenção Batista Brasileira (CBB), formada em 1907, é um órgão nacional da 

Denominação Batista, composta por sociedades e outras organizações da Denominação 

Batista de várias partes do Brasil. Sua organização possui grande influência nas deliberações a 

respeito de questões administrativas e estruturais na organização e funcionamento das igrejas 

nela afiliadas. O artigo 2º da Convenção Batista Brasileira afirma que “O fim desta 

organização é promover missões domésticas e estrangeiras, e tudo mais que direta ou 

indiretamente tenha relação com o reino de nosso Senhor Jesus Cristo, respeitando-se a 

soberania das igrejas e igualdade de direitos umas para com as outras".264 

Segundo a Filosofia da Convenção Batista, A igreja batista local é o ponto de partida e 

de chegada da CBB. A igreja é autônoma, tem governo democrático, pratica a disciplina e 

rege-se pela Palavra de Deus em todas as questões espirituais, doutrinárias e éticas, sob a 

orientação do Espírito Santo. Os batistas adotam como forma de governo da igreja o sistema 

democrático, exercido pela congregação local, debaixo da soberania de Jesus Cristo, Cabeça e 

Senhor da Igreja, e sob a orientação do Espírito Santo. A democracia se exprime pelo voto: 

cada cidadão é um voto. No caso das igrejas batistas, cada membro um voto, e o vencido 

aprende que deve cooperar com a maioria vencedora.265  

A Convenção Batista Brasileira é uma entidade religiosa, sem fins lucrativos, 

composta de igrejas batistas que decidem voluntariamente se unir para viverem juntas a 

mesma fé, promoverem o reino de Deus e assumirem o compromisso de fidelidade 

doutrinária, cooperação e empenho na execução dos programas convencionais.266 

                                                           
264 FILOSOFIA da Convenção Batista Brasileira. Portal Batista. P.1. Disponível em: < 

http://www.batistas.com/index.php?view=article&catid=12%3Anossa-filosofia&id=13%3Afilosofia-da-

convencao-batista-brasileira&format=pdf&option=com_content&Itemid=13 >. Acesso em: 15 Nov. 2014. p. 3-

5. 
265 Ibid., p. 3-5. 
266 Ibid., p.7-8. 

http://www.batistas.com/index.php?view=article&catid=12%3Anossa-filosofia&id=13%3Afilosofia-da-convencao-batista-brasileira&format=pdf&option=com_content&Itemid=13
http://www.batistas.com/index.php?view=article&catid=12%3Anossa-filosofia&id=13%3Afilosofia-da-convencao-batista-brasileira&format=pdf&option=com_content&Itemid=13


73 
 

Muito importante destacarmos que a Convenção, quer seja regional ou nacional, não 

substitui a força de vontade da igreja local. “A Convenção existe em função do propósito que 

o Senhor Jesus deu à sua igreja. Ela não substitui a igreja local, mas aglutina recursos, analisa 

e sugere métodos, planos e proporciona às igrejas condições melhores para o cumprimento de 

suas funções.”267  

Essa Convenção é administrada por um Conselho Geral, cuja diretoria tem o mandato 

de 2 anos. Assim como as igrejas locais que a integram, a CBB se rege por estritos padrões 

democráticos, com ênfase na descentralização decisória e na alternância de poder. O Conselho 

Geral é o órgão responsável pelo planejamento, a coordenação e o acompanhamento dos 

programas da CBB e de suas organizações.268  

O caráter democrático da gestão das igrejas batistas é um elemento muito exaltado por 

diversos fiéis. No Jornal da CBB, o pastor Renato de O. Balrik escreveu que “(...) A 

denominação batista em termos históricos tem se notabilizado como campeã na defesa da 

autonomia da igreja local (...)”. Ainda complementa sua ideia com o comentário do professor 

de Filosofia da USP, Francisco da Silva Bueno, “Autonomia é a faculdade de se governar por 

si mesmo; direito ou facultativo de se reger por leis próprias; emancipação: independência.”269 

 Esse sistema de governo seria baseado no reconhecimento da competência da pessoa 

humana perante Deus, somados aos princípios da liberdade e da responsabilidade, sistema 

enfim que proporcionaria a oportunidade para o crescimento, o progresso e a plena realização 

pessoal, como a expressão livre de sua consciência e vontade. “A democracia batista é um 

privilégio, é um desafio (...)”.270 

 A Convenção Batista Brasileira tem interesse no trabalho das Convenções Estaduais e 

Regionais por reconhecer nelas, organizações importantes para a realização de objetivos 

comuns ao trabalho batista brasileiro271 “As igrejas se filiam à Convenção voluntariamente, 

aceitam sua declaração doutrinária e seu programa cooperativo e se comprometem a apoiar e 
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trabalhar pela expansão do Reino de Deus no Brasil e no mundo.”272 O relacionamento da 

Convenção Batista Brasileira com as Convenções Batistas Estaduais e Regionais respeita suas 

soberanias, entendendo a Convenção, ao mesmo tempo, que tais entidades partem da mesma 

base comum, as igrejas.273 “(...) nenhuma igreja ou grupo de igrejas tem autoridade sobre 

qualquer igreja em particular” (...).274 

Essa Convenção define o padrão doutrinário unificando o esforço cooperativo dos 

batistas do Brasil. Aponta como suas principais características: Liberdade religiosa; Governo 

democrático; Estrutura congregacional; Ação cooperativa; Visão missionária; Fidelidade 

bíblica; Padrão doutrinário e Responsabilidade social275. 

Apesar de tais características apontadas para a Denominação Batista, já podemos 

perceber que essa autonomia gerencial, liberdade e governo democrático em sua estrutura 

local pode não coincidir com a realidade de muitas congregações. A Igreja Batista Nazareth 

teve diversos de seus direitos como pertencente à denominação Batista podados. Esses 

direitos foram-lhe retirados no momento em que as ideias da IBN se confrontavam com 

algumas das posturas da liderança da Convenção Batista. E como já vimos, diante do 

enfrentamento entre duas ideias de grupos opostos, o grupo vencedor será o que possui maior 

poder. 

 

2.5  Igreja Batista Nazareth e a Convenção Batista Baiana: caminhos rumo à filiação e   

exclusão final 

Buscando se envolver na vida dos batistas brasileiros e se identificar com estes, depois 

de organizada como Igreja, uma das primeiras preocupações da Igreja Batista Nazareth, 

apontadas pela documentação, foi a de solicitar a sua filiação denominacional por meio da 

Convenção Batista. Segundo os textos da IBN; “A junta, entretanto, arbitrariamente, negou-se 

a encaminhar o pedido de filiação à Assembleia Convencional, colocando à margem da 

denominação uma igreja que surgia imbuída de ideias e aspirações.”276. O que para Nazareth 
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poderia ser visto como arbitrariedade, para outros pastores a postura da Junta da CBB havia 

sido coerente com os princípios batistas. Essa explicação veremos logo mais. 

O primeiro pedido feito pela IBN para filiar-se à Convenção Batista Baiana foi uma 

solicitação verbal do Pastor Djalma Torres no dia 20 de maio de 1975. Em virtude das 

dúvidas levantadas no momento, pela Convenção, houve a proposta de ser organizada um 

grupo para estudar o assunto com uma comissão da Igreja. Contudo o próprio pastor da Igreja 

Batista Nazareth recusou a forma como seria analisada a questão, uma vez que fugia da forma 

como era feito com as demais Igrejas.277. 

Em entrevista, Djalma Torres declara que “o grupo se organizou como Igreja Batista 

dentro do figurino Batista, com um concilio, leitura do pacto das igrejas, com a presença e 

participação de líderes religiosos batistas, uma igreja pronta para também fazer parte da 

denominação batista”278. Entretanto, tamanha foi a surpresa quando ao pedir a filiação à 

Convenção Batista Brasileira, foi-lhe negada. 

(...) o órgão encarregado disso que era a Junta Geral da Convenção Batista Baiana 

recusou o pedido alegando que o grupo era caracterizado por uma forte influência 

ecumênica, comunista e mundana, e a igreja foi rejeitada. A partir daí a igreja 

começou a ter uma vida isolada. Só com o passar do tempo ela foi se relacionando 

com outras igrejas, presbiterianas, por exemplo, episcopal, e depois com a própria 

igreja Católica em alguns trabalhos específicos279. 

O motivo justificado pela Junta Batista Baiana da não aceitação da Igreja Batista 

Nazareth em seu rol de membros foi a postura ecumênica defendida pelo grupo. Ironicamente, 

esses mesmos jovens, quando ainda faziam parte da Igreja 2 de Julho tinham participado de 

diversos eventos de caráter ecumênico sob a orientação do pastor Ebenézer Cavalcanti, como 

já vimos anteriormente.  

(Fazendo referência ao pastor Ebenézer Cavalcanti. Nota do autor) [...] levou o coral 

da Igreja Católica de São Bento pra cantar em uma semana de conferência 

evangelísticas na 2 de Julho. Ainda cito que o coral da Igreja 2 de Julho, 

devidamente autorizado pelo seu Pastor, cantou em missa na Catedral Basílica. Em 

Porto Alegre, na divulgada excursão, o coral cantou em mais de uma oportunidade 

em igreja católica. São fatos, portanto, incontestáveis, e nem por isso a 2 de Julho 

está sendo excluída da Convenção. Dois pesos, duas medidas.... 280 

Essas medidas eram justificadas de acordo com o princípio Batista de liberdade 

religiosa. E como já pontuamos anteriormente, os motivos que levaram a esse contato entre o 
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Pastor da Dois de Julho e a Igreja Católica nos parece ter sido muito mais por questões 

sociais/políticas do que por interesse ecumênico, de partilha, que é o caso da Igreja Batista 

Nazareth. Mas a IBN também foi acusada de possuir tendências esquerdistas, contudo, uma 

outra igreja, a “Igreja da Graça surgiu de declarado e denunciado movimento de esquerda.”281, 

e nem por isso foi impedida de fazer parte da Convenção ou recebeu alguma punição. 

 Nesse contexto, uma carta anônima datada de 26 de junho de 1975, foi 

encaminhada à Junta Geral da Convenção Batista Baiana (CBBa) questionando os motivos 

usados por ela, para a não aceitação de Nazareth em seu corpo, criticando a falta de atenção 

com questões de outras igrejas que mereciam uma presença mais ativa da Convenção.  Nesse 

documento, que utiliza algumas reflexões e questionamentos que vimos nos parágrafos acima, 

acrescentou-se ainda a informação de diversos líderes batistas apontados como corruptos e 

maus administradores, ou que cometeram deslizes doutrinários. A esses sim caberiam uma 

resposta mais enérgica da Convenção. Dá-se o exemplo do ex-prefeito de Salvador, Clériston 

Andrade que se ajoelhou aos pés da Minininha do Gantois e beijou-lhe as mãos, como 

também beijou as mãos do Cardeal, além de participar das “andanças ao Bonfim, dia 

consagrado à famosa idolatria”. (na carta faz-se referência ao ex-prefeito, mas não o nomeia) 

282 

A carta aponta o pastor Ebenézer Cavalcanti como invejoso e possuidor de uma 

vaidade doentia, além de já ter gerado diversos escândalos em outras igrejas, inclusive 

financeiros. Por esse motivo o seu depoimento não deveria ser levado em consideração pela 

Convenção.283  

 A Igreja Batista Nazareth escreveu um documento e o enviou à Junta Executiva da 

CBBa no dia 25 de agosto de 1975, negando ter enviado uma carta com tal teor, onde 

detratava pessoas e igrejas sob o pretexto de solicitar reconsideração dessa Junta sobre o 

pedido de filiação denominacional. Afirmou que a carta não procedia de nenhum membro 

congregado na IBN e lamentava uma postura tão sem escrúpulos e tão distante do caráter 

cristão, que acabava por empobrecer a vida da Denominação. No final do documento 

acentuava ainda o interesse em que a proposta de filiação voltasse a ser considerada284 
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No dia 26 de agosto do mesmo ano a Junta Executiva reuniu-se tomando 

conhecimento da carta rubricada por uma pessoa que se colocava como membro da Igreja 

Batista Nazareth; e do documento encaminhado pela IBN que criticava tal carta. A Junta 

colocava-se junto ao Pastor Djalma Torres lamentando tal ocorrido, onde torceram-se fatos, 

procurando “denegrir personalidades e envolver a própria Igreja de que se demonstra 

membro.” A vista das informações oferecidas pela Igreja Batista Nazareth a Junta decidiu 

arquivar a carta”. Entretanto, como a carta anônima tinha sido enviada como circular para 

diversos pastores e líderes da Igreja dentro e fora do Estado, decidiu a Junta solicitar ao pastor 

Djalma Torres, a permissão para ser publicada no “O Jornal Batista Baiano” e no “O Jornal 

Batista” o documento no qual criticava a carta anônima, a fim de que diminuíssem “o mal que 

o autor da nefasta circular tentou causar”.285  

Em resposta, Djalma Torres informa à Junta de que no momento em que Nazareth 

soube da “deplorável Circular, votou, não só autorizar o Pastor a escrever à Junta, como 

também a publicar uma comunicação nos órgãos denominacionais de divulgação.” E já que o 

interesse é de comum acordo entre os dois grupos, a Junta recebia a autorização para usar o 

documento escrito pela IBN da forma que achasse melhor, contribuindo assim para a causa da 

igreja. A Junta também tinha recebido o convite para participar da solenidade do lançamento 

do projeto Pelourinho, que destaca o início do programa de assistência sócio-religiosa de sua 

comunidade.286 

Após o documento escrito pelo pastor Djalma ter sido publicado no jornal “O Batista 

Baiano” na edição de setembro/outro de 1975, a Junta executiva da Convenção Batista 

Brasileira enviou uma carta parabenizando a postura da IBN. “A circular fazia crer que um 

grupo da Igreja Batista Nazareth apoiava ou pelo menos conhecia o seu conteúdo (...)” 

Entretanto “a sua carta [escrita por Djalma Torres] revela um louvável espírito reconciliador, 

coragem e prudência que bem justificam o elevado conceito de que o prezado irmão desfruta 

em nossa denominação”.287 Essa carta foi exibida no mural da IBN.288 

                                                           
285 Carta da Junta Executiva da Convenção Batista Baiana, Itapetinga, 29 de Agosto de 1975. Documentação da 

IBN. 
286 Carta da Igreja Batista Nazareth à Junta executiva da Convenção Batista Baiana. Salvador, 15 de setembro de 

1975. Documentação da IBN. 
287 Carta da Junta Executiva da Convenção Batista Brasileira, Rio de Janeiro, 27 de Novembro de 1975. 

Documentação da IBN. 
288 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 07/12/1975 
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Nesse interim, a Igreja Batista Dois de Julho encaminha à Convenção Batista um 

documento informando não ter nenhuma relação com a negação do egresso de Nazareth à 

CBBa e que nem mais possuíam algum conhecimento da existência do referido grupo de que 

por serem “descontentes com a posição doutrinária da Igreja, resolveu dela afastar-se 

homiziando-se numa das dependências de um Colégio Presbiteriano.289 Percebemos aqui que 

a relação entre as Igrejas Batistas Dois de Julho e Nazareth não eram tão amistosas, embora 

algumas famílias continuassem a participar dos dois espaços.290 

A Igreja Batista Nazareth foi organizada como Igreja Batista em fevereiro de 1975 

tendo sido realizada a primeira solicitação para a filiação à Convenção Batista Baiana em 

maio do mesmo ano, o que foi-lhe negada, como já vimos. No ano de 1976, que voltaremos a 

encontrar um novo pedido de admissão. No mês de abril de 1976, a IBN recebeu da Junta 

Executiva da CBBa uma carta comunicando-os que “a filiação da Igreja à Denominação 

voltou ao plenário, esperando o pronunciamento e a remessa de dados para a votação numa 

reunião próxima.” A Igreja ficou de considerar a carta e posteriormente tomar uma 

decisão291.” Até que no dia 15 de Junho é enviada à Junta os documentos solicitados pela 

mesma, para consideração do plenário a respeito da filiação denominacional.292 

Finalmente, em 23 de julho de 1976 a Igreja Batista Nazareth foi aceita para ingressar 

no Rol Cooperativo da Convenção Batista, sendo oficializado na primeira sessão da 53ª 

assembleia da CBBa.293 “A filiação denominacional torna-nos componentes, oficialmente, da 

vida batista baiana, sem qualquer prejuízo, naturalmente, das nossas ideias, do nosso 

propósito e da nossa independência como comunidade.” Palavras da própria igreja ao informa 

a comunidade sobre o pertencimento à Convenção Batista Baiana.294 

Fazendo um retrospecto sobre a história de sua Igreja, da sua organização, da negação 

do pedido de filiação e finalmente a aceitação ao rol cooperativo convencional da Convenção, 

em suas memórias a Igreja Batista Nazareth conclui:  

                                                           
289 Carta da Igreja Batista Dois de Julho à Denominação Batista, Salvador, 3 de Setembro de 1975. 

Documentação da IBN. 
290 Entrevista cedida por Andrea Cavalcanti no dia 08 de Agosto de 2014; Entrevista gravada no culto em 

comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Mizael Dantas Filho, em 03/03/2013. 
291 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 18/04/1976. 
292 Carta da Igreja Batista Nazareth à Junta Executiva da Convenção Batista Baiana, em 15 de junho de 1976. 
293 Carta da Junta Geral da Convenção Batista Baiana à Igreja Batista Nazareth, em 23 de Julho de 1976. 

Documentação da IBN. 
294 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 10/04/1977. 
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Depois de organizada, a primeira preocupação da igreja foi solicitar a sua filiação 

denominacional, a fim de identificar-se e envolver-se na vida dos batistas 

brasileiros. 

A junta, entretanto, arbitrariamente, negou-se a encaminhar o pedido de filiação à 

Assemblei Convencional, colocando à margem da denominação uma igreja que 

surgia imbuída de ideias e aspirações. 

Tal atitude levou-nos a uma nova estratégia de trabalho: convivência com igrejas de 

outras denominações e obreiros de confissões diferentes, inclusive católicos. 

[...] esse convívio abriu os horizontes e aumentou a nossa visão para o mundo que 

desafia a Igreja de Cristo muitas vezes ignorado parcial ou totalmente da vida 

denominacional. 

Hoje, pertencemos à denominação, mas com uma visão mais cristã do que 

denominacional do mundo.295  

 Da filiação ao momento de remoção da Convenção Batista Baiana ocorreram diversos 

eventos na história da Igreja Batista Nazareth, entretanto, por uma questão de didática 

abordaremos o momento da exclusão e no próximo capitulo vamos analisar as ideias, 

bandeiras e princípios defendidos pela IBN. Algumas dessas ideias, como o ecumenismo e 

sua relação com os movimentos e questões sociais, geraram muito incômodo à CBBa, ao 

ponto de ser excluída. Infelizmente não foi encontrado o maço de Boletins Dominicais 

referente aos anos de 1988, período da exclusão. 

 Após 12 anos fazendo parte do rol cooperativo da Convenção Batista Baiana, no dia 3 

de Junho de 1988, a Junta Executiva da CBBa cria uma comissão especial, tendo como relator 

o Pastor Scheidegger Maia, para o esclarecimento de ações ecumênicas adotadas pela Igreja 

Batista Nazareth, atitudes essas que feriam ao Estatuto Batista. As ações de Nazareth 

passaram a ser noticiadas por alguns jornais como o A Tarde, e essas mesmas matérias foram 

utilizadas como provas questionando da postura da IBN. De acordo com o artigo 2º, Capitulo 

VIII da Declaração Doutrinária “o relacionamento com outras entidades, quer sejam de 

natureza eclesiásticas ou outra, não deve envolver a violação da consciência ou o 

comprometimento da lealdade a Cristo e sua Palavra.”296 

Foi esse o argumento utilizado pela Junta para colocar em questionamento a postura 

da IBN. Em carta a Convenção Batista explica: 

Entendemos que o envolvimento dos irmãos com grupos não evangélicos, como 

vemos nos artigos citados acima, viola a nossa consciência batista e cristã, deixando 

também claro o nosso comprometimento da Palavra de Cristo (...)”. Gostaríamos 

portanto de saber a vossa posição como igreja em relação a este assunto e se o 

mesmo não for entendido pelos irmãos como um descumprimento do capítulo VIII 

da Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileira, que os irmãos se 

                                                           
295 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 10/04/1977. 
296 Artigo 2º, Capitulo VIII da Declaração Doutrinária do Estatuto Batista. Documentação da IBN. 
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posicionem sobre o interesse de continuar ou não no rol cooperativo da Convenção 

Batista Baiana297. 

A carta da Junta da CBBa já sinalizava uma possível desfiliação da Igreja Batista 

Nazareth: “(...) se posicionem sobre o interesse de continuar ou não no rol cooperativo da 

Convenção Batista Baiana.”. Em resposta a IBN afirmou que: “Para nós, independente da 

questão de pertencer ou não à Convenção Batista Baiana está a responsabilidade como Igreja 

de Jesus Cristo, em atender às necessidades e aceitar os desafios que estão diante do povo de 

Deus.”298 

Um mês após o envio da Carta da Junta Executiva da CBBa, Nazareth encaminha uma 

carta documento representando a posição da Igreja. É clara ao afirmar que não abdica do 

direito de ser considerada uma Igreja Batista e que tem por fundamentação eclesiástica a 

“Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileira”, salientando que houve uma 

interpretação duvidosa e parcial dessa Declaração por parte da CBBa.299 Nessa mesma carta, 

Nazareth enumera uma serie de tópicos destacando suas crenças. Algumas delas: 

(...) Crê que é missão da Igreja atuar profeticamente no Mundo, proclamando 

(combatendo) a injustiça dos poderosos quem mantem sob opressão e miséria os 

povos do terceiro mundo, denunciando a corrupção dos que estão no poder, os 

desiquilíbrios do sistema social e as muitas formas de autoritarismo religioso.  

Crê que os batistas brasileiros têm perdido a credibilidade, ao aceitar que, em seu 

nome, sejam feitas honrarias religiosas, em troca de benefícios duvidosos e 

vantagens pessoais, concedidas pelos poderes públicos. 

Crê que a omissão, em face de problemas tão graves como a Dívida externa, Direitos 

Humanos, desemprego e sub-emprego, inflação, reforma agrária, violência, 

homossexualismo, droga, preconceitos etc., constituem-se em pecado diante de Deus 

e a quebra dos dois grandes mandamentos divinos (mat. 22:37-39)300. 

Nazareth reafirma ainda o seu posicionamento informando que levantou problemas 

como estes, “solidarizando-se com outras igrejas evangélicas e/ou entidades, publicando 

muitas de suas posições com determinação cristã consoante o que está disposto pelo capitulo 

                                                           
297 Carta da Junta Geral da Convenção Batista Baiana à Igreja Batista Nazareth, em 03 de junho de 1988. 

Documentação da IBN. 
298 Carta da Igreja Batista Nazareth à Junta executiva da Convenção Batista Baiana. Salvador, 4 de Julho de 

1988. 
299 Carta da Igreja Batista Nazareth à Junta executiva da Convenção Batista Baiana. Salvador, 4 de Julho de 

1988. 
300 Documento da Igreja Batista Nazareth em resposta à Carta da Junta Executiva da Convenção Batista Baiana, 

Salvador, 4 de Julho de 1988. 
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XVI – Ordem Social – da Declaração Batista Brasileira”. Vai mais além ao dizer que “há uma 

necessidade urgente de reestruturação do trabalho batista.”301 

Lembra ainda que em 1975, após a seu organização que foi através de um Concílio 

convocado pela Igreja Batista Moriá, na qual compareceram alguns pastores e líderes da 

denominação, como o então Secretário Geral do trabalho batista no Estado da Bahia, Burley 

Cader, a Junta Geral negou o egresso de Nazareth ao seu rol cooperativo por motivos 

similares ao que nesse momento estava sendo utilizado e que em 1976 a Igreja foi aceita “sem 

que nada tenha havido, de sua parte, que justificasse a mudança de atitude da Junta. A Igreja 

fez saber a Junta que suas posições continuavam as mesmas”. 

Foi exatamente nesse período, entre a rejeição e a aceitação pela Junta (1975/76), 

continua a carta, que Nazareth começou a estabelecer relacionamentos mais estreitos com 

demais grupos evangélicos, o que possibilitou “a descoberta da grande riqueza doutrinária, 

teológica, litúrgica e fraternal dessas igrejas (...) Deus transformara, assim, a marginalização 

batista numa grande e concreta manifestação de apoio, compreensão e ajuda no meio 

evangélico. 

Essa trajetória pela qual a Igreja Batista Nazareth passou foi noticiada num jornal de 

grande circulação na cidade, o jornal A Tarde. Conseguimos localizar pelo menos quatro 

notas desse evento. O primeiro é datado de 25 de Junho de 1988, onde noticia a carta recebida 

pela igreja da Junta Executiva da CBBa e informa que os membros da IBN estão a elaborar 

um documento em resposta às acusações da junta. Em nota, “(...) o pastor Djalma Torres 

comenta: ‘Lamentamos que, num momento de tanto clamor pela mensagem divina, estejamos 

ainda às voltas com essas manifestações de intolerância.’”.302 

As outras duas notas localizadas no mesmo jornal apontam para “as inúmeras 

manifestações de solidariedade à Igreja Batista Nazareth, diante da ameaça de ser excluída da 

Convenção Batista Baiana. Essas demonstrações de apoio não são apenas de grupos batistas 

mas também de diversas denominações cristãs.303 Uma dessas manifestações de solidariedade 

chamou a atenção do próprio pastor da IBN: “É que, ao tomar conhecimento do fato e das 

acusações que estão sendo feitas, um dos líderes de uma denominação não-batista prontificou-

                                                           
301 Documento da Igreja Batista Nazareth em resposta à Carta da Junta Executiva da Convenção Batista Baiana, 

Salvador, 4 de Julho de 1988. 
302 Jornal A Tarde. Salvador, 25 jun. 1988. 
303 Jornal A Tarde. Salvador, 25 jun. 1988. 
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se a propor a filiação da Igreja Batista Nazareth em sua denominação.”304 Infelizmente em 

nenhum dos jornais informam quais as denominações que fizeram esse convite. 

Djalma Torres declara que “A conivência com essa situação está enriquecendo a vida 

de nossa Igreja e ampliando a nossa visão do Reino de Deus”305. Para a IBN, era irreversível a 

jornada ecumênica, declara o seu pastor, e critica a valorização institucional. Declarou por 

final: “Se a fidelidade a princípios como estes pode nos custar o afastamento da Convenção, 

preferimos ficar com os nossos princípios.”306 

Em Julho de 1988, a Convenção Batista Baiana decide em meio a 65ª Assembleia 

anual, realizada em Alagoinhas, remover a Igreja Batista Nazareth, identificada como a igreja 

batista de linha mais avançada na Bahia, de seu rol de membros cooperativos sob a acusação 

de “envolvimento com movimentos ecumênicos”.  

O Julgamento da Igreja Batista Nazareth foi feito de forma sumaria, e a assembleia 

da convenção, com base no relatório de uma comissão de três membros, já no final 

de uma sessão, decidiu pela exclusão (...) O amplo documento sobre o seu credo e a 

pratica doutrinária que a Igreja Nazareth encaminhou à comissão não lhe serviu 

como defesa, porque o mesmo sequer foi lido para a assembleia.307 

Para a Igreja Batista Nazareth, o ocorrido tem um caráter claro de obscurantismo 

denominacional além de uma manifestação evidente de intolerância. Em nota do Jornal A 

Tarde, extraído do Boletim dominical da própria Igreja, a IBN desabafa: A fidelidade aos 

nossos princípios custou o afastamento da Convenção. “Nós preferimos ficar com os nossos 

princípios.”. 

No que diz respeito a exclusão da CBBa, a reação da Igreja foi diversa. Segundo 

Mizael Dantas de Oliveira Filho, membro de da IBN, alguns acabaram por festejar a exclusão 

por perceber que essa remoção daria maior liberdade para a jornada ecumênica da igreja. 

Enquanto que outros membros, como o próprio Mizael Filho, reagiram com lamento o 

ocorrido por não entender ou aceitar muito bem uma atitude tão radical de uma instituição 

religiosa.308 

Percebemos que pelo menos para um grupo influente da Convenção Batista Baiana, 

não era mais interessante manter uma igreja como Nazareth em seu seio. Ao longo da história 

                                                           
304 Jornal A Tarde. Salvador, 13 jun. 1998. 
305 Jornal A Tarde. Salvador, 25 jun. 1988. 
306 Jornal A Tarde. Salvador, 13 jul. 1998. 
307 Jornal A Tarde. Salvador, 26 jul. 1988. 
308 Entrevista gravada no culto em comemoração aos 38 anos da Igreja Batista Nazareth com Mizael Dantas 

Filho em 03/03/2013. 
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dessa igreja encontramos diversos documentos onde ela se contrapõe à postura da Convenção 

questionando-lhe suas ações. Sua aproximação com questões sociais, as críticas políticas, sua 

relação com as diferentes igrejas cristãs (evangélicas e católica), foram alguns dos elementos 

que favoreceram esse distanciamento. No próximo capitulo veremos alguns dessas ideias 

defendidas pela Igreja Batista Nazareth. 

 

CAPITULO 3 – UMA IGREJA DE LUTA, RESISTÊNCIA E FÉ! IDEIAS E AÇÕES 

DA IGREJA BATISTA NAZARETH 

  

A Igreja Batista Nazareth possui uma história que se diferencia da maioria das igrejas 

batistas e porque não dizer de grande parte das igrejas cristãs. Ela não foi a única do universo 

protestante soteropolitano a se propor a pensar a religião diferente do pensamento ortodoxo, a 

religião com ela foi repensada de um modo que pudesse contextualizar a realidade vivida pelo 

fiel com a mensagem escrita na Bíblia. O período no qual ela foi organizada trouxe consigo 

uma série de questionamentos, reflexões e críticas que ainda hoje nos são de grande 

relevância. Alguns dos problemas por ela apontados ainda não foram superados em nosso 

meio, portanto, não podem ser deixados de lado. 

Depois de termos visto um pouco da história da Igreja Batista Nazareth, nesse capitulo 

buscarei uma aproximação com o pensamento da IBN. Sobre o que se falava nos cultos, quais 

os seus posicionamentos na sociedade, como era a reação de alguns grupos batistas sobre 

Nazareth? Esses são alguns dos questionamentos que buscarei trazer para a discussão. 

Na segunda metade do século XX, em especial as décadas de 1950 a 70 o Brasil vivia 

um momento de grande riqueza para os movimentos sociais e culturais no Brasil, mesmo com 

o País sendo governado por militares. Como já vimos, foi nesse espaço de tempo que em 

1975, a Igreja Batista Nazareth foi organizada na cidade de Salvador, Bahia. Mas essa não 

seria apenas mais uma Igreja evangélica na terra de todos os santos. Como um grupo de 

caráter ecumênico, Nazareth, assumiu uma postura progressista para a época defendendo 

transformações sociais, além de ter lutado contra os desmandos da Ditadura Militar no Brasil. 

A relação com outras igrejas sempre foi vista de forma positiva pela Igreja Batista 

Nazareth, o ecumenismo era uma bandeira claramente defendida por ela desde a sua 
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formação. Nos primeiros anos de sua organização a IBN já participava de encontros 

ecumênicos e até mesmo organizou reuniões com esse perfil. Em material informativo da 

Igreja, ela conta que “Para fugir ao isolamento denominacional, criamos laços significativos 

com a liderança presbiteriana da IPU [Igreja Presbiteriana Unida] na Bahia, cuja convivência 

nos permitiu ampliar essa colaboração com os luteranos, episcopais, metodistas e, 

posteriormente, com os católicos.”309 

Menos de um mês após a filiação como membro da Convenção Batista Baiana 

(nomeação datada de 23 de Julho de 1976) o culto realizado no dia 01 de agosto de 1976 foi 

alterado para que a IBN pudesse participar de uma programação organizada pela IPU de 

Salvador, que promoveu um encontro entre diversas igrejas evangélicas.310 O boletim da 

semana de Natal desse mesmo ano continha em sua programação a entrevista de diversos 

líderes de diferentes confissões religiosas sobre a festa natalina311. 

Já nesse período, década de 70 e 80 do século XX, havia uma vertente do ecumenismo 

que estava fortemente associado aos movimentos sociais, e foi essa a linha adotada pela IBN. 

A remoção do rol de membros da Convenção Batista Baiana, que passou no começo de sua 

organização, somada a necessidade de intervir nos problemas do mundo que a cercava, foram 

elementos fundamentais para o seu direcionamento ecumênico. Entretanto, alguns líderes 

batistas associavam o ecumenismo a um sincretismo religioso direcionado pela Igreja 

Católica, ampliando em seu discurso a justificativa para não o aceitar. Mas qual era a sua 

compreensão do conceito de sincretismo? E o que seria o ecumenismo? 

Por acreditar que as palavras por si só não bastam para dar conta de um conceito, acho 

pertinente um pequeno comentário acerca de alguns termos que serão utilizados nessa parte 

do texto: Ecumenismo, Sincretismo Religioso e Hibridismo, por exemplo. Dessa forma 

tentaremos entender um pouco mais dos argumentos utilizados para a crítica ao ecumenismo 

da Igreja Batista de Nazareth. 

3.1 - O ecumenismo da IBN - Luta e resistência. 

3.1.1 - Distinção entre ecumenismo e sincretismo na Bahia de Todos os Santos. 

Perspectivas divergentes entre os batistas. 

                                                           
309 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 01/04/1990. 
310 Boletim Dominical - Igreja Batista Nazareth, 01/08/1976. 
311 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 19/12/1976. 
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Qual a relação existente entre ecumenismo e sincretismo? Aqui buscamos apontar 

algumas características dos conceitos de sincretismo e hibridismo para podermos diferencia-

los do ecumenismo, questionando assim a ideia de alguns escritores e líderes religiosos em 

que os associam como sinônimos.312 

Após a segunda metade do século XX, mais precisamente durante a década de 1950, 

as ideias ecumênicas passam a ocupar cada vez mais espaço nas agendas das igrejas 

protestantes, influenciadas, em grande medida, pelas transformações sociais e efervescência 

política da época.313 

Entretanto, a medida que os protestantes ecumênicos vão ampliando o seu espaço, 

grupos mais conservadores também se arregimentam contrapondo-os e criticando tal discurso. 

Esses religiosos assumem um discurso bíblico fundamentalista negando a possibilidade de 

uma aproximação ecumênica, por acreditar que o caminho percorrido pelo ecumenismo é o da 

incorporação dos evangélicos à Igreja Católica proporcionando assim um “sincretismo 

religioso sem restrições e sem fronteiras.”, palavras do pastor da Igreja Batista Dois de Julho, 

Ebenézer Cavalcanti.314  

Alguns dicionários apresentam definições interessantes acerca da palavra 

“Sincretismo”: 

[...] para o Houaiss, é ‘a fusão de diferentes cultos ou doutrinas religiosas’; para o 

Aurélio, é ‘a tendência à unificação de ideias ou de doutrinas diversificadas e, por 

vezes, até mesmo inconciliáveis’ (Aurélio); já para o Dicionário Etimológico Nova 

Fronteira, trata-se do ‘amálgama de doutrinas ou concepções diferentes315. 

 

O conceito de sincretismo está muito longe de um consenso, até por isso que 

pesquisadores como Clóvis Moura, que pesquisa religiões de matriz africana, critique tanto o 

seu uso. Para ele esse conceito na Antropologia foi elaborado como ferramenta do 

dominador316, considerado uma “arma do opressor, como parte de uma ideologia 

                                                           
312 CAVALCANTI, Ebenézer G. Os Batistas e o Ecumenismo (1970). Casa Publicadora Batista. Texto 

apresentado no Segundo Congresso de Ministros Batistas do Brasil – Niterói, 20 à 22 de janeiro de 1969. 
313 WATANABE, Thiago. H. B. Ecumenismo e militância religiosa: o protestantismo como objeto de estudo. 
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314 CAVALCANTI, Ebenézer G. Os Batistas e o Ecumenismo (1970). Casa Publicadora Batista. Texto 
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315KREIGER, Dom Murilo S. R. Sincretismo religioso. Jornal Atarde, Salvador, 16 fev. 2014.  
316 MOURA, Clóvis. O negro: de bom escravo a mau cidadão?. Rio de Janeiro: Conquista, 1988, p. 34-36. Apud 
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dominante”.317 Critica-se também o uso desse conceito por acreditarem que ele não levava em 

consideração o jogo mútuo de influência existente diante do encontro de duas religiões 

diferentes. 

Como opção à substituição do conceito de sincretismo temos o uso do termo 

hibridismo, buscando assim considerar as influências recíprocas entre duas ou mais crenças 

que entram em contato, dando atenção às relações de poder existente.318 Hibridismo é um 

termo das ciências biológicas cuja sua história está associada a questão das misturas das raças 

no contexto do final do século XIX. “(...) nos anos 80 estudos pós-coloniais deram novo 

fôlego ao conceito, procurando dissociá-lo de sua pesada carga pretérita.”, passando a ser 

empregado e utilizado pelas ciências sociais.319  

O termo “hibridismo” foi primeiramente usado para definir raças e suas misturas. 

Serviu também como estratégia para preservar o status quo de etnias e culturas 

europeias nas suas colônias. No entanto, Loomba, mais tarde, afirma que os 

colonizados utilizaram o hibridismo de culturas para reinventar suas próprias 

culturas frente às dos colonizadores europeus, reinterpretando-os “através de suas 

lentes interpretativas” e “hibridizando o que eles emprestaram justapondo-o com 

ideias aborígenes320. 

Em seu livro, Culturas Híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade321, 

Canclini conceitua Hibridismo como processos sócio-culturais nos quais estruturas ou práticas 

distintas que existiam de forma separadas se cruzam e produzem outras práticas distintas. 

Entretanto, não podemos esquecer que esse termo se desdobra em inúmeros significados. Ella 

Shohat classifica algumas dessas modalidades: “(...) assimilação forçada, auto-rejeição 

internalizada, cooptação política, conformimismo social, mimetismo cultural e transcendência 

criativa”322. Precisando, portanto, discriminar a escolha feita pelo pesquisador ao uso do 

conceito.  
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Canclini prefere trabalhar com o termo hibridação, e não sincretismo ou mestiçagem, 

para nomear os processos de fusão porque, “para o autor, hibridismo é um termo que permite 

abarcar as misturas contemporâneas de um modo geral, como processos tecnológicos, 

migratórios e econômicos, enquanto que os demais termos se restringem a campos étnicos e 

religiosos.”323 O uso do termo sincretismo, estaria portanto, associado diretamente ao 

processo de relação entre diferentes elementos localizados no espaço religioso, para Canclini. 

(...) é preciso cuidado com os termos que usamos, termos como hibridismo, pois eles 

têm uma flexibilidade limitada e um campo semântico estabelecido. Eles têm 

história. Eles implicam um determinado sistema de ideias, e as ideias, digam o que 

disserem, continuam a ter consequências324. 

O comentário feito por Daniela Kern logo a cima, serve para chamar a nossa atenção 

não apenas ao uso do hibridismo, mas também do sincretismo. As palavras por si só não 

bastam para dar conta de um conceito. Essas palavras têm uma origem, contexto e referências. 

Além disso, esses termos não ficam estanques na história humana, eles passam por 

transformações ao longo do tempo, cabendo então ao pesquisador justificar o uso do termo 

escolhido. 

Para Roger Bastide, “O sincretismo não é mais simplesmente o resultado do encontro 

de duas civilizações”.325 Ele acredita que o sincretismo é uma forma de reinterpretação, 

podendo ser também uma forma de resistência contra-aculturação. Precisamos levar em 

consideração que o “Hibridismo cultural e sincretismo apresentam-se efetivamente 

imbricados na realidade.”326, não sendo conceitos antagônicos.  

Atentos ao dinamismo existente no encontro entre diferentes religiões e a essa nova 

perspectiva dada ao conceito de Sincretismo, principalmente amparado pela abordagem de 

Roger Bastide, aqui optei pelo uso do mesmo, levando em consideração as interferências 

mutuas entre os grupos religiosos envolvidos no contexto. O encontro do termo, Sincretismo, 

nos discursos de líderes batistas também me impele a trabalhar com ele, problematizando o 

seu uso. De acordo com Ferreti, o fenômeno do sincretismo “não descaracteriza a religião, 
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mas propõe um novo olhar analítico, considerando que culturas e religiões são dinâmicas e se 

modificam com o tempo.”327 

A história da cidade de Salvador foi marcada por um grande trânsito cultural e religioso: 

indígenas, católicos, religiões de matrizes africanas e protestantes são alguns dos exemplos de 

grupos sociais que influenciaram na formação cultural dessa cidade. O contato entre esses 

grupos possibilitou uma troca riquíssima de informações entre eles, troca essa que permitiu a 

transformação e formação de novas perspectivas de vivenciar o sagrado.  

Segundo Sérgio Ferreti o sincretismo se enquadra na capacidade brasileira de 

relacionar coisas que parecem opostas. A coerência poderia não ser encontrada no fenômeno 

em si, mas sim em suas relações com o outro, o que explicaria as aparentes incoerências.328 

Em entrevista, Djalma Torres, Pastor da Igreja Batista Nazareth diz acreditar que o 

sincretismo é uma ferramenta que pode ser adotada por grupos dominados para a manutenção 

de sua religiosidade. 329 Esse foi um dos caminhos construídos para a perpetuação dos valores 

africanos no Brasil. 

[...] quando duas religiões entram em contato, ou produzir-se-á uma estratificação 

religiosa – uma das duas religiões sendo considerada a única verdadeira, a outra 

sendo rejeitada ao domínio dos cultos misteriosos ou da magia sinistra – ou tentar-

se-á estabelecer equivalência entre os deuses , coloca-los num mesmo nível de 

valorização330. 

Salvador é uma cidade de conhecida diversidade cultural. Toda essa relação mútua 

entre Nações de origem africana, grupos da Igreja Católica e Protestantes, são facilmente 

encontradas pelas ruas da cidade, porém a intolerância e a crença da posse da verdade têm 

impedido diálogo entre grupos religiosos, principalmente quando são de matrizes diferentes. 

A Igreja Batista Nazareth defende a aproximação entre esses grupos religiosos por meio do 

ecumenismo desde a sua organização, como já vimos no capítulo anterior, e o combate a 

intolerância sempre foi uma bandeira defendida. 

A IBN nos é um exemplo de que a participação no movimento ecumênico não lhes 

retira a sua identidade ou a faz passar por um movimento de sincretismo religioso. A 
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afirmação de que o ecumenismo e sincretismo são sinônimos331, poderia estar fundamentada 

numa tentativa de desqualificar o movimento passando uma ideia de transformação e 

absorção das identidades dos grupos de postura ecumênica pela Igreja Católica. 

3.2 - A Igreja e o mundo: Atuação da Igreja Batista Nazareth em meio aos problemas 

sociais. 

 Vimos no primeiro capitulo como as novas linhas teológicas interferiram em alguns 

grupos protestantes no Brasil, onde houve uma forte tendência na aproximação entre grupos 

evangélicos de posturas mais progressistas com os movimentos sociais. Essa vertente 

brasileira acabou por absorver muito dessa nova teologia europeia e estadunidense e a 

assimilaram com a sua própria realidade. Era forte a crítica ao capitalismo e suas mazelas e 

em grande medida não viam no comunismo a solução para a crise. Mas qual serie essa 

“terceira via” para um grupo de cristãos protestantes na Cidade do Salvador, Bahia? Como a 

Igreja Batista Nazareth absorveu essas ideias e a vivenciou?  

Em 1981, o Brasil estava em meio a uma grave crise econômica, o país se encontrava 

enfraquecido e endividado. O Nordeste sofria com uma penosa seca, não havia respeito à 

dignidade humana, lamentava a Igreja Batista Nazareth em seu Boletim Dominical.332 O 

Estado da Bahia era administrado pelo Governador Antônio Carlos Magalhães e a capital por 

Mário Kértsz, ambos indicados por João Batista Figueiredo.333  

Apesar desse contexto conturbado por muitos anos a preocupação que os batistas 

demonstravam pelo homem teria sido revelada somente através da pregação do Evangelho, 

visando a alma do indivíduo.334 Diferente dessa postura, para a IBN, a igreja deveria 

representar a posição e o esforço dos batistas brasileiros para o enfrentamento e crítica diante 

de tantos problemas que a sociedade passava. Entretanto, as diretrizes adotadas pela 

Denominação não permitia vislumbrar uma preocupação profunda com o homem como um 
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todo. Continuava-se “a pensar em ‘Evangelização’ e ‘Missões’, como se Evangelismo e 

Missões nada tivesse com a situação concreta do homem, mas apenas com a sua alma”.335 

A Igreja Batista Nazareth tinha uma forte crítica a essa postura da maioria dos lideres 

batistas, a de distanciamento dos problemas sociais. Para a IBN o Evangelho, as Boas Novas 

da Salvação, ao invés de libertar ao homem, de torna-lo parte integrante do seu mundo e de 

sua realidade, o alienou. A Igreja que se encontrava alienada, por consequência possui uma 

mensagem alienatória. Ela, a Igreja, “(...) tem se tornado conivente de injustiças e de 

opressões; tem se omitido diante de um mundo que reclama por sua participação.”336 

Como já vimos, nesse período já existia uma forte corrente que buscava revisitar a 

teologia da evangelização, “considerando que a mensagem do Evangelho é para o homem 

como um todo e não só para a sua alma”. Essa ideia do “homem total” é muito presente nos 

escritos da IBN, principalmente no final da década de 1970 e início de 80. Compreendia-se 

que esse “homem integral” deveria ser a base do ministério pastoral da Igreja “que começa a 

ajuda-lo no contexto de toda a sua vida, sofrendo as suas dores, vivendo a sua miséria [...] 

desejando a sua redenção”. 337 

Em resposta a esse descaso a IBN, em seus Boletins Dominicais, com frequência faz 

comentários sobre questões sociais em Salvador e no Brasil: “(...) Convém deixar claro que 

nosso ponto de vista, como igreja, tem sido no sentido de não separar o ser humano em parte 

espiritual e material.” Continua a Igreja Batista de Nazareth afirmando que a sua preocupação 

consistia numa busca de atingir ao ser humano sem essa descabida dicotomia, ir ao encontro 

do homem como um todo, e para tal seria impossível vivenciar o cristianismo sem 

necessariamente analisar a situação concreta na qual se vivia. “Não podemos, 

conscientemente, pregar um “evangelho libertador”, que a todos iguala, se compactuarmos 

com os opressores, aqueles que deliberadamente levam o povo ao estado de coisas em que 

vivemos hoje (...).”338 

Aos batistas o caminho da omissão e da alienação não pode continuar a ser seguido, 

pois os novos tempos reclamam uma atitude mais corajosa e digna do povo de Deus, 

sob pena de chegarmos ao final do século na condição incômoda de coniventes com 

a opressão, a injustiça e a miséria.339 
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A Igreja Batista de Nazareth não se eximia de criticar a postura da maioria das igrejas 

batistas. Apontava para as necessidades humanas que o momento trazia, necessidades essas 

não só espirituais, mas também físicas. Acreditava que a missão da Igreja era a de restaurar a 

dignidade do homem, imagem e semelhança de Deus. A Igreja não poderia fugir à 

participação num momento de tão grande instabilidade econômica e política no país. Esta é a 

diferença entre a comunidade da IBN e as demais comunidades batistas.340 

O pietismo religioso, a crença quase que generalizada das comunidades, não só 

batistas, em que a verdadeira fé cristã se expressava nas intermináveis reuniões de oração e 

vigílias, por mais que fossem elementos da vida religiosa do cristão, a prática religiosa não 

deveria ter apenas esse contorno. A IBN não buscava excluir o recolhimento e a comunhão 

individual e/ou coletiva da vida religiosa. Porém, acreditava que reduzir a vida cristã a esta 

dimensão é torna-la improdutiva e inconsequente. “Ela se torna concreta na luta diária, nas 

opções contra a injustiça, a violência, o desemprego, a fome e a miséria.”341 

Não podia-se mais acreditar que era plano de Deus a fome, o analfabetismo, a doença, 

o desemprego entre outros problemas da nossa sociedade. Era plano de Deus: a justiça, fé, 

igualdade, amor, a dignidade da vida. A Igreja Batista Nazareth dizia que era plano de Deus 

que o homem fosse livre e que vivesse dignamente.342 Lamentava muito que as manifestações 

de descontentamento e de revolta pelo clamor do desespero humano, caracterizado pela 

injustiça, que as vozes que se levantam inconformados com essa situação, nem sempre 

saíssem das igrejas de Jesus Cristo.343 

A preocupação social encaminhou a IBN na direção do CEPTAS – Centro de 

Pesquisa, Ação Social e Teológica, criado pelos membros para desenvolver um trabalho de 

atuação junto as entidades evangélicas, organizações sociais e sindicatos.344 A primeira vez 

que localizei na documentação informações sobre o CEPTAS foi em final de 1979 e sabemos 

que existiu um jornal que circulava informações sobre suas programações e que nos anos 80 

aos domingos à noite eram feitas reuniões para a elaboração dos projetos345, entretanto, a sua 

organização oficial é datada de 12 de outubro de 1983346. Infelizmente não foram localizados 
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os documentos elaborados pelo CEPTAS, encontrando apenas algumas informações nos 

Boletins Dominicais que nos ajudam a entender um pouco o seu funcionamento. 

No ano de 1982, o CEPTAS foi responsável pela organização de um Encontro de 

Centros Comunitários e similares evangélicos da Bahia, que se repetiu no ano de 1987347, 

além de elaborar estudos como a Responsabilidade Social da Igreja e a Teologia da 

Libertação.348 Um ano depois circulou um Boletim próprio no qual abordava a “grave questão 

agrária brasileira em geral, e da Bahia, em particular.”.349 Entre alguns dos simpósios 

organizados pela instituição conseguimos localizar uma que abordava a educação popular e 

medicina alternativa; um sobre os problemas enfrentados pelos imigrantes no Brasil,350 e no 

ano de 1990 um seminário com o tema: Educação, Política e Socialismo.351 

Ainda em 1975, a IBN buscou vivenciar a prática de sua fé através do Projeto 

Pelourinho. Importante ponto turístico de Salvador, o Projeto Pelourinho buscava auxiliar a 

população carente dessa região. Dois exemplos muito chamaram a atenção da igreja: o de uma 

criança de três meses que passara fome e uma moça que precisava de assistência médica 

hospitalar.352 Foi alugado um salão para o estabelecimento de um ponto fixo para o trabalho 

da igreja na comunidade353onde foi comemorado o Natal com um programa religioso, 

inicialmente, e depois a entrega dos presentes para adultos e crianças.354 O trabalho é 

continuado com reuniões para as crianças à tarde,355 e conseguiu para a comunidade do 

Pelourinho o atendimento a assistência médica356. 

A organização não só do CEPTAS, mas também das atividades sociais como um todo, 

faziam parte do processo de crescimento da igreja, segundo o pastor Djalma Torres. O seu 

engajamento no mundo com o propósito de realizar a missão que Cristo Lhes confiou: “(...) 

pois Cristo não nos inspira a uma adoração contemplativa, mas atitudes concretas, na luta pela 

redenção do homem.”357. “(...) A religião não deve apenas encher os cântaros de água dos 

párias, sejam da indústria ou da sociedade; deve abrir, igualmente, as fontes dos privilégios 
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humanos para todos. Não deve aliviar, mas eliminar as injustiças.”358 Justiça não seria, 

portanto, uma caridade, mas sim uma reinvindicação. 

Ai dos que juntam casa a casa, acrescentam campo a campo até que não haja mais 

lugar e sejam os únicos proprietários da terra. – E o profeta na sua palavra percorre 

séculos e encontra eco na realidade do trabalhador rural do Brasil (...). 

E aos clamores do campo se une o gesto corajoso de tantos bispos e pastores 

evangélicos na defesa dos direitos dos pobres. Expulsos da terra vêm para a cidade 

alimentando a fantasia da prosperidade. E encontram a prostituição, a marginalidade, 

a exploração, o dormir nos cantos das ruas (...) Estrangeiros em sua própria terra. De 

mão vazia (...) e ventres também (...).359 

A Igreja Batista Nazareth não estava atenta apenas aos problemas que acometia a 

capital, mas também buscava lutar a favor dos desfavorecidos do campo, no combate à 

grilagem e se debruçando sobre o problema da seca. Elaborou um memorial sobre a seca no 

Nordeste e ofereceu esse trabalho à Convenção Batista Baiana, a fim de buscarem juntos uma 

resposta a esse tão antigo e grave problema.360  

Com o assassinato do advogado Eugênio Lyra, em Santa Maria da Vitória, que sofreu 

pressões, propostas de suborno e ameaças por grileiros que tomavam a terra de pequenos e 

indefesos posseiros, muitos até devidamente legalizados, a IBN lançou em alguns de seus 

Boletins o pedido de Justiça, se unindo a diferentes instituições, órgãos de classe e 

comunidades religiosas, para clamar pelo sangue de Lyra.361 

No final do ano de 1977, um dos membros da Igreja Batista Nazareth e também irmão 

do pastor Djalma, Paulo Torres foi convidado por D. José Rodrigues, Bispo de Juazeiro, a 

fazer o trabalho de assessoramento aos lavradores dessa Diocese, que tinham sido 

prejudicados pelo Codovasf, Chesf e grilagem na região.362 Infelizmente não encontrei mais 

nenhuma menção ao desenvolvimento desse trabalho. 

A Igreja Batista Nazareth ainda defendia a necessidade de uma Reforma Agraria no 

nosso país e por isso apoiou a mensagem de final de ano ao povo brasileiro feita pelo 

Conselho Nacional de Igrejas Cristãs, onde reclamavam a Reforma Agraria “autentica” e 

salvaguarda para os índios. Esse documento foi subscrito pela Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil, Igreja Metodista do Brasil, Igreja Evangélica de Confissão Luterana, Igreja 

Episcopal do Brasil, sendo publicado trechos dele no Boletim Dominical do dia 19 de abril de 
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1981. O documento ainda conclamava o povo brasileiro para uma participação consciente e 

ativa no processo democrático.363 

A postura de Nazareth ia muito mais além do que as atividades assistencialistas que 

grande parte das igrejas faziam. Vemos isso em seu discurso, quando não só alimentava ao 

homem faminto, mas também criticava a desigualdade social e a má distribuição de renda, 

lutando por uma sociedade mais humana e justa. 

Toda essa atenção dada pela igreja às questões sociais não lhe retirava a necessidade 

do cuidado com a vida espiritual do homem. Pois em primeiro lugar a igreja devia “transmitir 

ao homem o amor de Deus a ele e o sacrifício de Cristo para a sua reconciliação com o 

Senhor”. Mas não deveria parar aqui o trabalho da Igreja. Sua preocupação com o homem 

deveria ser concreta e efetiva. “(...) Os casos de grilagem, o aumento de transporte coletivo, a 

inflação desordenada, a falta de condições adequadas de vida, a concentração da riqueza, o 

desemprego(...)”, tudo o que estivesse ligado a ambição e que acentuasse a miséria do homem 

deveria fazer parte de seu ministério, sendo responsabilidade sua.364 

 

3.3 – Ditadura, “Graças a Deus”? – Criticas da Igreja Batista Nazareth ao Governo 

Militar 

Não creio no deus dos magistrados ou no deus dos generais 

ou das orações patrióticas [...] 

Não creio no deus construído 

à imagem e semelhança dos poderosos,  

nem no deus inventado para sedativo 

das misérias e sofrimentos dos pobres [...] 

O Deus da minha fé punha o homem acima da lei 

e o amor no lugar das velhas tradições [...]365 

O golpe civil-militar no Brasil vem em resposta a uma efervescência político-social 

existente no País. Digo aqui “civil-militar” pelo apoio aos militares e participação de alguns 

segmentos da sociedade civil no golpe de 1964, embora ao passar dos anos o governo militar 

buscou distanciar do poder esses civis. Esse apoio veio oriundo em grande medida de setores 

conservadores do país, representados em sua maioria por grupos civis da sociedade ligados ao 

                                                           
363Revista Tempo e presença, nº 165, p.6, Apud. Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 19/04/1981.  
364 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 30/08/1981. 
365 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, Sem data. 
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empresariado e a classe média alta.366 Com o golpe, os progressistas e ecumênicos foram 

derrotados, vencendo um grupo que ao longo desse tempo se opunham com hostilidade 

crescente às articulações progressistas.367 

Durante muito tempo os grupos protestantes se omitiram da participação política no 

país, entretanto Muniz Ferreira afirma que o campo religioso reproduzia o clima da sociedade 

brasileira, onde a efervescência cultural e política no Brasil incitavam e influenciavam a uma 

nova ala de protestantes368. Essa juventude que viria a formar o setor ecumênico e progressista 

do país olhava a realidade brasileira com um olhar crítico e via nos instrumentos políticos as 

possibilidades de mudança, “havia uma efervescência cultural e política no Brasil que a 

juventude protestante queria acompanhar e participar.”369 

Como vimos no capítulo primeiro, assim como houve uma mobilização de protestantes 

a favor das transformações sociais, a resposta conservadora foi forte e encontrou em setores 

políticos e sociais tradicionais o apoio necessário para conter o avanço das ideias 

progressistas. A efervescência política muito preocupava as camadas detentoras de poder. 

Desta forma, setores conservadores das igrejas protestantes tomaram um posicionamento 

ativo no cenário político aliando-se com setores também conservadores do Estado. Assim 

sendo, fundiram-se os inimigos dos conservadores, quer seja no meio político ou no religioso, 

onde muitos deles passaram a receber o mesmo rótulo de comunistas370. De certo modo 

podemos dizer os conflitos nos meios evangélicos se tornariam, em grande medida, uma 

extensão dos conflitos sociais do país, uma vez que eles não se encontravam distantes ou 

estanques na sociedade. De forma didática e simplificada poderíamos visualizar esse 

momento da nossa história como se contrapusessem dois modelos de projetos: 

mudança/transformação versus conservação/reação371. 

                                                           
366 SANTANA, Ediane Lopes de. Campanha de desestabilização de Jango: as ‘donas’ saem às ruas! In 

Zachariadhes Grimaldo C. (org); Ditadura militar na Bahia: novos olhares, novos objetos, novos horizontes. 

Salvador: EDUFBA, 2009. p. 20. 
367 FERREIRA, Muniz. Insurgência, Conciliação e Resistência na Trajetória do Protestantismo Ecumênico 

Brasileiro. In: DIAS, André L. M.; COELHO NETO, Eurelino T.; LEITE, Marcia M. da S. B. (org.). História, 

Cultura e Poder. Feira de Santa: Ed. da UEFS/ Salvador: Edufba. 2010. p.84. 
368 Ibid., p. 85. 
369 SILVA, Elizete da. Protestantismo ecumênico e realidade brasileira: Evangélicos Progressistas em Feira 

de Santana. Feira de Santana: Editora da UEFS, 2010, p. 171. 
370 Para maior compreensão do tema ler:  ALMEIDA, Luciane Silva de. “O comunismo é o ópio do povo”: 

representações dos batistas sobre o comunismo, o ecumenismo e o governo militar na Bahia (1963 – 1975). 

2011. Dissertação (Mestrado em História) - UEFS, Feira de Santana, 2011. 
370 IGREJA BATISTA NAZARETH. Igreja Batista Nazareth: Uma história de resistência, luta e fé, 1975 – 2000. 

Salvador/Ba: [s.n.], 2000, p. XI 
371 FERREIRA, op. cit.,. p.84. 
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A Ditadura Militar serviu como um entrave para a continuidade dos trabalhos 

ecumênicos e progressistas. As conferências, como a do Nordeste de 1962 foram proibidas, os 

conservadores passaram a ser maioria nas instituições tendo uma postura antiecumênica além 

da instauração do clima de “caça às bruxas” perseguindo aos progressistas e ecumênicos 

dentro das igrejas como se fossem comunistas372 

Até a década de 1950, sendo acentuado ainda mais com o Golpe Civil-Militar de 1964, 

o meio protestante manteve a imagem de um posicionamento de não interferência nas 

questões políticas desde que suas ideias e princípios não fossem ameaçados de algum modo. 

Na verdade o princípio tão tradicional de não participação política não passava de um 

argumento retórico373, pois desde a década de 1940 os evangélicos ofereciam a obediência e o 

respeito às autoridades constituídas e recebiam em troca apoio e manutenção das liberdades 

de consciência e religiosa. Essa foi a tática utilizada por muitas denominações evangélicas 

para se estabelecerem no Brasil. Entretanto, isso começa a ser modificado com a inserção de 

novas linhas teológicas na ambiência protestante, como a teoria do Evangelho Social em 

1950.374 

Inconformados com a postura da maioria das igrejas evangélicas, de silêncio, apoio e 

até conivência frente ao Governo ditador, um grupo de jovens da Igreja Batista Dois de Julho 

se movimentou recriminando tal atitude375, ainda que ela viesse da Convenção Batista Baiana 

ou Brasileira (maiores instâncias organizacionais da denominação Batista), que buscavam no 

apoio ao Governo o espaço necessário para a autoafirmação no país, à época majoritariamente 

católico. Esse grupo, como já vimos, tido como inconformado e rebelde, foi expulso de sua 

igreja e organizaram a Igreja Batista Nazareth. 

Eram tempos difíceis aqueles do início da década de setenta. E as igrejas 

evangélicas, com honrosas exceções, haviam assimilado muito bem a ditadura 

militar e exercitavam o autoritarismo sobre todos os membros da comunidade que se 

atreviam a realizar manifestações de liberdade de expressão e de culto. 

E aquele grupo de irmãos sentiu até dificuldades para a filiação a outra comunidade 

(...). a Junta Executiva da C.B.Baiana rejeitou o pedido de filiação da nova Igreja, 

                                                           
372 ALMEIDA, op. cit.,. p.108. 
373 SILVA, Elizete da. Protestantes e o Governo Militar: convergências e divergências. In: ZACHARIADHES, 

Grimaldo C. (org.). Ditadura Militar na Bahia: novos olhares, novos objetos, novos horizontes. Salvador: 

EDUFBA, 2009. p.31. 
374 Ver o Primeiro Capítulo para maiores informações sobre o Evangelho Social. 
375 IGREJA BATISTA NAZARETH. Igreja Batista Nazareth: Uma história de resistência, luta e fé, 1975 – 2000. 

Salvador/Ba: [s.n.], 2000, p. XI 
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sob a acusação leviana de que Nazareth não passava de um grupo de subversivos,  

mundanos e comunistas.376 

Em meados da década de 1970, um texto com o título Obediência (Cega) às 

Autoridades é transcrito no Boletim da IBN no qual questiona uma editora chamada Editora 

Amém que publica panfletos utilizando textos bíblicos para justificar e defender a Ditadura 

Militar. Entre as referências bíblicas encontramos:  

Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores: porque não há autoridade que 

não proceda de Deus; e as autoridades que estão foram por Ele instituídas. De modo 

que aquele que se opõe à autoridade, resiste à ordenação de Deus; e os que resistem 

trarão sobre si mesmos condenação (...). Queres tu não temer as autoridades? Faze o 

bem que terás o louvor dela; visto que a autoridade é ministro de Deus para teu bem. 

Entretanto, se fizeres o mal, tema, porque não é sem motivo que ele traz a espada 

para castigar o que pratica o mal (...). Romanos 13:1-6.377 

O texto sobre o panfleto critica a postura de afirmar que toda a autoridade, todo poder 

político emana de Deus, pois esta afirmação por consequência nos diz que o regime ditatorial 

foi de inspiração divina, além de que os castigos aos que não se conformam com esse sistema 

estariam justificados, haveria portanto uma legitimação bíblica para a perseguição destes. Mas 

enquanto lemos esse trecho do jornal uma questão chama-nos a atenção: Seria Deus um 

golpista, já que o Regime Militar subtraiu o poder de um Governo Legítimo? Essa forma de 

governo que o panfleto defende não foi instituído de forma democrática, mas sim por meio de 

um golpe, sendo assim, Deus estaria de acordo com o rompimento de acordos e leis civis. 

O recurso de validar uma ideia por meio do sagrado é na verdade muito antigo. Vimos 

como os textos bíblicos foram utilizados para a defesa de lutas por transformações sociais na 

Europa no século XVII, por exemplo, ou na América Latina no século XX. Já em 1984 a.c. 

com o rei Hamurabi ao criar o primeiro código de leis conhecido, encontramos na parte 

superior da pedra negra onde estão gravadas as leis, aparece o próprio Hamurabi transando 

com o deus Shama, o que assegura a origem divina das tais leis.378 Esse comentário foi apenas 

uma mostra de como podemos utilizar um texto sagrado, num momento oportuno, para 

legitimar crenças que julgamos verdadeiras ou necessárias. 

Em um artigo no Jornal Batista Brasileiro intitulado César e Deus, o autor comenta da 

dificuldade de firmar o princípio batista da separação entre a Igreja e o Estado, sem deixar de 

reconhecer que a Igreja precisa sim cooperar com o Estado, o poder público, em obras de 

serviço social, sem contudo, que isso signifique a negação de sua vocação principal e 

                                                           
376 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 18/02/1990. 
377  Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, Outubro de 1976. 
378 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, Outubro de 1976. 
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primordial.379 Para muitos batistas, diante dos problemas econômicos, injustiças sociais, 

desemprego, entre tantos outros, o que cabia ao povo de Deus como contribuição era a oração. 

Encontramos até no dia 12 de outubro de 1984 uma proclamação para o Dia Nacional da 

Oração pela Pátria.380 

Para a Igreja Batista Nazareth sempre foi de grande importância o conhecimento do 

cenário político, social e econômico do País para que como igreja refletisse sobre o que lhe 

caberia fazer pela sociedade. Uma pergunta muito recorrente aparece nos Boletins Dominicais 

da IBN: “Qual o papel da Igreja num momento difícil da vida de um povo? Deve somente 

orar intercessoriamente ao Senhor? Não é responsabilidade também ter consciência das causas 

desses problemas?” Essa igreja reconhecia que era parte de sua missão profética assumir uma 

postura crítica diante dessa situação e lutar por transformações.381 

A mensagem batista convidava aos homens ao arrependimento e à nova vida em 

Cristo. Entretanto, perguntava a Igreja Batista Nazareth, qual deveria ser a mensagem aos 

povos indígenas explorados, aos capitalistas “tubarões”, e aos políticos corruptos? Não seria 

um pecado essa indiferença diante do sofrimento das massas ou de certos setores esquecidos? 

Nas reuniões em que líderes evangélicos, inclusive batistas, se encontravam com autoridades 

do Estado, em algum momento esses líderes protestantes levantaram uma voz profética nesses 

encontros? Não estariam esses líderes buscando obter as riquezas e privilégios entre os 

poderosos “(...) garantindo-lhes que o Evangelho produzirá operários que não façam greves, 

estudantes que cantem corinhos em vez de pichar paredes com dísticos de luta social (...)”.382 

Em novembro de 1980, um telegrama assinado por líderes Batistas foi enviado ao 

então Presidente do Brasil, João Batista Figueiredo383, apoiando-o pelas medidas que vinham 

sendo tomadas, inclusive no que diz respeito a líderes religiosos católicos e evangélicos que 

estavam sendo penalizados por terem uma postura de oposição ao governo.384 Tendo 

consciência de seu papel como Igreja e levando em consideração o momento vivido no país a 

Igreja Batista Nazareth não permitiu manter-se numa postura de silêncio ou indiferença. 

                                                           
379  César e Deus, Jornal Batista Brasileiro, p.2. 07 set 1986. 
380 Proclamação do Povo Batista Brasileiro: Dia nacional da Oração pela Pátria. Jornal Batista Baiano, 

Ago./Set. 1984. 
381 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 11/11/1990. 
382 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 18/06/1978. 
383 Evangélicos divergem sobre telegrama mandado ao presidente.  Jornal A Tarde. 26 Nov. 1980. 
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Novembro de 1980 não localizei o documento na integra, mas alguns trechos transcritos pela IBN, pela CBBa e 

pelo próprio Jornal A Tarde. 
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Foi quando reunida em Assembleia Geral, no dia 23 de novembro de 1980, a IBN 

avaliou esse pronunciamento feito por alguns líderes evangélicos acerca da participação 

política e relação dos cristãos com as autoridades, escrevendo por fim duas cartas: uma 

encaminhada à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e uma outra enviada ao 

Pastor Epaminondas Bastos, Presidente da Convenção Batista Baiana. Ambas as cartas foram 

datadas do dia 24 de novembro do mesmo ano. 

A carta endereçada à CNBB busca deixar claro “(...) que os assinantes batistas do 

telegrama ao Presidente Figueiredo, só podiam falar nos próprios nomes e não pelos Batistas 

em geral, mesmo no caso do Presidente da Convenção.”385 O princípio da autonomia das 

igrejas batistas não poderia passar de largo nesse momento. Continua a carta dizendo que cada 

comunidade cristã, e Batista, teria a sua própria maneira de ver as situações e determinar sua 

própria participação nos problemas políticos e sociais. “Cristo em nenhum momento ordenou 

a obediência cega nem a subserviência às autoridades, antes agiu profeticamente em relação a 

elas e por elas foi levado à crucificação”.386 

Inspirada nas palavras do Rev. Celso Dourado, importante líder ecumênico da Igreja 

Presbiteriana Unida do Brasil, professor, escritor e Deputado, para Nazareth, o papel da 

Igreja, nesta hora, seria o de apresentar uma palavra profética de condenação diante de toda e 

qualquer injustiça e opressão. Deveria ficar ao lado dos oprimidos, dos fracos e nunca dos 

poderosos, porque “(...) ficar ao lado dos que têm o poder, nesta hora, é assumir uma posição 

extremamente oportunista”. E como já vimos desde o primeiro capitulo, essa teria sido a 

postura de muitas denominações que buscaram com o apoio ao Governo se fortalecerem como 

instituição religiosa em meio a um cenário de forte presença católica.387  

As ameaças dirigidas a D. Pedro Casaldáliga, as acusações a D. Felipe, a invasão da 

casa de D. José Rodrigues, Bispo de Juazeiro, expulsão de Padre Vito Miracapillo, são 

algumas das inúmeras arbitrariedades citadas pela Igreja batista Nazareth na carta à CNBB, 

que o Estado vinha tomando contra bispos, padres e religiosos em geral. “Como Igreja, 

entendemos que toda arbitrariedade contra qualquer pessoa é também contra a sociedade e 

contra Deus.”388 A IBN conclui a carta se solidarizando à CNBB e a todos os religiosos que 
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corajosamente se colocaram ao lado do oprimido, do explorado, e por essa escolha são presos, 

processados e expulsos, no cumprimento da missão libertária ordenada por Cristo. 

Na carta endereçada ao Pastor Epaminondas Bastos, Presidente da Convenção Batista 

Baiana, Nazareth é clara em sua crítica aos “(...) pastores batistas que sempre se calaram 

politicamente, saem do seu mutismo para falar em nome da denominação respaldando atos 

injustos praticados pelo Governo”.389 Aqui vale um adendo: o aparente mutismo de muitas 

denominações estava muito mais próximo do apoio ao Governo do que distanciamento 

político. Além de que muitos líderes religiosos de forma muito clara assumiram a defesa ao 

Governo Militar, como já vimos no primeiro capítulo. Contudo, é bem verdade que alguns 

líderes escondiam esse apoio diante do silêncio frente aos desmandos da Ditadura Militar. 

Para a Igreja Batista Nazareth, ambas as posturas estariam em desacordo com os 

propósitos divino: 

Precisamos externar a nossa opinião de que a obediência civil às leis do país, não se 

confunde com o comprometimento com erros, injustiças e opressões. Muito ao 

contrário, para agir profeticamente é preciso que ela seja corajosa e denuncie aos 

próprios governantes as falhas cometidas a exemplo de Isaias, Amós, João Batista, 

Cristo e outros profetas.390 

Importante destacar que não só Nazareth se manifestou contraria ao telegrama enviado 

ao Presidente Figueiredo. Diversos membros batistas e de outras denominações criticaram o 

documento, sendo noticiado no jornal A Tarde de 26 de novembro de 1980. Na matéria havia 

a entrevista de três jovens evangélicos; dois batistas: Paulo Argolo, estudante de medicina e 

membro da Igreja Batista do Garcia e Elizete da Silva, professora de história da UFBA e 

membro da Igreja Batista do Calvário, além do presidente da classe de jovens na Igreja 

Congregacional da Liberdade, Silvio Costa, membros da Aliança Bíblica Universitária. 

Na entrevista Elizete da Silva afirmou que o Estado era leigo, sem religião oficial, não 

podendo obrigar a nenhum padre ou outro líder religioso a realizar um culto (fazendo 

referência ao caso do padre Vito Miracapillo que foi expulso do país por se recusar a realizar 

uma missa a pedido do Governo, na semana da Independência do Brasil)391. Continua a 

professora Elizete: “Se um sacerdote católico foi atingido, os protestantes sentem-se 

                                                           
389 Carta da Igreja Batista Nazareth ao Pastor Epaminondas Bastos. Presidente da Convenção Batista Baiana. 24 

de novembro de 1980. 
390 Carta da Igreja Batista Nazareth ao Pastor Epaminondas Bastos. Presidente da Convenção Batista Baiana. 24 
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igualmente atingidos.” Silvio Costa, ao comentar o fato na mesma entrevista, disse que: “Ele 

[o padre Miracapillo] foi um bode expiatório em relação ao posicionamento da Igreja 

Católica, já que a sua expulsão só pode ser uma forma de punir a Igreja pelas posições que 

vem tomando.” 392. 

Paulo Argolo critica a redação do telegrama apontando o uso indevido de textos 

bíblicos, com o pretexto de submissão às autoridades, sem a observância das circunstâncias. 

“Porém, o fato mais lamentável é que o povo evangélico, ou seja, as bases, não foram 

consultadas para que o documento fosse enviado e divulgado como sendo pensamento 

procedente da comunidade. Silvio Costa conclui que os cristãos não podem esquecer de um 

dos seus principais deveres “(...) enfatizados por Cristo no Evangelho de Lucas capitulo 19: 

Pregar boas novas aos pobres, sarar os quebrantados de coração, pregar liberdade aos cativos, 

dar vista aos cegos e pôr em liberdade os oprimidos.”393 

A crítica à repressão, a busca pelos Direitos Humanos, a luta em favor da Anistia de 

forma completa, eram algumas das bandeiras defendidas pela Igreja Batista Nazareth. Para 

ela, “A repressão, não raro, matava em nome de Deus. Os reprimidos sofriam ou morriam em 

nome de Deus. De que Deus se trata? Certamente o deus do status quo que dá a morte não é o 

Deus de Jesus Cristo que dá a vida.”394 Segundo Phileppe Potter, secretário geral do Conselho 

Mundial das Igrejas, “(...) na maioria dos casos as vítimas da tortura são pessoas que se 

comprometeram com a luta pela justiça e pelos direitos humanos nas suas próprias 

sociedades.”, além de que era crescente o emprego da tortura como forma de reprimir os 

movimentos de libertação e protestos.395 

No que diz respeito a Anistia, a Igreja Batista Nazareth defendia uma Anistia irrestrita 

e encontrava nos textos sagrados amparo para a sua argumentação. Para ela deveria seguir a 

postura de Jesus Cristo. “Cristo anistiou. Não aos “bonzinhos”, aos que tiveram piedade dele. 

A todos “Pai perdoa-lhes porque não sabem o que fazem”. Perdão total. Anistia sem 

adjetivação, sem limites.”. Uma Anistia que abrangessem a todos os homens e mulheres que 

foram expulsos do país, presos, torturados e mutilados e queriam retornar à sua pátria para 
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continuar a lutar pelo seu povo. “Para isso, a anistia tem que ser integral, sem falsidade, meias 

palavras, meios termos. Anistia total a exemplo do Messias”396 

 

3.4 – Doutrinação e Liturgia 

3.4.1 - O estudo na Classe Dominical e sua associação com as questões sociais e políticas. 

O hábito da leitura no meio evangélico é uma atividade de grande importância para o 

fiel, pois seria por meio do texto sagrado que o crente teria acesso direto à vontade divina. 

Com o crescimento dos grupos evangélicos o hábito de ter sempre em mãos a Bíblia acabou 

por aproximar de muitos analfabetos o texto impresso. Nesse contexto alguns passaram a 

aprender ou a desenvolver o hábito da leitura. Foi percebendo essa realidade que a FUNVIC 

(Fundação Universitária Vida Cristã) lançou apoiado com a Secretaria Municipal de Educação 

de Curitiba, em 2010, um programa de Erradicação do Analfabetismo que incluiu o Programa 

de Alfabetização pela Bíblia.397 

Desde sua formação no Brasil, a Igreja Batista adotou em sua organização o uso da 

Escola Bíblica Dominical (EBD) como forma de sistematização de suas ideias e costumes. 

Tinha o objetivo de ensinar aos novos convertidos “(...) as doutrinas batistas, treiná-los no 

manejo e conhecimento da Bíblia, dar-lhes orientação espiritual e de moral evangélica; 

objetivando ainda o enriquecimento da informação religiosa de todos os membros da 

Igreja.”398 

O termo “Escola Dominical” faz referência às reuniões que ocorriam todos os 

domingos antes ou depois do sermão pastoral. Os membros da igreja reuniam-se geralmente 

pela manhã, sobre a direção de “professores” escolhidos pela Assembleia de Membros, para 

assim receberem os ensinamentos fundamentais da doutrina e das Escrituras. “Trazido para o 

Brasil pelos missionários norte-americanos, o ideal e a organização da Escola Dominical 

foram, aqui, uma cópia do que já existia naquelas Igrejas Batistas.”399 
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398 TEIXEIRA, Marli G. Os Batistas na Bahia: 1882-1925. Um estudo da História Social. 1975. 273 f. 

Dissertação (Mestrado em História)-Universidade Federal da Bahia, Salvador, 1975, p.135. 
399 Ibid., p. 135. 



103 
 

Inicialmente, durante a organização da Igreja Batista no Brasil, as classes de estudos 

eram separadas por três grupos: homens, mulheres e crianças. A partir de 1913, Marly 

Teixeira aponta para uma mudança em alguns templos nessa estrutura, onde a idade interferia 

na organização das classes, por exemplo, na Igreja da Rua do Collégio onde foi aprovada a 

organização das classes com os grupos de homens, senhoras, moças, moços e crianças.400 

O material didático utilizado por essas classes era oriundo dos Estados Unidos da 

América. Além da Bíblia, usava como material de informação as “lições internacionais” que 

eram traduzidas para o português e vendidas a cada igreja pelos colportores estrangeiros, 

espécie de Missionários que geralmente vendiam literatura religiosa. Notamos aqui uma total 

separação entre o público que consumia o material de estudos com o grupo que elaborava os 

estudos. Até que em 1903, já organizada a Casa Editora Baptista, no Rio de Janeiro, passou-se 

a publicar as literaturas para os estudos das Escolas Dominicais no Brasil. Em 1907, a 

recomendação era a de que as igrejas batistas regulares continuassem a usar a literatura batista 

publicada por sua Casa Publicadora Batista do Brasil. 401 

Como toda Igreja Batista, Nazareth possuía em sua estrutura organizacional os grupos 

de estudos da Escola Bíblica Dominical, porém, desde o seu início a IBN se distinguiu das 

demais igrejas de mesma denominação em seus estudos quando deu atenção prioritária a 

questões que achava de maior relevância. Desde a sua organização inicial Nazareth deu 

atenção ao estudo dos princípios batistas como liberdade de consciência, separação entre 

Igreja e Estado, autonomia da igreja local, entre outros.402 

A reformulação no setor de Educação Cristã foi muito significativa ao adotar o estudo 

de temas pertinentes ao contexto da época, ancorados na Bíblia e referências bibliográficas 

mais amplas. Essas reflexões eram socializadas aos interessados, mas nem sempre se 

alcançava o espaço dentro da Convenção Batista; como o que aconteceu com o resultado das 

reflexões sobre a Seca, onde depois de diversos debates na Classe Dominical foram apontados 

algumas sugestões de combate a Seca além de formas de transformação da vida do sertanejo. 

Embora tenha sido enviada para a CBBa, não teve repercussão alguma403.  

A educação religiosa é apontada na documentação como uma das maiores 

preocupações da Igreja Batista Nazareth, no que se diz respeito às questões internas, pois ela 

                                                           
400 Ibid., 136. 
401 Ibid., 136-137. 
402 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 03.11.1974. 
403 História de Nazareth, uma primeira aproximação. Documentação da Igreja Batista Nazareth. 
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era vista como o instrumento mais importante para a formação e desenvolvimento cristão dos 

membros da comunidade. Segundo ela, a programa de Educação Religiosa oferecido pela 

JUERP – Junta de Educação Religiosa e Publicações da Convenção Batista Brasileira, não 

satisfazia uma igreja mais exigente, devido os seus estudos superficiais.404 A Escola Bíblica 

Dominical, para a IBN, encontrava-se sem objetivo,  “(...)servindo apenas para estudos 

doutrinários, sem maior profundidade e consequência."   

É diante deste quadro que nos preocupamos. E agora, quando possamos a dispor de 

dependências adequadas, desejamos nos dedicar a esse programa com todo 

empenho, a fim de que a igreja desfrute de uma educação cristã de acordo com as 

necessidades dos nossos dias. [...].405 

 Nas reuniões da Escola Dominical, a Igreja Batista Nazareth utilizava o material de 

estudo elaborado por ela mesma, diferente da maioria das igrejas batistas que utilizavam o 

material de estudo sugerido pela Convenção Batista. Isso permitia à IBN levar questões 

sociais e políticas para os grupos de estudos nas classes bíblicas, além de permitir que os 

membros da igreja participassem não só das reuniões de estudos, mas também da confecção 

dos mesmos. Como a elaboração de estudos sobre as grandes religiões, o confucionismo e 

budismo por exemplo, pelo grupo de jovens da IBN406, e a série de estudos sobre Livros 

Apócrifos organizado por Andréa Cavalcanti.407 

Andréa Cavalcanti presenciara a formação da Igreja Batista Nazareth ainda muito 

nova, e frequentou aos cultos nos primeiros anos da formação da igreja acompanhando sua 

mãe. Depois de frequentar a Igreja Dois de Julho por quase que toda a sua juventude e a Igreja 

Batista da Graça, após ter se casado, Andréa retorna para a IBN preocupada com a formação 

espiritual de sua pequena filha e influenciada por amigos e familiares que lá congregavam. 

Nazareth era para ela um exemplo de acolhimento e o crescimento intelectual da filha a 

incentivou a permanecer.408 

A atenção dada às crianças nos estudos dominicais muito lhe chamava a atenção. 

Sempre que sua filha chegava em casa, ela perguntava o que tinha aprendido, e sua filha 

respondia contando a história que ouvira na classe infantil que tinha como professoras a 

esposa do Pastor Djalma Oluzivone Torres, mais conhecida como Vone e Lurdes Fialho, 

carinhosamente conhecida como Lurdinha. Já nas classes de estudos dos adultos a 

                                                           
404 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 13/08/1981. 
405 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 13/08/1981. 
406 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 28/06/1987. 
407 Entrevista realizada com Andréa Cavalcanti no dia 08 de Agosto de 2014. 
408 Entrevista realizada com Andréa Cavalcanti no dia 08 de Agosto de 2014. 
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particularidade da criação desses estudos pela própria igreja causava grande admiração e 

interesse, embora, segundo Andréa Cavalcanti, não houvesse uma sequência lógica na 

organização desse material. 409 Em entrevista ela nos conta: 

Nazareth não tinha uma revista, e era assim [...] tinha liberdade para fazer. Diferente 

de uma igreja tradicional. Aí depois eu vou te falar [...] quando eu retornei para a 

Dois de Julho eu sentir muito isso, porque eu tinha de seguir uma revista e eu deixei 

de ser professora na Dois de Julho. Porque eu não me acostumei mais com isso. Em 

Nazareth eu tive liberdade.” 

Andrea nos conta que o que levou a sua saída da Igreja Batista Nazareth foi o pedido 

de sua filha, na época já adolescente, que sentia muito a falta de contato com amigos da 

mesma idade. A IBN teria se tornado uma igreja de adultos.410 

Essa insatisfação com a forma em que era abordado os estudos bíblicos pela 

Convenção Batista Brasileira não era uma questão exclusiva da IBN. No ano de 1985, o 

Jornal Batista Baiano noticia um encontro de jovens que discutiam o papel das igrejas na 

comunidade. Esses jovens reclamavam que o trabalho evangelístico realizado via o homem 

apenas no ponto de vista de suas necessidades espirituais, “(...) esquecendo-se os crentes que 

é sua responsabilidade assisti-lo também quanto às necessidades materiais”411. Para a IBN, as 

igrejas estavam de tal maneira presos às estruturas denominacionais que deixavam de escutar 

as reais necessidades do povo.412 Os estudos dominicais produzidos por ela buscavam suprir 

essa carência englobando temas teológicos, eclesiológicos e sociais.413 

3.4.2 – O culto na IBN 

Como já percebemos, a Igreja Batista Nazareth possui particularidades em sua história 

e em grande parte dos seus princípios e filosofia que a difere de muitas outras igrejas, até 

mesmo de outras igrejas batistas. A manifestação de forma mais cotidiana e próxima de suas 

ideias pode ser encontrada nos cultos que são realizados numa média de três vezes por 

semana. É nessa rotina que visualizamos as ideias do grupo sendo vivenciadas pela 

comunidade. 

Neste trabalho já vimos a produção intelectual elaborada por membros da própria 

igreja que era utilizada para o estudo semanal do grupo. Encontramos também nos Boletins 

                                                           
409 Entrevista realizada com Andréa Cavalcanti no dia 08 de Agosto de 2014. 
410 Entrevista realizada com Andréa Cavalcanti no dia 08 de Agosto de 2014. 
411 Jornal Batista Baiano, Out.-Nov.-Dez. 1985. 
412 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 06/09/1987. 
413 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 01/04/1990. 
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Dominicais o que era relevante ser noticiado para a igreja e alguns trechos de pregações que 

acreditavam ser necessário ou importante pontuar. Esses - o material de estudo, boletim 

semanal e as pregações - são alguns dos elementos que encontramos na composição de um 

culto protestante batista. Outros mais elementos poderiam ser destacados em sua liturgia, na 

forma em que como a igreja mantinha a relação com Deus e com os seus fiéis, porém não é 

esse o nosso objetivo. Portanto, um elemento que preciso aqui pontuar são as músicas 

entoadas para a adoração à Deus. 

Essa ferramenta, a música, sempre foi muito utilizada pela Igreja Batista Nazareth 

como forma de expressar suas ideias, que passa a cumprir não só o seu papel litúrgico, mas 

também assume o seu papel ideológico, pois, além de cantar sobre suas crenças e esperanças 

futuras, na IBN, o louvor possuía a função de denunciar a injustiça e criticar a sociedade. 

Desde a sua organização essa igreja vinha discutindo tais questões e junto a isso passou a 

elaborar uma coletânea própria.414 

Segundo a IBN, a estrutura das reuniões da maioria das igrejas batistas, os estudos e 

até as músicas que se cantavam nos cultos afastavam-nas do mundo em que viviam e de sua 

realidade dura projetando-os para uma expectativa futura.415 No II Encontro da Juventude 

Evangélica da Bahia, em 1987, foram expressivas as reclamações dos jovens não só referente 

a deficiência nos processos de educação cristã nas igrejas, mas também na forma do culto. 

Esses jovens estavam buscando usar em suas reuniões músicas cuja letras e ritmos seriam de 

acordo com a realidade da época, do contexto político e fazendo referência a assuntos em 

debates como o ecumenismo, teologia da libertação, entre outros.416 

Durante os primeiros cem anos de história da igreja batista no Brasil, as igrejas 

exerceram uma função propagadora, orientadora e fiscalizadora da vida dos crentes. A 

preocupação com os problemas sociais, políticos e econômicos eram deixados de largo pela 

maioria das igrejas. O papel dela teria se modificado, segundo a IBN: agora competia a ela 

“(...) oferecer inspiração, louvor e preparo para a vida diária. Uma educação cristã sem 

pieguismo, mas sadia, madura e real, ou seja, uma educação cristã que permita o crente a 

viver no mundo sem fobias, mas como um homem adulto no seu mundo.”417 

                                                           
414 Seleção Música e Liturgia. Igreja Batista Nazareth. Edição 2007, Apresentação p. 1. Coletânea organizada em 

comemoração aos 30 anos da Igreja Batista Nazareth. 
415 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 06/09/1987. 
416 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 02/08/2987. 
417 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 22/05/1977. 



107 
 

A Igreja Batista Nazareth acentuou em um de seus boletins418 que embora a missão da 

Igreja fosse universal, as comunidades religiosas deveriam também refletir os problemas de 

sua Cidade, de seu Estado e de seu País. A Igreja não podia ficar omissa nem deveria 

permanecer alienada diante do mundo, mas falar e lutar. Muitos participantes do II Encontro 

da Juventude Evangélica da Bahia também ecoavam essa insatisfação, assim como outras 

igrejas espalhadas pelo Brasil, como já vimos. 

A IBN buscou, portanto, uma forma de romper com essa postura tão comum a maioria 

das igrejas batistas em seus cultos. Foi então elaborada uma coletânea própria pela Igreja 

Batista Nazareth, que ainda hoje vem sendo atualizada com certa frequência. Essa igreja 

selecionou alguns hinos do Cantor Cristão (Coletânea tradicional comumente utilizada nos 

serviços de cânticos nas Igrejas Batistas.) excluindo aqueles tidos como produtos europeus ou 

norte-americanos alienados da realidade brasileira.419  

Esses hinos que seriam utilizados nos cultos eram então “submetidos a uma seleção, 

orientada segundo o ideal de Igreja dos nazarenos.”420, a esses louvores acrescentou-se 

cânticos de diversas denominações, inclusive católicas, além de músicas regionalistas e 

música popular brasileira como “O que é, o que é” de Gonzaguinha; “Maria, Maria.” e “Cio 

da Terra” de Milton Nascimento421. 

Nos primeiros anos de organização, encontramos nos cultos os hinos comumente 

usados na maioria das igrejas batistas, entretanto, essa postura vai se modificando ao longo do 

tempo e na comemoração do seu 12º aniversário em 1987, já encontramos um culto composto 

por um programa com música popular, folclórica e Sacra422. A IBN precisava cantar não o 

que se cantava em todas as igrejas batistas, mas sim aquilo que ela acreditava. Eis alguns 

trechos de músicas utilizadas nos Cultos por ela423: 

 

Somos gente nova vivendo a união 

Somos povo semente de uma nova nação. Ê hê... 

                                                           
418 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 03/07/1977. 
419 Seleção Música e Liturgia. Igreja Batista Nazareth. Edição 2007, 
420 História de Nazareth, uma primeira aproximação. Documentação da IBN. 
421 Seleção Música e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. Números dos hinos de acordo com a ordem citada: 

177; 147; 60.  
422 Boletim Dominical – Igreja Batista Nazareth, 22/02/1987. 
423 A coletânea de Música que utilizamos foi organizada pela Igreja Batista Nazareth em comemoração aos 30 

anos da Igreja, possuindo portanto, músicas que foram cantadas ao longo desses anos. 
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Vou convidar meus irmãos trabalhadores, operários, lavradores, biscateiros e outros 

mais 

E juntos vamos celebrar a confiança, nossa luta na esperança de ter terra pão e paz. 

Vou convidar os índios que ainda existem, as tribos que ainda insistem no direito de 

viver... 

Convido os negros, irmãos no sangue e na sina, seu gingado nos ensina a dança da 

redenção... 

Vou convidar Oneide, Rosa, Ana Maria, a mulher que noite e dia luta e faz nascer o 

amor... 

E os marginalizados, venham todos juntar. 

E à nossa marcha para a nova sociedade, quem nos ama de verdade pode vir, tem um 

lugar.424 

 

Aqui fica claro a relação e preocupação que a Igreja nutria com questões sociais da 

época. Trabalhadores do campo e da cidade, índios, negros, mulheres e marginalizados 

recebem o convite para marchar rumo a uma nova sociedade. No Hino Canção da 

caminhada.425 Canta-se que “Não mais seremos a massa, sem vez, sem voz, sem história, mas 

uma igreja que vai, em esperança solidaria.” Esses conceitos que possuíam um cunho de 

transformação na sociedade foram apontado pelos fundamentalistas como um comunismo 

disfarçado (cor de rosa), ainda que grande parte dos progressistas batistas nunca tivessem 

feito parte do partido comunista, foram tratados como tal. (Almeida, 2011, p. 139). 

Apesar de acusações como essas, a Igreja Batista Nazareth persistiu em cantar suas 

ideias e crenças. Acreditavam que estavam lutando pela transformação do seu mundo, e que 

não estavam sozinhos. 

Quando se abate a esperança, 

Ele se achega e nos fala: 

Olha tua irmã que caminha e luta buscando um mundo melhor. 

Vê teu irmão engajado, que transforma a vida com sangue e suor.426 

A relação da IBN com a questão da terra sempre foi muito forte. Já vimos que ela já 

tinha organizado um estudo sobre a questão da seca e encaminhou esse estudo para a 

Convenção Batista, no intuito de buscar alternativas que sanassem as necessidades dos que 

                                                           
424 Seleção Música e Liturgia. Igreja Batista Nazareth. Edição 2007. p.14. Hino: 037 – Baião das Comunidades. 

Zé Vicente e Jacy Maraschin. 
425 Seleção Musica e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. p.18. Hino 051 – Canção da Caminhada 
426Seleção Musica e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. p.19, Hino 55 – Canto de Esperança. 
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sofrem com a seca. Em diversos momentos se posicionou a favor da Reforma Agrária e 

sempre foi clara na crítica aos proprietários latifundiários. Na coletânea que aqui analisamos, 

encontramos a canção “Cio da Terra”427, de Milton Nascimento. Essa música era cantada nos 

cultos, assim como “Coração Civil” 428, do mesmo compositor, que cantava sobre a esperança 

de mudanças no Brasil: 

Na música que faz referência à Mulher não encontramos muito de revolucionário em 

seu papel, mas uma força indispensável ao homem: “O que seria da vida sem o toque 

feminino? / E dos homens e meninos, sem a força da mulher?”429 A situação do migrante 

também não passou despercebida pela Igreja Batista Nazareth, muito menos suas causas. 

Algumas das estrofes cantadas pareciam até terem sido retiradas de um panfleto sindical: 

Peregrino das estradas de um mundo desigual, 

Espoliado pelo lucro e ambição do capital, 

Do poder do latifúndio, enxotado em seu lugar, 

Já não sei pra onde andar! Da esperança eu me apego ao mutirão.430 

Pelo menos duas versões da Oração ao Pai Nosso são encontradas nessa coletânea, 

oração essa de grande significado para todos os cristãos: O Pai Nosso Sertanejo e o Pai Nosso 

dos Mártires: As adaptações nos mostra a importância que é dada pela IBN aos problemas 

nordestinos e a necessidade da igreja de permanecer com sua voz profética denunciando as 

injustiças. 

O Pai Nosso Sertanejo 

Nosso Pai que estás nos céus, seja santo o nome teu, 

O teu Reino venha, e faças o Teu querer e não o meu. 

Nosso pai nós te imploramos que nos dês o nosso pão, 

Dá fartura para as cidades, mande chuva pro sertão. 

 

Nosso Pai que estás nos céus, nos ajuda a desculpar, 

Pois assim é que tu podes, nossa vida melhorar, 

Pois devemos perdoar, ao criado e ao patrão, 

                                                           
427 Seleção Musica e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. p.21, Hino 60 – Cio da Terra. 
428 Seleção Musica e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. p.22, Hino 72 – Coração Civil. Letra e Música: 

Milton Nascimento e Fernando Brant. 
429Seleção Musica e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. p.49, Hino 154 - Mulher 
430 Seleção Musica e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. p.48, Hino 152 – Migrante. Letra e Música:Frei 

Domingos Santos. 
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Nos ajuda a quem tem fome, estender a nossa mão 

 

Nosso Pai que estás nos céus, livra-nos da tentação, 

E nos guarda da maldade, com a tua proteção. 

Pois é teu somente o Reino, o poder é teu também, 

E a glória é toda tua, para sempre e sempre amém.431 

 

Pai Nosso dos Mártires. 

Pai nosso, dos pobres marginalizados! 

Pai nosso, dos mártires, dos torturados! 

 

Teu nome é santificado naqueles que morrem defendendo a vida. 

Teu nome é glorificado quando a justiça é nossa medida. 

Teu Reino é de liberdade, de fraternidade, paz e comunhão. 

Maldita toda violência que devora a vida pela repressão 

Ô ô ô ô – ô ô ô ô. 

 

Queremos fazer tua vontade, és o verdadeiro Deus Libertador. 

Não vamos seguir as doutrinas corrompidas pelo poder opressor. 

Pedimos-te o Pão da Vida, o pão da segurança, o pão das multidões. 

O pão que traz humanidade, que constrói o homem em vez de canhões. 

 

Perdoa-nos quando, por medo, ficamos calados diante da morte! 

Perdoa e destrói os reinos em que a corrupção é a lei mais forte. 

Protege-nos da crueldade, do esquadrão da morte, dos prevalecidos. 

Pai nosso, revolucionário, parceiro dos pobres, Deus dos oprimidos.432 

  

Diversos são os hinos cantados que poderíamos nos debruçarmos com suas riquezas e 

peculiaridades, entretanto falta-nos tempo e espaço. Muitos dos compositores desses hinos 

estavam ligados a movimentos sociais e de diversos credos religiosos, alguns deles talvez nem 

                                                           
431 P. 55, Hino 174 – O Pai Nosso Sertanejo. Letra e Música: Nabor Nunes Filho, 1972. 
432 Seleção Musica e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. p.62, Hino 192 – Pai Nosso dos Mártires.  
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tivessem algum vínculo próximo com o espaço religioso. Porém o que os uniam era a 

necessidade de lutar por mudanças no país. 

 Sua postura ecumênica possibilitou não só a vivência com diferentes grupos religiosos, 

mas também com a possibilidade de absorver alguns elementos do outro, sem contudo perder 

a sua forma de cultuar. Com isso, estou a dizer que apesar dessa aproximação e convivência a 

Igreja Batista Nazareth não perdeu sua herança Batista. 

Ao longo de sua história, em alguns eventos especiais, geralmente datas festivas, 

encontramos cultos muito distantes do culto tradicional, com o uso de atabaques e danças 

onde faziam referência ao culto de matriz africana, como recorda a filha do Pastor Djalma 

Torres, Clarissa Torres433. Porém, toda a estrutura rotineira do culto da IBN era muito similar 

com um culto da grande maioria das igrejas batistas. Entretanto, mudava-se enormemente 

naquilo que era cantado e pregado. A voz de Nazareth sempre fora uma voz que destoava do 

coro batista. 

(...) Eu só peço a Deus 

Que a injustiça não me seja indiferente. 

Pois não posso dar a outra face 

Se eu já fui machucado brutalmente.434 

                                                           
433 Entrevista com Clarissa Torres no dia 05 de Julho de 2012. 
434 Seleção Musica e Liturgia. Igreja Batista Nazareth, 2007. p.34, Hino 105 – Eu só peço a Deus. 
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3.5 - A Igreja Batista Nazareth e o: “casados até que o divórcio os separe”. 

 Por último, porém não menos importante, vamos analisar um pouco a perspectiva 

da Igreja Batista Nazareth referente a ideia do casamento e divórcio. Como veremos, o 

documento escrito pela igreja foi o resultado de um estudo organizado pela a mesma. 

Postura muito avançada para a época, seu pronunciamento chega a ter a possibilidade de 

ganhar uma repercussão na mídia nacional, o que não ocorre devido o recuo do cenário 

político diante desse assunto. Não pretendo aqui fazer um estudo aprofundado de Gênero, 

pois não é essa a nossa proposta. Porém, não podemos nos furtar de passarmos por esse 

espaço na IBN. 

Simone de Beauvoir aponta que o destino imposto pela sociedade às mulheres 

era o casamento435, era por meio dele que a mulher cumpriria o seu papel enquanto 

individuo se conformando a ser a sombra de um homem, não possuindo nem mesmo o 

direito sobre o seu corpo uma vez que até o prazer e a liberdade lhes eram negados.  

De uma forma geral as religiões cristã sustentaram e legitimaram (algumas ainda 

sustentam) tal elaboração para as mulheres nas sociedades, contudo, embora sendo 

minorias, encontramos também espaços religiosos que contestaram esse cerceamento da 

liberdade para as mulheres. 

Desde pequena Clarissa Torres, filha de Djalma Torres, tinha o sonho de ter uma 

filha, mas o casamento não lhe era uma certeza. “Não sei se quero casar não. (...) Mas 

meu sonho mesmo era casar com um barrigão, eu achava lindo casar com uma barriga 

gigante perto de parir, mas eu queria era casar com um barrigão toda vestida de 

noiva...”, relata em uma entrevista.436 O que poderiam pensar os que estavam a sua 

volta, ainda mais fazendo parte de uma comunidade religiosa protestante? Uma mulher 

que não prioriza o casamento em sua vida? Qual o perfil de mulher que deveria ser 

formado? 

A Igreja Batista Nazareth possuía ideias avançadas para a época de sua 

organização, 1975, defendendo até mesmo o divórcio antes de o Estado anular a 

indissolubilidade do casamento. Por essa e outras posturas que já vimos neste trabalho, 

                                                           
435 BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo: A experiência vivida. Vol. II, 2 ed. São Paulo: Difusão 

Europeia do Livro. 1967, p. 165. 
436 Entrevista com Clarissa Torres no dia 05 de Julho de 2012.  
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acredito que essa igreja se constituiu sendo um desses espaços que se contrapunha a 

discriminação em nossa sociedade. 

3.5.1 - A obrigação do casamento e a liberdade do divórcio. 

“... o teu desejo será para o teu marido e ele te governará.” Genesis 3:16. A 

mulher nascia para casar! Sua infância e brincadeiras giravam em torno desse objetivo. 

Simone Beauvoir nos diz que esse era o destino que a sociedade propunha 

tradicionalmente à mulher437, e que é no casamento e na maternidade que se constrói o 

espaço para a sua realização pessoal.438 

As igrejas cristãs ocidentais tiveram um importante papel na manutenção desse 

statu quo ipsis litteris por muitos séculos, reforçando assim a dominação do homem 

sobre a mulher. O casamento chegou a se tornar um sacramento para a Igreja Católica e 

se apresentava de formas diferentes para o homem e a mulher. Portanto, a mulher era 

dada em casamento de homens para outros homens, revelando um total descompasso 

entre a autonomia do marido e da esposa.439 

No cenário baiano encontramos uma sociedade conservadora e patriarcal, onde 

os valores morais da família, obediência e tradição eram tidos como sagrados e às 

mulheres cabiam o papel da preservação de tais valores. Ao se libertar do lar paterno, a 

mulher, abrirá para si um futuro pautado não em suas conquistas ou aspirações, mas sim 

ancorado na entrega passiva e dócil nas mãos de um novo senhor.440  

Esse é um dos estereótipos construído por uma sociedade patriarcal que através 

da ideologia da feminilidade caracterizam o jeito de ser mulher. Para ela o uso da 

aliança no dedo possibilitava a conquista de um respeito e dignidade integral como 

individuo pleno de seus direitos e objetivos de vida,441 para a mulher o casamento era o 

suficiente. 

O Estado brasileiro, defensor da laicidade do Estado e sob forte influência da 

estrutura machista e sexista na qual foi constituído, considerou durante muito tempo a 

                                                           
437 BEAUVOIR, op. cit., p. 165. 
438 CANEZIN, Claudete Carvalho. A mulher e o casamento: da submissão à emancipação. Revista 

Jurídica Cesumar  v.4, n. 1, 2004, p. 146. 
439 Op. cit. P. 144, 146, 
440 COSTA, Ana Alice Alcântara; BRANDÃO, Jaciara Sena. Feminismo na Bahia: A Federação Bahiana 

Pelo Progresso. Um Diálogo com Simone de Beauvoir e outras falas, v. 5, p. 153, 2000. 
441 Beauvoir, op. Cit., p. 171. 
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mulher, mesmo que casada, como incapaz, assim como os índios, os menores e os 

pródigos. O Código civil de 1916 confirmou tal conservadorismo reafirmando a 

superioridade masculina até mesmo na gerência da família e filhos. O homem era o 

provedor da família enquanto que a mulher ficava com o papel de auxiliar nos encargos 

familiares. A legislação que foi o condutor de muitas mudanças preservou o 

conservadorismo da época.442 

Apesar desse forte conservadorismo em nossa sociedade, a revolução industrial e 

as duas grandes guerras alteraram valores morais, éticos e políticos, e por consequência 

os valores individuais como o direito á vida, á liberdade, e ás realizações pessoais e 

profissionais. As mulheres saem do espaço privado para trabalharem e com isso buscam 

a plena igualdade de direitos na sociedade.443 

Claudete Canezin, afirma que nenhum outro instituto jurídico sofreu tão grandes 

e violentas transformações como o direito de família,444 o que acabou interferindo no 

direito das mulheres. A sua primeira conquista desejada foi o direito de votar e ser 

votada em 1932. Além dessa vitória também temos em 1962, o estatuto da mulher 

casada, lei 4.121/62. Contudo em 1967 é promulgada, da mesma forma que as 

constituições anteriores, a indissolubilidade do casamento445. 

Finalmente em 26 de dezembro de 1977, a Lei do Divórcio é promulgada 

proporcionando modificações expressivas para o direito das mulheres, como a 

permanência com o nome de solteira após o casamento ou a possibilidade de um novo 

casamento após o divórcio.446 A mulher viu-se despida da pecha de “mulher 

desquitada”, situação civil onde não se encontrava nem como solteira ou casada vivendo 

situações constrangedoras na sociedade.447 

A evolução econômica da condição feminina foi fundamental para as alterações 

legais, além de está modificando a instituição do casamento. Este vem se tornando cada 

vez com maior frequência uma união livremente consentida por duas individualidades 

autônomas, o adultério já passou a ser uma denuncia por ambas as partes, além de que o 

                                                           
442 NICHNIG, C. R. . Mudanças no Direito da família e os movimentos feministas. In: Simpósio Nacional 
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Família e Infância, Florianópolis: USP, 2006, p.1. 
443 CANEZIN, op. cit., p. 148 
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divorcio poderia ser obtido em idênticas condições por ambas as partes também. Dessa 

forma percebemos uma gradual quebra da tutela masculina sobre a mulher448 

A Constituição de 1988 foi um grande passo no sentido de alcançar igualdade 

entre homens e mulheres,449 e do ponto de vista feminista, estamos vivenciando tempos 

de transição. 

3.5.2 - O casamento: comum acordo pela felicidade 

A obrigatoriedade do casamento está em grande medida legitimada pela 

sacramentalização que a Igreja Católica instituiu sobre o mesmo. A impossibilidade do 

rompimento com a relação após o casamento suprimia qualquer alternativa para os 

cônjuges. Se levarmos em conta de que as relações de forças no casamento entre 

homem e mulher não são similares, além de que muitas mulheres casavam-se dadas de 

um homem (pai ou responsável) para outro (futuro esposo), agora com a possibilidade 

do divórcio abre, em especial para elas, o poder do rompimento e da escolha sobre sua 

vida. 

O casamento para a Igreja Batista Nazareth é uma relação de comunhão, de 

fraternidade, de solidariedade entre duas pessoas. Clarissa Torres, filha do pastor 

Djalma que cresceu no seio da igreja, em entrevista diz que não havia a sacralização do 

casamento nos estudos semanais450. A visão que esta Igreja possuía do casamento era 

muito mais a de um contrato acordado entre duas pessoas do que um mandamento 

divino. Contrato este que possui finalidades especificas. Para o Pastor Djalma Torres: 

[...] não vale a pena você se casar se a sua vida de casado não se tornar 

melhor do que a vida que você tem atualmente. Pode acontecer que você 

pense assim, que você case pensando que tudo vai dar certo e algum tempo 

depois a experiência demonstre que não está certo. Ai a melhor solução é a 

separação. Porque que eu digo isso? tudo isso baseado num princípio que 

norteia minha vida: Deus nos criou para sermos felizes.451 

Os homens e mulheres divorciados que faziam parte da maioria das igrejas 

evangélicas nas décadas de 1960 e 1970 sofriam privações nesses espaços. 

No tempo de Nazareth, ou seja, ha 30 anos passados, se um casal se separasse 

geralmente os dois deixavam de ter os privilégios, de ter a participação 

efetiva na vida da comunidade. Por exemplo: alguns não participavam da 

celebração da ceia; outros nas outras igrejas não podiam fazer parte da 
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diretoria da igreja; em outros casos não podiam cantar no coral da igreja. Isso 

ainda acontece hoje, mas com muita frequência acontecia no tempo em que 

Nazareth fez esse pronunciamento452 

 Andréa Cavalcanti, um antigo membro, ao comentar de sua experiência do 

divórcio corrobora com a afirmativa do Pastor Djalma. Andréa já fora membro da Igreja 

Batista Nazareth quando criança, tinha passado por outras igrejas batistas e após o 

processo do divórcio se sentia excluída nessas igrejas. Esse fora um dos motivos que a 

fizeram retornar à Nazareth. Para ela, não havia entre as igrejas que ela frequentou: Dois 

de Julho, Graça e Nazareth, Igreja tão acolhedora como a IBN. “De abraçar sem 

perguntar porque você está aqui, porque você está chorando, porque você se separou, 

porque você brigou. Não! Não pergunta nada disso. Ela te acolhe.” Além disso a IBN 

incentivou Andréa a ocupar funções na Igreja permitindo que ela se sentisse útil. 

Segundo a entrevistada “Nazareth não queria saber se eu estava separada, se eu estava 

divorciada, se eu estava namorando, com quem eu estava. Ela queria aproveitar aquele 

potencial. Eu cheguei a pregar em Nazareth (...).453 

Percebemos assim que a Igreja Batista Nazareth tinha uma postura de 

acolhimento para com estes. Buscou trazer para a vida prática dos membros as suas 

ideias. Clarissa Torres diz que a Igreja em momento algum interferiu em seu processo 

de separação, mas mantinha-se próxima o suficiente para auxilia-la caso precisasse. Ela 

tinha se sentido acolhida. “Nazareth absorveu, compreendeu e vivenciou” a sua 

separação454. Andréa Cavalcanti teve percepção semelhante.455 

Outro grave problema que muitas mulheres passaram nesse período e ainda hoje 

passam é a privação do desejo, a liberdade do seu corpo. A frustração sexual da mulher 

foi deliberadamente aceita pelos homens, em verdade, durante muito tempo até mesmo 

no casamento a intenção era a de suprimi-la456. No meio religioso, se tratando das 

matrizes cristãs, a maioria das Igrejas associam a pureza da alma ao distanciamento do 

sexo, só podendo pratica-lo após o casamento. Na entrevista realizada com Clarissa, ela 

aponta que nas reuniões e encontros de adolescentes discutia-se sobre “sexo e drogas... 

de uma forma positiva, nunca como uma forma castradora”. 
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Um exemplo prático das ideias aqui mencionadas era o sonho que Clarissa tinha 

desde criança: o sonho de ter uma filha independente de se casar. 

Então eu dizia desde pequena que eu quero ter uma filha. Não sei se quero 

casar não. Eu só quero ter uma filha. Agora para casar, e eu casar de branco 

eu quero casar virgem. Mas meu sonho mesmo era casar com um barrigão, eu 

achava lindo, casar com uma barriga gigante perto de parir, mas eu queria era 

casar com um barrigão toda vestida de noiva, só não podia ser de branco.457 

Nesse comentário percebemos claramente o peso das representações para 

Clarissa Torres. Ela poderia até se casar vestida de noiva, mas para usar o branco 

precisaria ser virgem. Segundo Clarissa a ideia de virgindade era desnecessária, pois 

desde criança desenhava seu casamento onde ela estava vestida de noiva com uma 

grande barriga, às vésperas do parto. “...isso eu não dizia escondido [continua Clarissa] 

e nunca fui reprimida por causa de meus pensamentos na Igreja de Nazareth. Eu falava e 

falava mesmo, dava risada, fazia desenho disso. E casei com oito meses de gravidez, por 

que será não é? [risos]”. 

No contexto da reformulação dos Estudos Dominicais e associado a busca por 

relacionar os interesses da Igreja com os interesses da sociedade que no dia 09 de abril 

de 1975, Nazareth se pronuncia acerca do divorcio458 de forma bastante favorável, isso 

antes mesmo do Estado sentenciar uma ideia clara e legal acerca do assunto, o que só 

iria acontecer no ano de 1977. “Foi um pronunciamento muito corajoso, pioneiro e de 

muita resistência em relação ao conservadorismo que havia nas igrejas e na própria 

sociedade... [Nazareth] sofreu algumas consequências de retaliações e criticas, mas foi 

um pronunciamento profético porque tempos depois o congresso nacional aprovou a 

questão do divorcio.”, informa Djalma Torres em entrevista.459 

Aqui percebemos como as ideias das décadas de 1960 e 1970 puderam ser 

elaboradas e sintetizadas por grupos religiosos também. Toda aquela efervescência 

cultural, ideias contestadoras como a crítica ao machismo/sexismo; a perspectiva da 

Teologia da Libertação, Teologia Feminista, entre outras ideias, não geraram apenas 

uma resposta reacionária, pelo contrario, também possibilitaram uma incorporação e 
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uma abrangência maior na proposta de liberdade e salvação da alma. O Evangelho passa 

a ter não só um enfoque espiritual, mas também de libertação social460. 

Assumindo um caráter profético de denúncia dos problemas sociais461, a Igreja 

Batista Nazareth se propõe ao debate para a questão do gênero. Em alguns dos seus 

jornais semanais, de circulação interna, encontramos algumas criticas às posturas 

sexistas de nossa sociedade. 

Para conseguir relacionar a Bíblia com as ideias da Igreja Batista Nazareth, o 

pastor Djalma Torres aponta para a necessidade de ler os textos bíblicos colocando-os 

no contexto em que foram produzidos, forjados. “A bíblia não é um livro de receitas 

prontas. Mas a bíblia é um livro que indica caminhos e na indicação desses caminhos 

nós temos uma realidade bem diferente da realidade bíblica daquela época dos textos 

produzidos.”462 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
460 SILVA, Elizete da. Protestantismo ecumênico e realidade brasileira: Evangélicos Progressistas em 

Feira de Santana. Feira de Santana: Editora da UEFS, 2010, p.171. 
461 Historia de Nazareth, uma primeira aproximação. Documento IBN 
462 Entrevista com Djalma Torres, no dia 08 de Julho de 2012 



119 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Já havia se passado um pouco mais de 10 anos do Golpe Militar no Brasil. O 

presidente Geisel iniciava um processo lento e gradual rumo à democracia. O Ato 

Institucional nº 5 ainda vigorava. Diversos políticos, estudantes e até mesmo religiosos 

opositores à ditadura haviam sido presos, torturados ou mortos. Mesmo assim, o 

movimento de insatisfação e o desejo de mudança não conseguiam ser abafados. 

Diversos líderes protestantes e leigos, de diferentes igrejas foram perseguidos 

por acreditarem que poderíamos ter uma sociedade mais humana e justa. Foram 

acusados por outros “irmãos da fé” como falsos crentes por se preocuparem não apenas 

com a salvação da alma, mas também do corpo. 

De inicio, a liberdade não era violentada abertamente pela força, mas sim 

conquistada de forma ideológica e discursiva nos púlpitos das igrejas. Contudo, em 

meio a Ditadura Militar, as práticas inquisitoriais permaneceram vivas no seio 

protestante. Essas práticas punitivas e excludentes faziam parte de um conjunto de 

procedimentos institucionais cuja função era identificar e eliminar o pensamento 

divergente, pois ameaçava a sua unidade politica e teológica. Para tal havia os controles 

de pensamentos, de comportamento moral (desviante) e de comportamento intelectual, 

que seria o mais perigoso, pois trazia criticas ao sistema. 

Esse conflito ideológico não se dava no campo do debate apenas, mas também 

do poder, da força. A decisão era feita de acordo com os interesses dos líderes e de seus 

acordos. Nesse embate, o discurso dos vencidos era então transformado ou tido como 

heréticos e dos ortodoxos os vencedores, a verdade, cabendo então aos hereges a 

represália e exclusão. Pensavam os ortodoxos em porque deveriam tolerar o pensamento 

divergente se a sua instituição era possuidora da verdade? Viam como uma afronta à sua 

identidade a permanência num mesmo espaço de falas que questionassem a sua 

interpretação bíblica e do mundo, pois ao questiona-las colocava em questão a sua 

liderança e controle. 

 Após o golpe militar, os movimentos sociais que estavam em franco 

desenvolvimento, foram perseguidos e seus lideres punidos. A Igreja Batista Nazareth 

se forma basicamente pautada em uma grande insatisfação política de sua época. Ao 
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iniciar suas criticas á sociedade ela percebe as diversas ramificações que precisam ser 

questionadas ou desconstruídas. O autoritarismo existente no cenário politico era 

também encontrado dentro de muitas igrejas e essa opressão impedia que muitos jovens 

lutassem em prol de suas crenças e sonhos. 

Depois de organizada a IBN buscou encontrar formas de melhorar o mundo a 

sua volta. Defendeu o ecumenismo desde o seu inicio, ainda que essa bandeira 

incomodasse a muitos líderes batistas. A Igreja Batista Nazareth acreditava que toda 

forma de opressão deveria ser combatida, repudiou declarações que parabenizavam a 

ditadura militar, foi sensível para com os perseguidos por esse regime. Teve coragem 

para defender o divorcio dentro de um espaço cristão na década de 1970, fez constantes 

criticas para a sociedade que muitas vezes fechava seus olhos para o machismo 

existente, além de ter lutado por transformações sociais. 

Esses são alguns dos exemplos que podemos citar para exemplificar o que foi a 

Igreja Batista Nazareth, e qual a sua relevância para a nossa sociedade. Essa igreja nos 

serve como um recorte do que podemos encontrar em uma sociedade tão diversificada 

como a nossa. Constatamos o quão complexo pode ser o cenário religioso e que este 

nunca se encontrou distante da sociedade. Embora muitos líderes religiosos 

defendessem a aparente postura de distanciamento das questões seculares, a igreja 

sempre esteve inserida no mundo, influenciando-o e sendo influenciada. 

A convivência da Igreja Batista Nazareth com outros grupos religiosos, cristãos 

protestantes e católicos, por meio do ecumenismo, nos revelou que esse contato em 

nada busca enfraquecer as identidades particulares dos grupos religiosos. Seus 

princípios, normas, dogmas ou regras fé não são questionados no movimento 

ecumênico, ou muito menos busca-se encontrar uma “verdade universal”. O movimento 

ecumênico se propõe a construir um espaço saudável em que todos possam vivenciar 

seu credo, sem deixar de acolher e buscar soluções para os males do mundo.  

O caminho percorrido pela Igreja Batista Nazareth foi conflituoso. Nas 

entrevistas realizadas com alguns de seus membros e antigo pastor, Djalma Torres, 

percebemos que essa igreja não era homogênea, mas buscou criar um espaço em que 

essa diversidade de pensamento pudesse conviver, cultivando sua espiritualidade e 

juntos lutando por um mundo mais humano e igualitário 
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Para Djalma Torres o homem possui pelo menos cincos elementos na 

constituição do individuo: físico, social, emocional, intelectual e espiritual. Esses 

elementos precisam ser bem cuidados para proporcionar equilíbrio e bem estar ao 

individuo. A luta que a IBN travou e o caminho que ainda hoje percorre visa alcançar 

um mundo que proporcione esse equilíbrio a todos. 

Que em meios aos discursos de ódio que tem se inflamado em nosso tempo, que 

em meio ao lamento dos injustiçados e o choro do oprimido exista sempre um local em 

que as pessoas possam repousar o seu corpo e alma. Que cada vez mais nossa sociedade 

seja influenciada por princípios de igualdade como os defendidos por grupos como a 

Igreja Batista Nazareth. 
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